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I 
Telegramas por el calle. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AJ. DIARIO »E LA niAKINA. 
H A B A N A . 
T E i L E a R A m ^ k S DS . A N O C H i . 
M a d r i d 28 ¿fe junio . 
E l S r . C a s t a ñ e d a h a p r e g u n t a d o 
a l GJ-obierno e n l a s e s i ó n do h.oy d e l 
C o n g r e s o s o b r e e l a l c a n c e d e l ar -
t í c u l o 2 5 de l a l e y do p r e s u p u e s t o s , 
p o r j u z g a r l o l o s d i p u t a d o s c u b a n o s 
do U n i ó n C o n s t u c i o n a l c o m o u n a a-
m o n a z a c o n t r a e l B a n c a E s p a ñ o l do 
l a I s l a de C u b a . 
E l S r . M i n i s t r o de U l t r a m a r con-
t e s t ó quo no h a y p o r q u e t e m e r , p u e s 
d i c h o a r t í c u l o s ó l o l e a u t o r i z a p a r a 
p o n e r s e do a c u e r d o c o n ol B a n c o y 
s i f r a c a s a s e n e s t a s t e n t a t i v a s e l Gro-
biex'no no p o d r í a h a c e r n a d a e n e s t e 
pt into s i n e l c o n c u r s o de l a s C o r t e s . 
C a s s do p r e s e n t a r u n p r o y e c t o de 
l e y , a ñ a d i ó , p r o c u r a r í a f a v o r e c e r c o n 
é l a l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a do 
C u b a . 
E l S r . C a s t a ñ e d a h a j u z g a d o s a -
t i s f a c t o r i a s l a s e x p l i c a c i o n e s d e l 
M i n i s t r o , a ñ a d i e n d o q u e d e s p u é s 
de o í r l a s l o s d i p u t a d o s do U n i ó n 
C o n s t i t u c i o n a l no d e b e n o p o n e r s e á 
q u e s e c e l e b r e n s e s i o n e s d o b l e s pa-
r a d i s e n t i r l o s p r e s u p u e s t o s do C u -
b a . 
E l Sv. R o m e r o R o b l e d o h a h o c h o 
u s o do l a p a l a b r a p a r a c o m b a t i r l a 
o p i n i ó n d e l S r . C a s t a ñ e d a , sos te -
n l en - lo quo e l a r f í c u l o 2 5 de l a l e y 
do P r o a u p u o s t o s os u n a a m e n a z a y 
q u e n i n g ú n o s t ^ b l e c i m i o n t o do c r é -
dito p u o d e v i v i r a m e n a z a d o . 
E l S r . V i l l a n u e v a h a d e c l a r a d o quo 
o a t á c o n f o r m e c o n ol ^ r . R o m e r o R o -
bledo y p r e g u n t ó c i o l S r . M i n i s t r o 
do U l t r a m a r e s t a b a d i s p u e s t o á le-
s i o n a r o l p r i v i l e g i o do l B a n c o . 
E l S r . M i n i s t r o de U l t r a m a r le 
c e n t o s t ó q u e n a d a t e n í a p e n s a d o 
r e s p e c t o a l p a r t i c u l a r y quo tedo de-
p e n d e r í a do l a r r e g l o c o n e l B a n c o 
E s p a ñ o l . 
D e s p u é s do o s t a d i s c u s i ó n l o s á n i -
m o s so i n c l i n a b a n á l a t e m p l a n z a y 
so creo quo no e n c o n t r a r á o b s t á c u -
l o s l a d i s c v i s i ó n de l o s p r e s u p u e s t o s 
do C u b a . 
E l S r . M i n i s t r o do U l t r a m a r h a o-
í r o c i d o r o t i r a r d e l a r t í c u l o 2 5 de l o s 
P r e s u p u e s t o s todo a q u e l l o quo a p a -
r e z c a c o m o u n a a m e n a z a c o n t r a e l 
B a n c o E s p a ñ o l do l a I s l a do C u b a . 
Londrcn, 28 de junio. 
L a d e t e r m i n a c i ó n do l G o b i e r n o de 
i a I n d i a d s s u s p e n d e r l a a c u ñ a c i ó n 
do m o n e d a s de p l a t a , h a c a u s a d o 
c o n s i d e r a b l e d e p r e s i ó n e n e l v a l o r 
de é s t a s , y h a a fec tado n o t a b l e m e n -
te á l a s i n d u s t r i a s e n q u e so h a c a 
u s o de d i c h o m e t a l . 
Par ís, 28 de junio. 
C o n m o t i v o do l l e v a n t a m i e n t o q u e 
h a e s t a l l a d o e n l a p a i t e m e r i d i o n a l 
de A n a m , el g o b i e r n o f r a n c é s h a or-
d e n a d o a l c a ñ o n e r o q u e s o h a l l a a n -
c l a d o fronte á B a n g k o k , quo e s t é 
p r e p a r a d o p a r a e n t r a r e n a c c i ó n . 
T E L l K i R A M A S C0ME11CIA1.ES. 
S u e n a - Fbr.'c, j u n i o '¿7, d l a 
ile I n tarde , 
O n i m espafiola*) .1$15.75. 
C'eH(«ii«fi, A .M.sr». 
Descuento papj»! coznorcJal, tíú div., de « A 
10 í»or ciento. 
CambiOH Hobre Londres, OOdtT* (Inimiuerosj, 
á $4.81 i . 
ídem sobre I'IWÍK, <i0 djv. (banqueros), & h 
fraucoH 2 0 í . 
Idem sobro llamburgo, tt0d|v. (banqneros), 
& 5>r,i. 
liouuH registrados do los Estados- Cuidos, 4 
por cieuto, á 111, ex • interés . 
Ceutrlliníus, n. 10, pol. a 4il 
Resi l lar & bin a rcüno , de a j & 8 1 . 
Ár.ámr do miel, do 3 6(16 a a 7il(L 
Mieles de ( 'ab«, en uoeoyes, nuaduat. 
E l niercadü, sostenido. 
ÁLautecu ^WllOOSJj en torceroias, a it!>.90. 
Harina patenl Minnesota, $4.45. 
Londrett , Junio 2 7 . 
Adúcar KW remolaclui, á 18 i« . 
Axücar oeabrlltoya, pol. »«, a iSiO. 
ídeai rebuf ar reflii©, ú Í0| . 
Cousolidadwü., & 'ó8 l l i K J , ex - in terés . 
Peneneutoj í íaneo de Inglaterra, ai por iao. 
Cantro por üicnto español , á «Oí, cx-into-
r é s . 
I ' a r i S i j m i i o 2 7 . 
Ke&ta, a por 100, a «8 ira neo» e l » In t e ré s , 
(Ouc.ua prohibida la reprodmeton de lo* 
'.eteyrania* (¿ue anteceden, con arreglo al ai-
ficMÍo Hl da la U y fe Propiedad ínteimmK 
C O T I Z A C I O N E S 
a O k E a i O D E C O S R E » O H E a . 
C a x a b i o n . 
BSI'AÑA 
INOI^ATEHRA 
f 8 4 7 o.g D., oro 
. . . < Mpafiol, segi'in pln--
f za, fecha y c. 
20i ú 21] p.g p., oro 
español, i 60 d[y. 
10i é l l i p.g P., oro 
mpañol, A 3 fliv 
FRANCIA J 7 ^ 7i P-f P-, 
¡ espauol, & 3 U(T 
ALEMANIA / 5 5 A 6 P-8„P-» 
I i 
BSTADOS - imiDOS | 
DESCUENTO MERCAN-1 a , "n „ ' , T I L . . . . . . ^ 8 a 10 p.^ P., anual. 
AZOCARES PORGADOS 
Blanco, treno» do Dorosde y 1 
Rillioaux, bajo á regular... 
Idem, Idem, Idem, idem. bue-
no á snporlor 
Idem, idem, idara, id.., florete. 
Cogucho, interior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bueno 4 superior, nú-
mero 10 á H . idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 ¡i M, idem 
Idem bueno, nV ífi ;i 16, id . . . 
Idem superior, nV 17 A 18, id. 
Idem florafca. n. 10 k W. id.. , j 
CISNrRlPUOAS DE QOABfcFO. 
Polarización 96.—Sacoa á 1,091 de .$ en oro por l l i 
kilogramos. 
Bocoyes: No hay. 
Sin operaciones. 
A/.T;ÜAH I>S MIK.L 
Polari/aríón 88. —A O'HU de $ ( n oro por \ 1 \ ki-
lágramoñ, «pjfún envase 
AJCOOAt MAflCABAOO. 
Común á regular iertno.~8in «irerar.ionos. 
S e ñ o r e a C u r r e t o r e a de» s e z n a u a . 
OR (J.\MHf M. - | ) . IJaltaíar rtidabort, auxiliar 
pe Corredor. 
OE FRUTOS.—U. Francisco Marill y Bou. 
Es copla.—Habana, 28 de Juui ) ac x8y3.—El 
NOTICIAS DS VALORES. 
P L A T A 
NACIONAL. 
) A b r i ó de 90^ d 90$ 
] Oerró de 90^ á 91. 
FONDOS PÜJBLICOS, 
Oblig. Ayuntamiento l? Hipóte 
Obngaoionoe ílipotecarian do 
Exorno. Aynularaiiüit'j..... 
fllllete» flipoteoarias de la l i la d( 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español de la lela de Cuba 
Banco Agrícola. 
Banco dol Comercio, Ferroc.irri 
les Unidos de la Habana y Al 
macones de Regla 
GompaDla do Camino» de Hierro 
do Cárdena* v Júcaro 
Comimfila Unida de los Ferrooa 
rriíeii de Cnibarién 
Compafiía de Camino» de Hierro 
de Matanzas .> Sabanilla 
Co/npañín do Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cionfaegos d Villaeiar»... 
Compañfa del Ferrocarril Urba 
Compafdadel Ferrocarril delOestii 
Compañía Cabana do Alumbrada 
de Gas 
Senos Hipotecarios de la Compa-
PÍS de Oas Cmuolldada........ 
Coiapanta de Gas IJinpsuo-Ame-
ricana Consolidada 
Oompafiit de Almacenas de Santa 
Catidina 
Relineria do Axúcar do Cárdenas. 
OompcBía de Alinacenos dt> Ha-
cundados 
tímpr'iita de Fomento y Nayoga-
oiiín dol Sor 
VTapauís. do Almacene» de De-
núsito do la Habana 
'olí(¿«ciónos Hipotecarias dt 
CioiiftietroB y Villaclara ^. 
Ked Telefónica de la Habana... 
Crídito Territorial Uipotecari 
de la Isla do (Juba 
Corapafiía Lonja do Víveres 
ForrooitTil do Gibara i Holgui; 
ACCÍOUOB 
OIlUg{tclotMM...V 
"onoonrrii do kSan Cayetano i 
ViDae». —Ac<n')noh 
''b'r.r.iiHif,!,. , , . . 
Compradora u m 
Valor. P.8 
Nominal. 
«8 á C9 













































"UU»ni 28 de Junio • -« 
Edlálolfayor del ipoMadero j Escuadra 
üTlCnOriADO I>lí [NttCmP0l6D MARÍTIMA. 
VNÜNCIO. 
i •« blenda • r i;' Bh¡« en esto Apostadero el primer 
día j (i]ptientea del mes próximo entrante, los e x í i -
menet reglamentnrlot para maiiuinlstas navales, los 
lodÍTÍduu8 quo deséon icr examinados iiresentarftn en 
la Comanduncia Oeneral dol mismo, con la oportu-
nidad conveniuito, sus i i iKUncias documentadas, coa 
ai roglo ¡i laa diipotioionet vigontos. 
Lo do orden do S. E. se publica para general 
óoifoisimleufo. 
l l á b a n a , 21 de J u n i o de 1893. -ffnri i /Krt Albacclc. 
8-23 
COniA^OANOIA DE ARSENAL 
DE I-A IIA BAÑA. 
Caudig^ouoj á imc deberán it^etarse loa bu.qttea del 
ooqioroíu, nuctMialoa y extranjeros, i|ue aaban al 
varudero de c*Ui Arsoiial para sus carenas, repa-
rad.HKM v limpieza y pintado de sus fondos, con 
arroglo Alo diatMieafo en Reales Ordenes do 28 
do enero de ISoSi 29 do marzo y 10 do junio de 
1888 y 12 de abril de 189!. 
1? Kl varadero estará al servicio do todos loa bu-
ques del Comer.do, aiii raeioijales como eztr n jeros. 
? Los Armadon.'s ó (.'apitnnes del hmiuc que ne-
Milite Lfteei uso de él, han de presentar instancia en 
ileMiunda, de ello á la Superior Autoridad del Apos-
tadero, 
8? Subirán al varadero cuando 1c corresponda, 
Begúfl el turno en que quedo colocado por disposición 
• I " iludía auperlór autoridad. 
4? Tara la entrada y salida de los materiales, he-
rfatnieútaa <> efeotoa que haya de necesitar el buque 
mientras esté en Varadero, habrán de hacer los m-
furesados pases de entrada y salida quo presentadas 
y firmadas por el Ayu lante Mayor del Estableci-
miento les servirán uí, ebjfjto. 
r»1.1 Para trabnj'ij c u horas extroordinarias y de no-
che deben iiedir el correspondiente permiso al Jefe 
del Estahlocimiento. 
6'.' Los abonos (|uc bajan de hacerlos buques por 
ol uso del Varadero serán: 
L)¡a de entrada cincuonto. centavos do poso oro per 
tonelada. 
Estadía, veinte y cinco centavos de peso oro por 
tonelada. 
Los toneladas para el abono serán las brutas ó to-
tales de la fórmula intcrmieional de 1874. 
7!.1 Los Capitanes ó Armadores presentarán en la 
Comandancia de Ingenieros el diamismo déla subi-
da la certlflcuoión correspondiente del «rqueo. 
8? Si el btUpie perteneciese á Nación no conveni-
da con el aiatema internacional do arqueo será medi-
do con sujeción á ese procedimiento por el Ingeniero 
did Arsenal. 
9? Se faeiliturán por cuenta del Arsenal los an-
damloa neeesarioa, abonando por ellos y por una sola 
reí doce y medio centavos de peso por cada tonelada. 
10Í Será de cuenta del buque que baya heoho o-
bras, acuñarse y prepararse para la bajaíla con arre-
glo álas disposieiones del IngenielOi 
U? Toda operación extraordinaria que haya que 
hacer para la entrada de buques on el Varadero será 
por cuenta de ellos; enlendiónilosc por extraordinario 
todo lo que no sea diaposición do los picaderos ó de 
los calzos ((ue acuñan el pantoque. 
12? Los barcos muy maltratados que, ocasionen 
faenas extraordinarias fslarán sujetos al pago de ós-
tas, como igualmente al de las uverias que por estas 
causas puedan proporcionarse. 
13'.' Será también do cuenta de los buques la fae-
nado espi irse y asegurarse en la boca del Varadero 
prestando para ello sus tripulaciones y los peones ne-
cesarios para el trabajo efectuado á su bordo. 
14? El buque que ebtó en Varadero y quiera ba-
jar, ha de estar listo eompletaltjenle pafa ( mpezar la 
bajad i 4 la« tres en punto de la tarde, quedándose si 
no lo está para hacoi lo, ou la estadía siguiente sin que 
pueda reclamar á menos que despnósdel aviso y por 
razones di 1 servicio del Establecimiento ó por falto 
de marea no pudiese veriliearse la bajaba, en cuyo 
caso (moda relevado del pago de ia siguiente estadía. 
El dia de la bajada se contará como de estadía. 
I5Í Los buques que ocupen el Varadero no a-
b o i m r á n estadía Ion dia.s festivos, pero si en ellos se 
trabaja lo añonarán como dia ordinario, lo mismo 
quo en los d í a s quo se trabajo en el Ar erial y no en 
el buque ñor su conveniencia o disposición do ellos. 
Iii'.1 El menor abono que habrá de hocerse por u-
sarse ol Varadero será el que corresponda á un imqtie 
do doscientas toneladas. 
17? Todo buque que etilro en Varadero quedará 
siijoto al li'glamento de orden y indicia de los Arse-
nales del Estado, lo mismo que la Alnestranza, quo en 
ellos traiiaje. 
Arsenal de la Habana. 25 de mayo de 1803.—José 
Colera.—Rubricado.—Es copia.—¿/uan G. Luna. 
UIKUKHMO lUII.UTAtí ÜE l.A PROVINCIA V 
t'JiA/yA l l^ l .A IIAMANA. 
ANUNCIO. 
El Comandante retirado de Infantería, I). Ramón 
Blanro y Viguera, quo tenía su domicilio en la cnlle 
del Aguila Damero 7t», y e! cual hoy so i/iioru, se ser-
vir i pretenturae en la Secretaría del Gobierno Mili 
tar de U Plaza, de onoa á cuatro do la larde do día 
hábil, para enlregitrio uli documento que lo interesa. 
Habana, 20 de Junio de 1893.—El Comandante Se-
renarlo, ¡ íarinno Murll, 3-22 
En 29 do Marzo rtltimo se autorizó libreta de, reba-
jado por este Gobiento d favor del '.ohi .do del Regi-
mionto Infantería de Isañrl la CaMlicsJ segmido IJ-i-
tallón, tercera Compañía, lilas Aniau Sauz, para que 
Jiudiera trabajar en el ingenio Cetnral "Santa Rita," 
propiedad <le D. Anlnnlo Galíndcz, ubicado en el 
término mUnlcipal de Melena del Sur de esta provin-
cia, j poi halier sufrido extravío, con esta fecha se 
ha ántoricado otra por iluplieado. 
Lo que se hace pnblioo por este anuncio pora gene-
ral cono.dmielito, y ya que la primera de dichas l i -
bretas queda nula y de ningún valor, de cuya circuns-
ta i t i i so ha dado cuenta á la» ..utoridndos corVGslir.n-
dlcntcs. 
Habana, 2Hde íttnio de 1893.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-28 
SECKETAUIA DEÍ. EXC.TIO. AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Exemo. Ayuntamiento sacará p ú -
blica anibásta el salón d^ barbería de la Real Cárcel, 
por el año económico de 1893 á 94, el Excmo, Sr. A l -
calde Municiool se ha servido scnalaf el día veinte y 
ocho del enirnrito mes de Julio, á las dos de la tarde, 
bajo ia presidencia de S. E., y con extricla sujeción 
al ¡diego de condici.mes publicado en el Jiolc ín Ofi-
cial de ia i.rovinciay Gacela de lu Habana. 
Lo que se hace público por i ste medio para gene-
ral conocimiento. 
Habana. 22 do Junio de 1893.—El Secretario, P, 
S., Manuel J. Pulido. 4-27 
Gobierno Oeneral de la I s la de Cuba. 
SECRETARIA GENERAL. 
8 E C C I 0 X C E N T R A L D E HACIENDA. 
Negociado do Timbre y Lotería. 
LOTERIA. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El midrcoléa 28 del corriente mes do Junio, á las 
doce del día, y con arreglo á lo dispuesto por el Ex-
ceicntísimo Sr. Gobernador General, se hará por la 
Junta de los Sorteos el examen do las 18,000 bolas de 
los números y de las 787 do los premios deque so com-
pono el gorteo ordinario número 1,442. 
El viernes 30, á las sieto en punto de su mañana, 
se introbucirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, procediéndose seguidamente al acto del sor-
teo 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desdo el de la celebración del referido sorteo, penrán 
pasar á este Negociado los señores suscriptores a re-
coger lo» lúlletes que tengan suscriptos correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,443; en la inte-
ligencia de que pasado dicho término, so dispondrá 
de ellos. 
Lo quo so uvisa al público para general conoci-
raionto. 
Habana, 21 de Junio do 1893. El Jefe del Ne-
gociado de Timbté y Loterías, Síbaasliún Acosla 
Quintana.—Vio. üuo.—El Jefe de la Sección Cen-
tral ¡Je Hacier^i Frmü*co Fúntanalí, 
Gobierno General de la I s la de Cuba. 
SECRETARIA GENERAL. 
SECCION C E N I R A L D E HACIENDA. 
Aeíjociado (ie Timbre y Lotería. 
LOTERIA. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desdo el día de la fecha so dará principio á la ven-
la do los 18,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,442, quo soba do celebrar ¡i las 
siete de la mañana del día 30 del corriente mes de 
Junio, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 
18.000 billetes á $25 oro cada uno... $ 450.000 
Cuarta parto para la Hacienda ,, 112.500 
Quedan para distribuir $ 337.500 
PREMIOS A REPARTIR. 
Preinios. Petos oro. 
1 de 
1 de , 4 
1 de 
1 de 
5 de $ 1,000 , 
778 de „ 250 
2 aproximaciones de $1,000 para ol 
número anterior y posterior al 
premio mayor 
2 aproximaciones de $500 para el 










791 premios $ 337.500 
Precio db los billetes: El entero $25 oro; el quin-
cuagésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general conoci-
mientd 
Habana, 22 de Junio de 1893.—El Jefe del Ne-
gociado de Timbre y Loterías. Sebastián Acosta 
Quintana.—Vto. Bno.—El Jefe de la Sección Con-
tra! de Hacienda. F> nnr.isco Fontanal*. 
Gobierno dé la Kegítín Occidental y de la 
Provincia de la Habann. 
SECCION ADMINISTRATIVA. 
NEGOCIADO UE SUUSIDK) INDUSTRIAL. 
Relación (¡ue se cita d* los Gremios que deben con-
currir «1 Negociado de Subsidio Industrial de, la Sec-
ción Administrátira de este Gobierno Regional, en 
dia*hábiles, do 8 á 10 de la mañana, hasta el 30 del 
actual, á rectiticar sus declaraciones en armonía con 
losepígrafes de las nuevas Tarifas de 12 de mayo úl-
timo, que han de regir en el ejercicio de 1893-94. 
Drogureía con farmacio. 
Idem sin farmacia. 
Almacenes ó bazares do hilados, etCi, ó prendas de 
vestir. 
Basares «le ropa hecha á la medida. 
Almacci CJ do Víveres con importación de tas->jos. 
Idem, idr-m sin idem idem. 
Idem idem y tiendasde víveres finos 
Almacenes de vinos, aguardientes y licores exclu-
sivamente. 
Los iiidtiatrialés de esta e'asn tendrán que, abona 
por separado la cilota eorrespondielite á las varias iu 
aastriaa que ejerzan (arlionlq 3S ) 
Ti< ndati do Wiita al pormenor de sedería y quinoa 
Ha, mercería, perfiiiiioría. ote. 
iSntableuimíeot ia <le \oi.t,i al pormenor do artículos 
de perfameiia exelusivamcnte. 
'liendas de venia de frutos del país exclusivamen-
te. 
Estos establecimientos tendrán que abonar por se-
parado la cuota correspondiente á la indn.-lria que 
exploten. 
Sombrerería con taller ó sin taller formarán un solo 
gremio. 
Casas de Sa'ud: para que declaren el número de 
cama» que Oplitielien, 
Trenes de lavado de vapor. 
Idem ídem á mano. 
Eond bodegones y fig mes, para formartres gre-
mios en la fonna siguiente: 
Hoteles y fondas 
Fondas ó restaúranos sin ho>pedajo 
Bodegonea j figones. 
Establecimionios de oiiseñanza preparatoria para 
carreras. 
Fábricas de licores para dividirse en cinco gru-
pos: 
Fálirica s de concentración de snisados de pguar-
diente. 
Fábricas de licores en frió, con exclusión do la gi-
nebra y ginebron. 
Fábricas de licores en fríos, incluyendo la ginebra 
y el ginebron. 
Fnliricas de licores con aparatos destilatorios ex-
cluyendo la ginebra y el ginebron. 
Fábricas de licores con aparatos destilatorios in-
cluyendo la einebra y el ginebrón. 
Fábricas de jabdn para rectificar conforme á les 
números 91. !l^y 101 de la Tarifa 3? 
Carnicorins. 
Agente; de Seguros d/> Vida para que presten rela-
ciones Jurada* de los contratos hasta 30 de junio ac-
tual parala liquidación correapondientc, conforme á 
la escala. 
Fálirica de papel para que rectiliqnen. 
Almacenes de muebles de todas clases nuevos y 
usados (Mueblería.) 
Casas de Baños de agua dulce para que declaren 
el número de pilas de »e que compone cada casa. 
Habana. 15 de Junio de 1893.—El Jefe del Nego-
ciado, Manuel Ecay. 
SECRETAUIA DSI. EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento tacar á pú-
blica subasta el arrendamiento del derecho de vender 
comidas y otros efectos do lícito comercio permitido 
eu la Cárcel, para el año económico de 18ií3 á 94. el 
Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha servido señalar 
el dia veintinueve del entrante mes de Julio, á las des 
de la larde, bajo la presidencia de S. E , con extricla 
sujeción ni pliego de eondi dones que se inserta en la 
Gaceta Je la Habana y Jtolctín Oficial de la provin-
cia. 
Lo que so hace público por este medio para gene-
ral conocimiento. 
Habana, 23 de Junio de 1893.—El Secretario, P. 
S., MunuelJ. Pulido. i 27 
SECKKTAIIIA I1EI. EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á 
publica subaida el arrendamiunto del derecho de in-
trodnodiún de tareas de cigarros en la Real Cárcel 
para su elaboración por los presos de la misma, en 
el año económico de U!'3 á 94, el Excmo. Sr. Alcalde 
Municipa! »0 Ira servido señalar el día treinta y uuo 
dol entrante mes de Julio, á las dos de la tarde, bajo 
la presidencia do S. E., con extricta mjeción al plie-
go do condiciones inserto en el Boletín Ofu io.l de la 
provincia y Gacela de ia Habana. 
Lo que se hace público por esto medio para general 
conociiaiento. 
Habana. 23 de Junio de 1893.—El Secretario, P. 
8., ilaauei J. Pulido. 4 27 
Orden de la IMaza del día 28 de junio. 
SERVICIO PARA EL OIA 29 
Jefe de día: El Comáudante del 2? batallón Ca-
r.a lores Voluntarios, Dí RMinóu Fernández. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitan'a General y Parada, 2'.' baiallóu Cazado-
ios Voluptarioh. 
Uoitpital Wilitar- 2'.' batal'óo Cazadoros Volunta-
riog. 
Haterlr, dn la Reina: Artiileriu de Ejército. 
Castillo del Ptiñeípt: Rftgittilento Infaiitéría Isabel 
la Católica. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan-
torfu o'c Zar.igoza, 
Avadante (te Guardia on el Gobierno Militar: El 
29 do la Biaza, D. Ricardo Vázquer. 
Imaginaria en idem. El 1? de ta misma, D. Carlos 
Júaliz. 
El Coronel Sarg nto Mayor, íeVir del Castillo. 
w M m 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerh de l " ííahana.—Fucalfa de Causas.—D. 
Fr,KX,\Ni)o Lúi'isz BAÚL, Teniente de navio. 
Ayudante de la Comandancia y Fiscal de la mis-
ma. 
Por el presente y término de diez dtas, cilo, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
ilía y hora hábil de despacho, la persona que hubiese 
hallado una cédula de inscripción expedida en Marín 
á favor do Cándido Casal y Domínguez; on la inteli-
gencia que transcurrido dicho plazo sin verificarlo, 
el expresado documento quedará nulo y de ningún 
valüri 
Hiiaana, 20 de Junio de 1893,—El Fiscal. Fernán^ 
do López Saúl. 3-29 
EDICTO.—D. StíBAXÍB im r.A PIÑEUA Y PÉÜÍEZ, 
Teniente Coronel de Infantoría de Marina y Fis-
cal de una causa. 
Por este segundo edicto, cito, llamo y emplazo á 
D. Manuel Fernández Alarcón, Interventor que fué 
del Apostadero en 12 de Diciembre de 1879, para que 
en el térniino de veinte días, á contar desde la fecha, 
se presente en esto Arsenal y Fiscalía, á notificarle 
del filio que en rebeldía y sin perjuicio de cif sus des-
cargos al presi.tarse ó ser habido, ha recaído contra 
él, en la causa que se ha instruido por fraudes come-
t'dos eu la liquidación n1.' 13 do la cuenta de gastos 
públicos del mes de Noviembre de 1879; cierto y se-
guro de que se le administrará recta y cumplida justi-
cia. 
Habann, 22 de Junio de 1893 —El Secretario, fosé 
M. Delgado.—Bn9: Serafín Pinera. 3-28 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de 2<> Rabana.—Fiscalía de Causas.— 
D. FERNANDO LÓPEZ SAÚL, Teniente de navio 
do la Armada, Fiscal de la misma. 
Hi-biéndosele extraviado al segundo maquinista 
naval, D. Manuel Mareira Medina, el nombramiento 
que le faé expedido en este Apostadero en ol mes de 
Octubre de 1888, se hace público por el presente para 
que la persona que lo hubiese encontrado lo entregue 
en esta Fiscalía, en el plazo de diez días, á contar 
desde el de la fecha, transcurrido el cual será decla-
rado nulo. 
Habana, 20 de Junio de 1893.—El Fiscal, l e rnan-
d.o López Saúl. 3-23 
EDICTO.—D. MANUEL OSEIKA Y EXPÓSITO, A l -
férez do Infantería de Marina con destino en la 
Brigada de Depósito, y Fiscal de la sumaria ins-
truida contra el marinero de segunda clase San-
tiago Romero Vázquez, del Depói-ito eventual de 
la Escuadra en este Apostadero, por el delito de 
segunda díisercióu. 
Usando de, las facultaden que me conceden las Rea-
les Ordenanzas de la Armada, por este mi primer 
edicto, cito, ¡lamo y emplazo al referido marinero de 
segunda Santiago Romero Vázquez, para que en el 
término du treinta días, contados desde, el de la focha, 
se presei.te on esta Fiscalía, sita en los Pabellones 
de Oficiales de [íiíántorfa do Marina en el Arsenal; 
en la inteligencia, quo de no verificarlo, será juzgado 
en rebeldía. 
Habana, 14 Junio de 1833,—El Alférez Fiscal, Jf«-
MU iercit 
T A F O R E H Ü B T B Á T S g l A . 
SE ESPERAN 
Julio 1'.' Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
2 Alava: Liverpool y escalas. 
3 Ernesto: Liverpool y escalas. 
4 Julia: Puerto Rico y escalas. 
4 Antonio López: Santander, 
í) Panamá: Nueva-York. 
6 Juan Forgas: BarceloL'a y escalas. 
B Atutcalia: Haraburgo y efcalas. 
6 Washington- St. Nazaite y escalas. 
.. 11 I.eonora: Idverpool y escalas. 
12 Gaditano: Glasgow y escalas. 
H Pió l'X: Barcelona y escalas. 
16 Guido: Liverpool y escalas. 
. . 16 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
. . 23 Pedro: Liverpool y escalas. 
^AÍ/.OKAJN. 
Junio 30 Habana: Nueva-York. 
.. ;íü Alfonso X I I : Coruña y Santander. 
30 M. L.. Villaverile: Pii>).'to-Hico y escala». 
Julio 19 Mascolts: Tampa y Cavo-Hneeo. 
6 Australia: Veracruz y Tampico. 
6 l'ansmA: Colón y escalas. 
6 Washington: Veracruz. 
. . 30 Julia Paertb-Eioa y escalas. 
P U E R T O i>£ L ¿ H A i i X f i x 
ENTRADAS. 
Día 28: 
De Nueva-Orleans y escalas, en 5 días, vapor ame-
ricano Wbitóey. cap Staples, tons. 767, con car-
ga, á Galbán, Río y Comp. 
Tarupa y Cayo-Hueso, en 7 horas, vaper ameri-
cano Mascntte, cap. Decker, trips. 44. tons. 520, 
con carga, á Lawton Unos. 
—-Veracniz y Progreso, en 4 días, vapor-correo es-
pañol Alfonfo X I I , cap. Cardón, tons. 3,417, con 
carga, á M. Calvo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 27: 
Para Nueva-Orlcans, vap. esp. Navarro, cap. Goi-
coecliea. 
De 28; 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vaj». amer. Mascotte, ca-
pitán Decker. 
Nueva-York, vap. amer, Niágara, cap. Bray. 
•ttí-<riw..:iaaíí.- *,* 
ENTRARON. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor 
americano Mascotte: 
Srcs. M. González—F, Caria—María Quesada— 
F. AIOIIKO—.í García-M. Padrón—N. J. Delgado— 
G, Conzálcz—G. Ualliín—J. Paz—A. P. Wickes— 
E Ellüiger—M. v J. Carias—Isabel Fajar lo—Cata-
lina L.agui rt—ilosefa Cairos—Alaria Araugo y 5 bi-
.io>—Auvfdia Qnesáda—E. Tomón—Anniellubert— 
Miiinio Valk—Mari-, Largel 6 hija-A. Conforza— 
A. GÍUierrez—P. Marín—M. Mesa—EIoy,Garayy2 
bijo*—J. Cejas—Juana Rosa do la Cruz Muñoz—"li-
Uiisa de Ayala ó IIÍJH—Mercedes Noda y niela— 
Cai i'la i Ver—Adolfo MoLdro-—Enrique Blandin— 
Antonio Piloto—Avclino Puentes—F. Lera—Patri-
cio y Gumersindo Rodriguez—FranHuco y Luis Ce-
jas—Juan Ubaldo Pía y Oliva—F. Pereira—A. Lo-
•CIKÍ-—losefa Pérez é hija,—J. Fernandez—José del 
Castillo—Lorcto Caro del Castillo, 
De CAYO HUESO, en el vapor americano Whit-
ney: 
Sras. Rosario Ffgnes—Feliciana y Manuela To-
rroí. 
De VERACRUZ Y PROGRESO en el vapor es-
pañol Alfonso X I I . 
Brea, León IVit—Augusta Salvini—J. Tramollct— 
L. Pefit—P.ib'o Totiias—Ailloiiio Torres—A. Cas-
tira—V. García—AntoUb Mier—Guillermo Gonzá-
lez—Eduardo Díaz—M, Moiieayo—José Kuiz—Bal-
bino DMZ—Manuel Acevedo—Juan Cacho—Juan 
Ortiz—Igna,do Ruiz—Rafael Fernande:', y 15 de 
trámuto. 
SALIERON. 
Para CAYO-HUESO > TAMPA, en el vapor 
americano Mascotte: 
Srrs. D. Antonio Suiilaella—Rafaela Castellanos— 
Gavino Alvarez—Rafael G .rgull—Mercedes H.ind i -
ies—Jubo Jiménez—Marfioa Armas—Jo.«é García— 
Francisco Zumbado—Ursula de Zaldívar—A. Parra-
do—Juan Ronquillo—Francisco Mo án—M. Ottener 
—Leopoldo Grillo—Adelina ('ampi—Santiago Came-
ro—Fraricisco Rodríguez—José Diaz—José de la 
Cruz y 3 menores—Cecill i '.'ámara M. Falk—El-
pudio Diaz—Jo<é Arns—Fernando Ripoll—Eduardo 
Mi'janes—Honorato López—María de Jesús—-Juan 
P,'Z—Luis Pérez—María t'.n B Paz—J S Cerhain— 
Alberto Font—Angel Rios—Félix Rodríguez-Adela 
Durban y cuatro tnñon. 
Oía 28 
De Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 1,160 
tercios tabaco. 
Arroyos, gol Lince, pat. Román: con 700 sacos 
carbón. 
D e s p a c h a d o » de cabotaje . 
Día 28 
Para Arroyos, gol. Amalia, pat- Sorra: con efectos. 
Guanos, gol. Especulación, pat. Cardona: con 
efectos. 
Bajas, gol. Angelita, pat. Zaragoza: con efectos. 
B u q u & s c o n r e g i s t r o ateiex-to. 
Para Delaware, (B, W.) boa. amor. William Haler, 
cap. Strbart, por ÍJ. V. Placó 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Custellá, por M Calvo y Cp. 
Nue»a-York, vapor-correo esp. Habana, capitán 
Grau, por M. Calv • y Comp. 
Cádiz y Barcelona, vapor-correo español Alfon-
so X I I . cap. G- rdón. por M. Calvo y Comp. 
NIH va-York, vap. amer. Niágira, cap. Bray, por 
Hidalgo y Comp. 
¿ J u g u e s <5i.ue ae h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap, amer. Mascotte, ca-
pitán Decker, por Lawton Hnos.: con 225 tercios 
tabaco y t fectos. 
Veracruz, vap. amer. Yuniurí, cap. Hausen, por 
Hidalho y Comp.: do tránsito. 
Matarían, vap, « *p. Hugo, cap. Ormachea, por 
Deulofeü, hijo y Comp : de tiánsito. 
EíuqueK q u e kuta a b i e r t o registrar 
a y e r . 
Para Nueva-Orleans, vap. amer. AVhitney, capitán 
Staples, por Galbán, Río y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e i dio 2 7 




Ca.jelillss cigarros , 
Picadura, kilos 
Cera, kilos 







S x t r a c t e de l a c a r g a de buques 
• S . o s p a c l i a d o » . 
Tabaco, tercios 225 
L O N J A D E V I Y E E E S . 
Ventas efectuadati el dia 28 de Junio, 
150 c. de 1 ar. lideos amarillos, Flor de Asturias, 
$7i las 4 c, 
5 ' c paquetes pastas blancas, ídem, $8i la» 4 c. 
2')l l íbales sardinas, lido. 
ICO canasios papas gallegas, Rdo. 
1000 barriles .'. tarros y .í botellas cerveza P iPyT , 
Itdo. 
50 s. arroz canillo?, bajo, Rdo. 
Bines i le caris. 
E o r g a n t i n P E N S A T I V O . 
PARA CIENFÜEGOS. 
Recibe carga para dicho punto el lunes 26, por el 
muelle de Paula. 
7549 d-7-25 a6-26 
P A R A C A N A R I A S , 
escala en Vigo, saldrá en la primera quincena de j u -
lio, la barca española 
FAMA DE CANA RIAS, 
capitán D. Manuel González Sarmiento. 
Admito carga y pasajeros para ambos puertos. I n -
formarán: su capitán á bordo ó sus consignatarios en 
O'Reilly i.—Martínez Duran y Cp. 
7649 15-28Jn 
18 t ramía . 
V A P O R E S - C O B K E O S F E A N C E S E S 
B a j o contra to p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Veracniz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre ol día 6 de julio 
el vapor francés 
WASHINGTON 
CAPITAN WILLIAM H O L L E V. SS! 
Admito carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos ttirectos 
para todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Gocxp., Amargura nümero 5. 
m i m i m - w 
Julio 
NEW-YORK ari CÜBi 
MLElilSElPOOlMÍ 
Linea de Ward. 
Servicio regular do vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, Sabana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cionfuegos, Progreso, Voracruz, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas de Nueva York para la Habana y Matan-
zas todos los miórcoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México todos los sábados á 
la una de la tardo. 
Salidas de Habana para puertos de Máxico todos 
h í miércoles á las 4 de la tarde, cotuo sigue: 
TCii- ATAN Julio 
CÍTY OF WASHINGTON 
DRIZARA 
SARATOGA 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 









CíTY OF ALEXANDRIA. . . , 
CITY OF WASHINGTON.... 
Ssiidas de Cionfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 
CIENFÜEGOS „ 6 
SANTIAGO..... •„ Junio 20 
PASAJES.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularídad de sus vinjCB, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
CoKUKBPONDUNClA.—La correspondencia se ad 
mitirá únicamente en la Administracidn General de 
Correos. 
CAKOA.—La carga se recibe en el muelle de Ca-
ballería basta la víspera del día de la salida v se ad-
mite para puertos de Inglaterra, llamburgo, ÍJremen, 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Araberes, etc., etc , 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
El fleto de !a carga para puertos de .México será 
pagado por adelantado en moneda americana 6 su 
equivalente. 
Para raáa pormenores dirigirse á los agentes H i -
dalgo y Cp., Obrapía número 25. 
Se avisa á los «eñores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certiticado del Dr. BUrgoss.—Obispo 21. ellos. 
n. 1381 31Ü-1 .T 











táÉyí&l* de IH CkúnpiafUa 
HAMBORG iIEBá - AMEEÍ üáNA, 
PARA TAMPICO Y VERACRUZ 
Saldrá para dichos pnertos sobro ol din 0 d« julio 
al vapor-correo ale).iáti de porro de 2185 toneladas. 
c a p i t á n S p r u t h . 
..•imito carga á áeto y pasajero» de pro«, j unos 
«aantoe pat)ajeros do 1? cámara. 
p r e c i o s de pauaje . 
J5« 1? cantara. Un pro» 
PifiA TASIIÍOO í 25 oro. $i2üiy. 
VJ.JBAOKUZ $ «6 oro. $17 oro. 
ú í carga se recibe por el nmelle do UaballoHa 
La correspondencia i6)o su rociDe ou la Ad/ainle-
laolftí iie t-orreos. 
f-ais CJ H A V K t y HAHIBOBOÓ, con oecali'. 
ífaulua.oa eu HAlTY, SANTí- DOMINCOyS'i 
filUMAiS, saldrá sobre «I día í:2 de julio el nuoco 
n»por c;irrro aier.iai , ele jiorte de 2185 toneladas. 
A . U S T S . A . Z L i l . A . , 
c a p i t á n Sprv i th . 
AdmUo carga para los citado» p-iertos, y tambliis 
trasbordas con couocimientoE directos oara nn grar» 
dúiaoro de pimrtob do EUROPA. AKI-' 'UVA DLL 
SU;C, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según poi-
mencrau quo ae facilitan en la casa coasigimlaria. 
tíOTA,—IJH carga destinada á puertos c dondo no 
toca el vapor, unrá trasbordada en Hamburgs 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pastvjeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thoma», Haíty, Havre y Hambur-
go. á precios arrsglados, sobro Ion que impondrán los 
consignatarios. 
ÁDYBETENGIA I M P O E T A H T B , 
Los vapores de esta empresa hacon escala en ana c 
más puertos de ia costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que so les ofrezca carga sufteiento para 
smeritar la escala. Dicha carga so admite para los 
¡.•nortos de su itinerario y también para cualquier otro 
ponto, con urasbordo en el Havre o Uambuigo. 
Lu OtXgt so recibe por el muelle de Caballería. 
La cunespondeuoia «6lo se recibe eu la Artmlat» 
•ración ae «J-irreo». 
i'aru mác pormeiioros dingiree á lo» conaig'aatrtrí.-'» 
.iV.n de San í gnaoio n. 54-. Apañado do Corroer. 347. 
«ARTJN. VALK Y C?. 
n n 868 '.«- My 
SOCIEDAD EW COMANDITA. 
E l magnífico vapor do 5,000 toneladas 
clasificado en el Lloyds 100 A, 1. 
GRAN AN T I L L A 
CAPITAN I). TIBURCIO l>E I.AUKAÑAGA. 
Saldní de esto puerto ol 17 de julio pró-





Admite pasajeros á quienes ae ofrece el 
más esmerado trato. 
Para comodidad de los mismos ol vapor 
atracará á los muelles de San José. 
Informarán sus consienatarios, en Oficios 





áHTONIO 1 0 ? E Í T COMP. 
E L VAPOR CORREO 
C A P I T A N O A R D O N . 
Saldrá para Coruña y Santander el 30 de Junio á 
las cinco do la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
la Coruña, Santander, Cádiz, Barcelona y Genova. 
Tabaco para la Coruña, Santander y Cádiz, 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 10 312-1 E 
LINEA D E Í E W - Y O E K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s & 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r o s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y S O , y d e l de N B W - T O X I X . 
l o s d í a s l O , Z Q y 3 O do c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
CAPITAN GRAU. 
Saldrá para Nueva-York el 30 de junto á las 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajero», á los que ofrece ol buen 
trato quo esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Ha.uburgo, 
Bromen, Amstordan, Kotterdan Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe basta la víspera da la salida. 
La correspondencia sólo so recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
one ie embarquen en sus vapores. 
119 ^ 8134 E 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá para Nuevilas, Gibara, Santiago do Cuba. 
Ponce, Mayagiíoz y Puerlo-Kico, el 30 do junio a 
las cinco do la tarde, para cuyos puertos admito carga 
y pasajeros. 
Beciné carga para Penco, Mayagiiczy Puerto Kico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.- •Beta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo ia cual pnedon asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios númeio 28. 
I D A . 
SALIDA. 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevilas el 2 
, . Gibara 3 
. . Santiago de Cnba. 5 
. . l̂ once 8 
. . Mayagilez 9 
LLEGADA. 
A Nuevilas el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba,. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagiiez 9 
. . Puerto-Rico. 10 
R E T O R N O . 
DA. LLEGADA. 
De Puerto-Rico el.... 16 
. . Alayagüez 16 
. . Fonco 17 
Puerto-Príncipe.. 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
Gibara 21 
. .Naevitas 22 
A Mayagiiez el 16 
. . Ponce 16 
. . Puerto-Príncipe.,. 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevítas 28 
Habana '¿-i 
N O T A S . 
•<Ün sn viaje de ida recibirá en Puerto-Ulco los días 
18 de cada raes, la carga v pasajeros quo para los 
puerios dol mar Caribe artiba ejtprosados y Pacífico, 
conduzca el correo que «alo do UíiToeíona ol día 2ó y 
de Cádiz el 30. 
En en viaje de regreso, entregará al correo que sal 
de Pnerto-Kico el ,5 la carga y pasteros que condu» 
ca procedente de los puertos del mar Caribe y ou el 
Pacífico, para Cádiz y liarcolona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el l?de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y ComBa, pero pasajeros sólo 
páralos últintoi puertos.—M. Calvo y Comp. 
I 10 312-1 E 
L I I E A BE LA H i B A M A COLON. 
¿Sn combinación con los vapores de Nueva-York j 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
do la costa Sur y Norte del Pacifico. 
VI. VAPOR CORREO 
c a p i t á n R i v e r a . 
Saldrá el día 6 do juilo, á las cinco de la tarde, 
con dirección & los puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Kr.cibo además, carga para todos los pnertos dol 
Pacífico. 
La carga se recibe el día G. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso ó extravio 
que sufran los bultos de carga, ^ue no llevon estam-
l»»dos con toda claridad el destino y marcas do las 
morcan cías, ni tampoco de las reclamaciones quo se 
ugUl. por mal euvaen y falta de proninta en los mis-
clALIDAS. 
De la Habana el día 
. . Saiitin;/o de Cuba 
. . La Ghtaln 




„ Puerto Limón (fa-
cultativo) 
















La Guaira . . . . 






. . Santiago do Cuba.. 26 
. . Habana 98 
1 10 S151-1 K 
á'LANT STlíAJft 8 U 1 P U N E 
A Ho-CTr-York o n 7 0 h o r a s . 
Los rftyldos vapores-correos «inerlnmos 
MáBíOTTE T OLIVSTTB, 
I/no de estot: vapores saldrá de ocle puerto todoi 
los raiórcoles y sábados, i la una de la tarde, con 
escala eu Cayo-Hueso y Tampa, donde so toman loi 
trenos, liogando los pasajeros á Nneva-Vork sin cam-
bio alguno, pasandojior Jacksouville, Savannb, GLar-
leston, Uichmond, Wasbington, Kiladeifla y Baltimc-
re. Se venden billetes para Nneva-Orloans, St. Loalr, 
Chicago y todas las nrlncipales ciudades de los Bsta-
dos-ünidos, y para Europa en combinación con l»í 
¡nofores linear, de vapores quo salen de Nueva Yorli, 
niiletcs do ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Loi conductores hablan el castellano. 
Loe días de sulida do vapor no se despaolian pastel 
después de las once do la mufiana. 
Para más pormonoros, dirigirse 4 sus cor.slgnitn-
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 3fl. 
>, D. FtaÜWgmt, 2UJ BroadwRV, ^7Jltva-Yolk. 
D.W.fNugerald, heuuriiitetidenlo.—Puerto Tampa 
Se ha inaugurado ya el servicio de carros do dor-
mir "Pullman," desde Tampa á Chicago, por el cual 
los pasajeros llegarán á Chicago á las 50 horas do ha-
ber salido do Tampa sin cambio alguno de tren. 
C 987 30-9.In 
M 8 m í o s . 
VAPOR ESPAÑOL 
A . D E L C O L L A D O "ST C O M P . 
(SOCIEDAD UN COMANDITA. ) 
Capitán D. RICARDO REAL. 
VIA.1K8 6KMA NAI.ISS DE LA HABANA i . B A l l l A - I I O N D A , 
RÍO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALA8-AGDAS 
Y V I C E - V K B S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tardo, y á Malas-Aguas los lunos al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) el 
mismo lunes, saliendo el martes para Rio-HIanco y 
Bahía-Honda y desdo esto puerto zarpará á las dos 
de la tarde para la Habana. 
líceibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se nagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en LA PALMA 
(Consolación del Norte), su gerente, D. ANTOLIN 
DEL COLLADO, y en la llábana, los Sros FER-
NANDEZ, GARCIA Y COMP.. Oficio» ns. 1 y 8. 
r -m i5fi-i-F 
LiL>i¡iiucu uu v uyuiuí) 
SOKRINOS Í)E H E R R E R A . 
COSME de H E R R E R A 
CAPITAN O. JUXiTAN GARCIA. 
Bst'- -vapor saldrá de este puerto ol día 5 de julio 







LAS pólizas para la earfio de travesía sólo so admi-
ten hasta el día anterior de la salida. 
UONS1GNATASI08: 
«íuevltas; Sros. 1). Vicente Rodríguez j Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D, Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp 
Cuba: Síes. Gallego, Mesa y Cp. 
Se desnacha por sus armadores, San Pedro 6. 
137 312-1 B 
CAPITAN VINOLAS. 
Saldrá para Nuevitas directo todos los miércoles 
á las 12 del dia. 
TARIFA. 
Víveres y ferretería á 35 cts. caballo de carga. 
Mercancías á 76 cts. id. id. 
Se despacha por sus Armadores, San Pedro 6. 
19 27 E 
VAPOR "ADELA." 
CAPITAN D. JOSE SANSON. 
PARA SAGUA Y CAIBARIEN. 
SAXiXDA. 
Saldrá los sábados de cada semana á las 6 de la 
tarde del muelle do Luz y llegará á Sagua los do-
mingos al amanecer y á Caibarién los lunes. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los martes después do la llega-
da del tren do pasiyeros, y tocando en Sagaa el mis-
mo dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
Sana. 
Tarifas de flete en oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-60 
A CAIBARIEN. 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
carríl de la Chinchilla se despachan conocimientos di-
rectos para los Quemados do Güines. 
Se despacha por sus armadores San Pedro 6. 
19 31H15 
E M P R E S A l í i : A L M A C E N E S D E D E P O S I T O V O l í H A C E N D A D O S * 




Terrenos, iilmacencs, muelles 
(Uucbles y utensilios 
CRÍDITOH VAHÍOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 
Intereses 






























Fondo do reserva 
Dividendos por pagar , 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes 
OBLIGACIONES Á. PLAZO: 
En un mes 
Contribuciones 
GANANCIAS Y PÉKDIDAB: 
Saldo He utilidades, auierior , 
Productos 
$ 055.391 ' 44 
NOTA.—Existen en los almacenes do osta Empresa 97,967 sacos y fi8 bocoyes de azúcar y 132 sa-
cos do guano y otros efectos que producirán aproximadumento á su ext racción $45,307-19 cts. 
Habana, mayo 31 do 1893—El Contador, Joaquín .•Irisa.—Vto. Bno.: El Prcsidonto, Nicolát 









VAPOR 'CLARA. 9<f 
CAPITAN I>. ANGEL AHAKOA. 
Saldrá para Gibara y Puerto Padre losadlas 1?, IV 
y 21 de cad.% mes á las cinco de la lardo los días do 
labor y á las 13 del dia lo» festivos, y llegará á la Ha-
bana los 8, 18 y 38. 
TARIFA. 
Para Puerto Padre á 621 centavos víveres y ferre-
tería y á $1 ir.orcancfas. 
Para Gibara á 40 centavos víveres y ferretería y á 
$1 mercancías puesto en el muelle. 
Se despacha por sus armadores. San Pedro 6. 
I » 812-1 K 
VAPOR ALAFA 
capitán ANSOATEGUI. 
F a r a Bag:ua y C a i b a r i é n . , 
SALIDA. 
Saldrá los miércoles de cada soniauu, á las feis de Ib 
lardo, del muelle de Lur, y llegará á SAGUA lo» Jue-
ves y á CAIBARIEN los viernes. 
RKTORNO. 
Saldrá do CA1BA1Í1EM, lonando en Sagua, par» 
a HABANA, los domingos por la mafiana. 
T a r i f a de f lotes e n oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería 9 0-10 
Mercancías 0-60 
A CAIBARIEN 
Víveres y ferretería con lánchalo 0-40 
Mercancías Idem Idem 0-66 
QPNOTAi—Estando nn combinación con el feno 
Carril de Chinchilla, so despachan conoolmlontos di-
rectos para los (̂ ucinados do Oiiines. 
So déenaobM a bordo, ó liiforvii>.i Cub* núninro 1. 
''960 I J,, 
A N T I G U A ALMONEDA F í l B L í C A 
F U N D A D A E N E L A N O D E I835K 
de Sierra y Gómez. 
Bünada en la calle de Júsiix, entre las de Jfaratillo 
V San Pedro, al lado del eafi La Marina. 
El viernes 30 del corriente, á la» docn del día, se 
roinatarún en esta Alnioneda, luir menta de una ("o 
millón y por yardas, lo siguiente: lor. lote: 9 piezas 
con 237iM5 metros. 2'.' lote: 9 piezas con 242(50 me-
tros. 3or. lote: 10 piezas con S76t40 metros casimir 
muselinas de colores, y 50 piezas con 1,250 yardas da-
luascos do algoddn de colores, todo ou o l «>i>*»«lo cu 
(jiie bsitvn. 
Habana, 36 de Junio de 1893.—Sierra y G<ímez. 
7613 127 
SOGÍEDAEES í E M P M S 
MERCANTILES. 
Ferrocarril Se San Cayetano á Vinales, 
EN COMBINACION 
con los Alnuiceiios y MUOIIOH do 
L A E S P E R A N Z A . 
TARIFA quo empezará á regir ol día IV do Julio 
le 1893, aprobada por la Junta Directiva. 
Hae¡ 
MERCANCIAS. 
Caballo de earya (1) 
200 libras de guano 
Uu tercio do tabaco 
MISCELANEA. 
Un carro cargado de madera 
Un millar de pencas de enano» 
Un millar do cujes paaa tabaco. 
Un millar de posturus de tabaco. 
Un saco de carbón Cok, etc. ote. 
PASAJES. 
Clase linica 
ATRAQUE AL MUELLE DE 
LOS ALMACENES. 
Buque de vupor • 
Idem de vola 
. ' i rt . 
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(1) So entiende por caballo de carga 8 arrobas do 
peso, 3 pies cúbicos de volumen. 
NOTA.—Los careadores de Cayo San Felino. San-
to Tomás. Ceja dol Río, San Andrés, Isabel-María, 
Cabezas, El Mulo y Sumidero, disfrutarán de una 
bonificación especial, de acuerdo con esta Adminis-
tración. 
El cobro se efectuará en la Habana preeisamento, 
en la oficina do la Empresa, O'Reilly nánioro 5, con 
vista del conocimiento de embarque por la vía niarí 
tima, sin perjuicio do las rectificaciones procedentes 
si so hubiere incurrido en algán error en el conoei-
miento. listos errores sólo so subsanan on el tórnnno 
do cuatro meses despuís do haber efectuado el pago 
Se advierte que no podrá extraorso do lo» Almace-
ne» de La F.Hperanza las cargas que no Imyiiii siitis-
fecho en la Habana su Importe coiTespondieiilo so 
grtn tarifa. 
Los receptores de tabaco en la Habana seguirán 
abanando en esta ciudad lo que les corvexponda, so 
gún tarifa, en la forma que nene loiciéndose. 
Se recomienda á los cargadores, con el fui do evitar 
rquivocaciones, quo los bulto-t sean rotulados con ol 
nombre de la Estación á que los destinan, además del 
de los consignatarioa. 
Conipreudiendo la tarifa el servicio unido do Ferro-
carril, Almacenes y Muelles, con excepción del aira 
que de los buques á éstos, ó sen: caiga, deiicurga, al-
maconaje y transporte, los tipos de la tarifa se refie-
ren al conjunto de todas esas operaciones. 
Este servicio combinado y su tarifa, es general 
para todos los cargadores, con la linica excepción de 
las cargas destinadas al consumo de La Esperanza, 
quo abonarán en la Habana treinta centavos por ca-
ballo do carga. 
Cada vez que un bnque atraque al ruuolle do los 
Almacenos, abonará al Administrador de los mismos, 
lo quo corresponda con arrójelo á la tarifa. 
Habana, 15 do Junio de, 1893.—El Administrador, 
Rafael Sctién. 
i1 1023 15-15 
s í eos de mm. 
. M . B o r j e s y C 
B A N Q X T E H O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N PAGOS FOl?. E L C A B L E 
FACILITAN CAUTAS DB CREDrro. 
y g i r a n l e t r a s á. c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO 
SAN FRANCISCO, NUEVA-ORLEANS. VERA-
CRUZ, MEJICO, SAN JUAN DB PUERTO-
KICO, PONCE, MAYAGUEZ, LONDRES, PA 
RI8, BURDEOS. LYON. BAYONA, HAM HUR-
GO. BREMEN, BERLIN, VIENA, AMSTEH-
DAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES. MILAN, 
GENOVA, ETC., ETC., ASI COMO SOBRE TO-
DAS LAS CAPITALES Y PUERTOS DE 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A H I A & 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN KENTAB 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS. BO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y ' ' t T A l -
QU1ERA OTRA CLASE DE VALORES . t fBLI-
OOfl. <'233 IBR-i V 
J . BALCELLS Y 8* 
GIRO D E L E T R A S 
C U B A NUM. 43, 
J B N T E B O B I S P O T O B H A P I A 
QIÍ m i 
I O S , A Q I T X A H , x o e . 
E S Q T J I N A A A M A B G U y R A 
HACEN l'AMOH l*0B K L C A U L E 
F a c i l i t a n c a r t a » ¿ o c r é d i t o y g i r a n 
l o t r a c * c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nuova-York, Nuova-Orloans, Voracrui, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico. Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Haraburgo, Roma, Nápole», 
Milán, Gónova, Marsella, Havro, Llllo, Nuntos. Saint 
Qnitttuli Dleppe. Tolous», Venoola, Florencia, Pa-
lormo, Turín, Moslna, A¿, así como sobro todas 1M 
oapllalos y pueblos de 
B Q P A N A » XÉliAfl C A N A R I A ? . 
O w «M-1 ir 
a t O A X i a o "sr C O M P . 
25, O B B A F I A 25. 
Uacnn pagos jror ol oable, (rfran letras A corta y 
larga Vista y SM cartas do crídfto sobre New-York, 
Flludi.lphiH, Now-Orloans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcolorm y demás capltalon y clnda-
den inniortantos de los Estados-Unidos y Europa, aaí 
onmo sobre to'to» los nucidos do España T sn» prorin-
o¡a« C í a HW-f B 
8. P I S I Y C 
ttereádereiB 10, altos. 
H A C I 1 N P A G O S P O R C A B X c W 
O I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y L A R O A V I S T A , 
cobre Londres, París, Berlín, N«evi»-York y doniái 
dazas iniportantos do Francia, Aloinanla y Estados-
Jnidon, así como ;jobr« Madrid, toda» laa capitales d« 
(i nviiu-ia y puei>lo3 olilco» y grandes do Espaiía. Isla* 
lihloares y Cuiiarlaí 
(Mílm iyj-i Abi 
L . R U I Z & 0-
8, C B E I L L I 8. 
ESQUINA A HTPWmTVRMMU 
MA€1S« V A Ü Ü S P O i l E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t e s d o c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres. Now-York, Now-Or-
loans, Milán, Tarín, Roma, Vonecla, Florencia, NA-
poles, Llobou, Oporto, Glbraltar, Bromen, Harabur-
go, París, Havre, Nantes, Bárdeos, Marsella. Lillo, 
Lyon, Méjico, Voracrur, S. Juan do Poerto-Rlco, * . 
Sobro todas las capitales y pueblos; sobre Palma d« 
Mallorca, Iblru, Mahán, y Santa Cruz do Tenerif», 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matansas, C&nionas, Remedios, Santa Claro, 
üalbarlíin, Sagua la Grande, Trinidad. Cionfuegos, 
Sanctí-SDÍritus, Santiago do Cuba, Ciego de Avilo, 
Manzanillo, Pinar dol Río, Gibara, Puerto-Principa, 
N t i O T l t » . . oto. r; 11 K 
Acreedores de la ('¡ij;! de Ahorros. 
Los señores acreedores de la Caja do A-horros se 
tervirán jinsar á la Secretaría que la Comisión gesto-
ra tiene instalada en los altos del calí "Marte y Be-
lona," pura que se instruyan do un particular quo les 
rilcresa, á Un do proceder desde luego á las roclamar-
ciones. 
Habana, 28 do iunlo de 1803.—Jos'/ Pavón. 
7743 4-20 
L I B R O S DE V E N T A 
U PROPAGANDA LITERAM. 
Z U L T I E T A , 28. 
lamnics: Manual de Materias Medicas.—Oestoll 
Teiapáutica Respiratoria.—Du.jardín: Enfermedades 
del hígado.—Loferl: Práctica de (iinecología y Obs-
tetriída. Kiiei))|i: Tialiiinirnto dt í'óllcos. Colerina 
y Cólera.—.Siinlon: La Perla Nef;ra.—A. Karr: Las 
miijeien todavín—Fuster: La acuarela y sus aplica-
ciones.—Isla Gómez: Memorandiiru de TerapóuticB 
Clluica.—¡Por la Patrial ('arlas del Coronel Santi 
Porreo.—I'órcz do la Greda: Cabeza do Mujer.—Llo-
frlu: líl Tesoro del llorar.—Barrios y Carrión: Apun-
tamirnto de un curso del Arte de la Guerra. —Feval: 
Los Tribunales Secretos.—M. Remo: Prosa.—Fer-
nández y (ionzález: El Alcalde Ronquillo.—La Prin-
cesa de Usino—La Buena Madre. 101 Diablo En-
carnado.—La Sangre del Pueblo. —Lucrecia de Bor-
K¡a.—Dunnis: La Reina .Margarita.—Los HermanoB 
(dorsos-La Bola de Nieve.—Olimpia.—Un Lancu 
de Amor. —Paulina.- Ayunáis de [xooi La iMarques» 
de BollRÍlor.—B1 Pálaofo de los Crímenes.—Aláróón: 
La Alpujarra, — Ultimos escritos.—Capitán Veneno. 
—Viajes por Espafia.—Novelas cortas.—Lobo: His-
toria general do las antiguas colonias liispano-amori-
caiias, desde n dcsriilnimiento basta 1808 —Pardo 
Baein: El Oiane de Vilaiñorta.—La Ploara Angular. 
liOt PaiOI de (Jlloa.—La Madre Naturaleza.—Pas-
cual López.— La Pr.ndia, 2? parte de Uria. Cristiana. 
— San FraneitOO de AKÍS!-\'ida de In Virgen María. 
—(biontos de Márineda.—Teatro ('n'lico, coleccióu 
completa. 
0 1008 alt 1-97 
Roglmlonto Infnntevín ¡15 m í a Cristina 
nflDioro (!!$. 
Guerrilla JIV 11 afecta, al Xcr. lialalUin del Diismo, 
Autorizada ssta Guerrilla por la Subinspeoolón del 
arma para la venta y Compra do dos y tres caballos, 
respecl.ivaiiierite, ipio reuuan estos liltimos las condi-
ciones expresadas á oontlllliución, se hace piíldico por 
medio del nrô eute ailUliolo, á fin de <|uc los compra-
dores y veniledorcs que (leséen tomar parte en la su-
basta, comvRrexcaii el din 2 dol próximo mes de Julio 
á las diez de la m.iÑ.n.a en el poblado de Melena del 
Sur, (Habana) donde toiidrá lugar ol indicado acto, 
con las foriiKilidades de costilmbre, siendo de cuenta 
de los rotnatautei el pago de los annncioit publicados 
en la proporoldn coriespondierite. 
OOMPIOIOMBS. 
El precio de cada, (¡aballo i KCédprá de $102 oro; 
la alzada no bojaiá de seis y media cuartas y su edad 
oomprendida entre l y 7 afi08| debiendo además reunir 
la sullciente resistoncia para prestar el servicio activo 
de las Guerrillas, 
Matanzas, 16 de. Junio do 18!t:i.—El ('apitún comi-
sionado. Francisco Ascnsin. 
7fi22 8-25 
Direcci teral í e la Giiarflia CiviL 
Debiendo procederso á la subasta ])ara la construo-
clón do las prendas de vestoniio y equipo que puedan 
necesitar los Individuos de las 12 Comandancias do 
esto instituto en el período do tres años, se anuncia 
pora que los sefiores qno deseen hacer proposiciones 
puedan efectuarlo on la forma y modo que previene 
el pliego de condiciones y tipos qno so hallan de ma-
nifiesto en bis oficinas de los Sres. Coroneles Subins-
pectores, todos los días no fehtivos, de doce á cuatro 
de la tarde; en la inteligencia, que la subasta tendrá 
lugar en el Cuartel de Belascoaín de esta capital, 
ante la Junta nonibrada al efecto, á las once de la 
mafiana del día 20 del mes próximo, err cuya hora 
ontrogarán los sefiores quo hagan proposiciones ol 
pliego y demás documentos quo corresponda. 
Lo que do orderr do S. E. so publica para general 
conocimiento. 
Habano, 17 de Junio do 1893.—El Jefe de la Sec-
ción, Man uel Reyes Rodrigues. 
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CREDITOS DE LA DEUDA. 
S E C O M P E A N 
on cualquier estado quo so hallen, se facilita dinero 
sobro los mismos y so practican toda clase do dili-
gencias referentes al asunto, tanto aquí como en Ma-
drid. 
Pedro Fteueras, Bolsa, y Prado 91 . 
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O J O A . 1 T T J I T C I O 
D E U D A D E C U B A . 
Se compran créditos do la Deuda do Anualidades, 
omorti^ablo de ambas clases y residuos de los mis-
mos que, so hallen en condiciones de pedir la conver-
sión al Estado. Plaza de Armas, café de Los Awori-» 
callo» do 12 t u do 1» turflo, 
tiawmMnmiiymMiimmtBBBBaammt 
JUEVES 2Í) i ? > JUMO 5íF lM«ff. 
míso \mmm 
L a oficiua electoral y la Secretaría 
del Oomitd Ejecutivo Eeformista, están 
establecidas en la casa calle de la Mu-
ra l la n ú m e r o 95, inmediata á la re-
dacción del DIARIO DE LA MARINA. 
E n dicha oficina ha quedado insta-
lado el teléfono número 989, al cual 
pueden desde hoy llamar cuantos con 
el referido Comité ó la Secretaría ten-
gan que comunicarse. 
Para mayor facilidad de los partida-
rios de las reformas queda como per-
manente este aviso. 
Oñcinas del Comité, 
M U R A L L A , 95. 
Teléfono: 989. 
A las Comisiooes Elecioraies 
y i los electores. 
Suplicamos muy encarecidamente á 
las Comisiones Electorales que se han 
prestado á secundar los trabajos de es-
te Comité, se apresuren á recoger las 
firmas para la constitución de las me-
sas á fin de que los contrarios de las 
reformas no se les adelanten. 
Y advertimos también á los electores 
partidarios de las reformas que no se 
presten á firmar más pliegos para in-
terventores que los que les sean pre-
sentados por las Comisiones nombra-
das por el Comité Electoral Eeformista. 
Habana y junio 27 de 1893. 
JEl Comité JUjecutivo. 
E n cumplimiento del acuerdo toma-
do en la reunión celebrada el 20 del ac-
tual en esta redacción, la Comisión 
Electoral ha nombrado un Comité E j e 
cutivo, compuesto de personas de su 
seno y encargado de estar permanen-
temente constituido para los prepara 
tivos de la próxima lucha electoral. 
He aquí las personas que forman el 
referido Comité Ejecutivo, al cual de 
berán dirigirse cuantos simpaticen con 
el proyecto de reformas del señor Mau 
ra y estén dispuestos á secundar y apo 
yar la campaña electoral iniciada en su 
favor. 
PRESIDENTE 
D . Manuel Valle y Fernández. 
VOCALES 
D . Francisco Cabrera y Saavedra 
Sr. Marqués Du-Quesne. 
D . Francisco de la Cerra. 
D . SegundíTAlvarez 
D . José Costa y Eoselló. 
D . Saturnino Martínez. 
SECRETARIO 
D . Eduardo Dolz. 
1STMCCI0NES_ ELECTORALES. 
ELECCIÓN DE MESAS. 
Precede á la elección de diputados á 
Cortes la desiguacióu de interventores 
para las mesas de las distintas seccio-
nes en que se divideu los distritos. 
L a desiguacióu de interventores debe 
hacerse por escrito, en cédulas firmadas 
por electores que figuren en las listas 
de cada seccióu. 
Cada elector no puede firmar sino 
una sola cédula y cada cédula no puede 
contener siuo el nombramiento de dos 
interventores y dos suplentes. 
Los interventores y suplentes de una 
sección deben ser electores de la misma 
que sepan leer y escribir. 
Cada cédula puede contener uno ó 
más pliegos ú hojas, coa tal que en to-
das sean unos mismos los propuestos, 
para interventores y suplentes. 
L a s cédulas deben ser redactadas con 
arreglo al modelo siguiente: 
Sección 
Los que suscriben proponen para in-
terventores de la mesa electoral de esta 




También proponen para suplentes á 
ü 
D 
(Fecha.) A continuación las firmas. 
A cada hoja de una cédula debe de-
jarse un margen á la izquierda, sufi-
ciente para que quepan las rúbricas de 
dos electores. 
A l final de cada cédula ó ].)ropuesta 
pueden manifestar bajo sus firmas los 
interventores y suplentes nombrados 
que aceptan el cargo. 
Terminada una propuesta, dos de los 
electores que la hayan firmado deben 
rubricar ai margen de cada una de las 
hojas, encerrarla bajo cubierta y suscri-
bir en ésta una nota que diga así: 
Sección 
Respondemos de la autenticidad do 
las lirmas de las propuesta contenida 
en este pliego. (Fecha.) 
Los electores que no sepan escribir 
podrán hacer la designación de inter-
ventores y suplentes por medio de actas 
notariales, compareciendo ante un no-
tario que no podrá negarse á levantar 
el acta. Estas actas se redactarán en pa-
pel de oficio, y se encerrarán también 
bajo cubierta; en la que dará fe el no-
tario de conocer á cada uno de los elec-
tores que hayan concurrido á la protes-
ta. 
Todos los pliegos cerrados contenien-
do propuestas de interventores deben 
ser presentados de once á doce de la 
mañana del domingo 2 de julio próximo 
por ser el anterior al señalado para las 
elecciones. L a presentación debe hacer-
se á la Comisión Inspectora del censo 
electoral del distrito, la que al efecto se 
constituirá en sesión pública bajo la 
presidencia de un Juez de Primera Ins-
tancia. 
A L O S P A R T I D A R I O S 
DE LAS REFORMAS. 
Llamamos la atención de los electo-
res de la circunscripción d é l a Habana 
acerca de las instrucciones que prece-
den y les encarecemos la necesidad de 
inter venir todas las secciones electorales 
á fin de evitar que se falsifique la vo-
luntad electoral. 
U l Comité Ejecutivo. 
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Novela original de 
E M I L I O G A B O H I A I 7 . 
(Kata obra, publicada por "El Cosmos Editorial,' 
es linlla Je venta en la "Galería Literaria," de la se-
flora Viuda de Pozo ó hyos, Obispo 55.) 
ÍCONTINÚA) 
Dos ó tres criados que había en el 
mismo haciendo compañía al suizo sa-
ludaron asombiados. 
Raimundo les devolvió su saludo y 
subió con paso lirme la escalera. 
Cuando llegaron al vestíbulo aban-
donó el brazo de la asustada inglesa y 
dijo con acento imperioso: 
—Aliora, guiadmo hasta ella. 
¡Oh! la infeliz ni siquiera trató de re-
sistir. Siguió subiendo con páSÓ vaci-
lante y Cuando llegó al descansillo del 
segundo piso dijo: 
—Esperadme aquí un momento que 
yoy á avisar á la señorita. 
— E s inútil, os sigo 
—Pero 
—¡Os digo que es iuiltil! ¡Queréis 
darla tiempo á reflexionar! 
Más muerta que viva la pobre mies 
Lydia obedeció de nuevo y echó á an-
dar por un pasillo que había á mano 
derecha. 
POLITICA SANA. 
No hemos de negar rectitud é ilus-
tración á los anteriores Ministros de 
Ultramar, ni desconocemos los esfuer 
zos que algunos han hecho para en 
causar la administración por co.nductos 
convenientes y para dar eficajña á los 
servicios pi'iblicos. Pero por desgra-
cia, todo lo que en el uno y en el otro 
sentido se ha hecho hasta ahora, resul-
tó completamente inútil, como lo reco-
noce y proclama el Sr. Maura, sin que 
nadie lo haya contradicho, y como lo 
estamos viendo y palpando todos aquí 
en Cuba. Y es indudable que mientras 
no so varío de sistema, proseguirán las 
cosas como hasta el presente han ido: 
confeccionándose los presupuestes con 
disimulo y artificio para que resulte u-
na nivelación falaz, y conduciéndonos 
rápida y seguramente á la bancarrota 
en nuestra Hacienda. Descubierta la 
llaga, preciso era aplicar el cauterio 
A l Sr. Maura cabe la gloria de haber 
sido el primero que con ánimo esforza 
zado y mano vigorosa procura extirpar 
el mal en sus raices con el único reme-
dio adecuado á la dolencia: la descen-
tralización administrativa. 
Y a hemos examinado el pirOyccto del 
. Maura en c a ^ Vori os sus aspectos, 
y altu'a fifistfos de consagrarle algunas 
líneas para demostrar que se halla den-
tro de las exigencias de una política 
acertada que tiende á desarrollar en la 
Gobernación una fuerza sana, proceden-
te de una naturaleza sana y de un es-
tado moral y físico perfectamente equi-
librado. 
L a política de resistencia, ya conde-
nada en los pueblos cultos, es cierta-
mente una aberración en el siglo del 
vapor y de la electricidad. Todas 
las ciencias y las artes, todos los co-
nocimientos humanos, todas las porten-
tosas manifestaciones del trabajo, fuen-
te fecunda de honra, prosperidad y 
virtudes; todo adelanta en el mundo, 
todo tiende á alcanzar mayor desarro-
llo, todo propende al mejoramiento y á 
la perfección. ¿Y hemos de admitir la 
inmovilidad sólo en la política? ¿Hemos 
de proclamar, como necesidad absoluta 
el statu quo en la Gobernación, cuando 
de común acuerdo, sin disenso, sin una 
voz disonante admitimos y reconoce-
mos los vicios y defectos de nuestra 
actual organización? 
Hay en política dos reglas que po-
demos llamar cardinales, dos principios 
que deben servir de fundamento y baso 
en lo que dice relación con la conducta 
<1« l o s gobici-nos respecto de los ciuda-
danos de un Estado y respecto do las 
demás naciones. Io No es lícito cau-
sar el mal, aunque de él resulto el bien. 
2° Somos responsables hasta del mal que 
no hayamos causado, siempre que pu-
diepdo hacerlo, no lo evitamos ó reme-
diamos. E l plan del Sr. Maura viene 
á ajustarse por modo indirecto á estos 
principios; y si no estuviera, como per-
fectainente está dentro del concepto de 
la asimilación, sería siempre preciso 
reconocerle acierto y eficacia dentro 
del criterio de la especialidad, que es 
sin disputa uno de los timbres más glo-
riosos de la tradición española en los 
dominios americanos. 
Separando determinados servicios 
públicos, y encomendándolos exclusi-
vamente á la Diputación Provincial, 
vamos á dar nueva estructura á nues-
tros Presupuestos generales, porque la 
Administración no necesitará ya de la 
vasta, de la suntuosa organización que 
hoy tiene, porque será muy fácil hacer 
economías en los gastos del Estado, 
porque esto permitirá introducir reba-
jas en los Presupuestos y porque así 
llegaremos á la nivelación apetecida. 
Vamos también á dar eficacia j am-
plitud á los servicios que se encomen-
darán á la Diputación Provincial. A-
cerca de esto solo dos observaciones 
haremos por ahora, con referencia á las 
cifras asentadas en nuestro actual Pre-
supuesto. 
1" Para el material de la Biblioteca 
en nuestra Universidad solo se consig-
nan ciento cincuenta pesos, cuando 
para el Museo y Biblioteca de Ultra-
mar en Madrid se conceden dos mil du-
ros. 
2A. E n obras públicas, con un perso-
nal y material ascendente á cincuenta 
y un mil cuatrocientos pesos, se asig-
nan cincuenta mil á los estudios y nue-
vas construcciones, cien mil á la repa-
ración y conservación y cincuenta mil 
para los puentes de Matanzas. Poco, 
muy poco hará la Diputación si no tri-
plica año por año los gastos referen-
tes á obras públicas, instrucción, etc., 
que tienen caracteres esencialmente re-
productivos. 
Y vamos igualmente á impedir todo 
intento de ^emponzoñar con el desamor 
á la Madre Patria, el corazón de nues-
tros conciudadanos." Porque en este 
sentido la sana política exige quo se 
haga mucho, ó por lo menos lo bastan-
te para quitar todo pretexto á la pro-
paganda de planes contrarios á nues-
tra nacionalidad. Tenemos necesidad 
de establecer sobro bases sólidas esa 
paz moral firme indestructible, que sólo 
puede encontrar apoyo en la máxima 
deFranklin. "Honesty is thehestpoli-
cy.,i ISo es discreto encomendar la re-
presentación de la idea del orden ex-
clusivamente al agente de policía y á 
las bayonetas de la fuerza pública. Pre-
ciso es ciertamente respetar la tradi-
ción, las costumbres formadas en cua-
trocientos años, las opiniones estable-
cidas y los legítimos intereses creados. 
Pero el orden material ha de ir siempre 
acompañado del orden moral. Y cuan-
do C uba acaba de dar el hermoso es-
pectáculo de ahogar en su gérmen un 
conato de sedición que en ninguna par-
to encontró eco, no se concibe que haya 
quienes se opongan á que con la descen-
tralización administrativa, tal como se 
dibuja en el proyecto del Sr. Maura, se 
destruyan los únicos motivos de inquie-
tud y zozobra que dan á la constitución 
económica de la Is la de Cuba el aspec-
to y las condiciones de una crisis per-
manente. 
Reflexionen acerca de esto los ene-
migos de las reformas si son capaces 
de ceder ante la fuerza de la razón y 
las exigencias de la buena fe. Se ha ce-
lebrado el año anterior en España y 
hoy se celebra en la Unión Americana, 
el acontecimiento más grandioso, el he-
cho que más influjo ha tenido en la ci-
vilización humana, después del adve-
nimiento del Mesías. L a nación espa-
ñola.^ue. había arrojado al otro lado 
del Estrecho á la raza agarena, vino 
con escasos recursos materiales, pero 
con valor indómito y con heroísmo sin 
igual á descubrir y colonizar el Nuevo 
Mundo, desde los más septentrionales 
límites de la California hasta la Tierra 
del Fuego. ¿Pero á quien pertenecen 
hoy en día las Islas Lacayas, la Espa-
ñola, favorita de Colón, la Jamaica, 
que se otorgó en feudo á los descen-
dientes del Gran Almirante, y todas 
las demás islas, con la única exclusión 
de Cuba y Puerto Rico? ¿A quién per-
tenecen esos imperios levantados en el 
Continente Americano por el fuerte 
brazo de los conquistadores y poblado-
res españoles? Todo, menos Cuba y 
Puerto Rico, todo se ha perdido para 
España. Y se ha perdido, no por de-
fectos de nuestra legislación Indiana, 
cuya excelencia y cuyos finés humani-
tarios, los miamos escritores extranje-
ros han confesado y aplaudido. Se ha 
perdido por los vicios de la organiza-
ción administrativa, y por los errores 
del sistema económico. 
Cuba y Puerto Rico se salvaron del 
naufragio general por la sensatez y 
cordura de sus habitantes y parmane-
cerán firmo é indestructiblemente uni-
das á España, no sólo por sus senti-
mientos do patriotismo, siuo por la tris-
tísima experiencia de lo que está pa-
sando en las que en un tiempo fueron 
posesiones españolas en este archipié-
lago y en el Continente Americano. 
Pero cuando un Ministro de la Corona 
señala ese escollo y para evitarlo acon-
seja que se tome nuevo rumbo, nosotros 
que somos incondicionalmeuto españo-
les, y queremos participar de las glo-
rias así como llorar por las desgracias 
de la madre España, no podemos me-
nos de reconocer que el proyecto del 
Sr. Maura se inspira en altas razones 
de política y de conveniencia general. 
E l sórdido interés: he ahí el enemigo 
de las reformas. E l sórdido interés es 
quien proclama la inmovilidad política, 
las ventajas de la obscuridad, las ex-
celencias de la ignorancia popular, los 
títulos del poder absoluto. E l sórdido 
interés es quien acusa á todo un Go-
bierno de ser afrancesado y traidor á la 
Patria. Pero el sórdido interés es real-
mente quien infringe los deberes de 
lealtad al Gobierno, quien desconoce la 
gratitud que esta tierra española y 
hospitalaria merece, y quien se niega 
pertinaz á oír los dictados de la con-
ciencia y las razones de la política sana. 
A los pocos pasos, abrió uiia puerta 
y dijo con voz temblorosa: 
—¡Señorita! 
Raimundo no la dejó proseguir y se-
parándola bruscamente entró en el sa-
loncito donde estaba la joven dicien-
do: 
—¡Soy yo! 
Sentada delante de un vcladorcito, 
Simona so ocupaba en hojear unos pa-
peles. 
A l oír la voz de Raimundo se levan-
tó con tanta violencia que la silla en 
que estaba sentada fué á caer contra la 
chimenea. 
—¡El!—murmuró.— ¡Raimundo! 
¡Ay! no había más que verla para 
comprender los temores de miss L y -
dia. 
E l mármol de la chimenea era menos 
blanco que su rostro. Sus manos en-
flaquecidas tenían la transparencia de 
la cera y solo en sus hermosos ojos se 
revelaba la vida, animados con ese bri-
llo fosforescente de la fiebre. 
No tardó en reponerse de su primera 
emoción y entonces sus megillas se co-
lorearon y dijo con altanería: 
—¡Qué significa ese atrevimiento ca-
ballero! Creo que os habéis vuelto 
loco 
Y estendiendo su brazo señaló la 
puerta haciendo un espresivo gesto. 
Pero Raimundo avanzó. 
—Quizá no os equivoquéis y me ha-
ya vuelto loco en efecto—dijo con a-
margura.—Me han dicho que vais á ca-
saros. . . • 
U LUCHA ELECTORAL. 
Lo hemos dicho, há pocos días, y lo 
repetimos hoy: la próxima lucha elec 
toral en Cárdenas y en la Habana, no 
será una contienda de partidos, de oli-
garquías ni de facciones, sino una lu-
cha en que han de medir sus fuerzas 
electorales los amigos y los enemigos 
de las reformas del gobierno y admi-
nistración civil de esta isla; ó, en otros 
términos, los amigos y los adversarios 
del Gobierno Nacional. 
No somos aficionados á contribuir á 
la división de estos habitantes, va-
liéndonos de clasificaciones sugeridas 
por los rencorosos apasionamientos del 
combato político, pues, sobre no ser se 
rios tales procederes, revelan en quie-
nes nerviosamente los emplean el total 
Simona le miró frente á frente y dijo 
con voz segura: 
—Os han dicho la verdad. 
A l entrar en el hotel á pesar de lo 
que le había dicho miss Lydia, Raimun-
do so obstinaba en dudar arin; así que 
al oír á la joven le pareció que una ví-
bora le mordía el corazón. 
—¡Es que yo no lo permitiré!—excla-
mo con violencia. 
Simona no pestañeó. 
—¿Con qué derecho?—repuso fría-
mente. 
—Con el derecho—exclamó Raimun-
do—que me dan mi amor y vuestras 
promesas Tan pronto habéis olvi-
dado aquel día en que me digísteis con 
la cabeza apoyada en mi pecho: "Las 
mujeres como yo sólo aman una vez en 
la vida, y si no se casan con el elegido 
de su corazón, no se casan con nadie. 
L a pobre miss Lydia se había des-
plomado en la silla más próxima á la 
puerta. 
Pero poco á poco había ido reponién-
dose y había escuchado, asustándose 
do la violencia de Raimundo y de sus 
voces descompasadas que debían oirse 
en todo el hotel. 
—Señor Delorge—dijo con voz su-
plicante.—¡En nombre del cielo, conte-
neos! . . . . 
Simona le impuso silencio con un 
gesto. 
—Déjalé—-dijo.—¡Está escrito que he 
de pasar por todos los dolores! 
Pero al decir esto, denotaba s\i vo-
tal exceso de sufrimientOj que Raimun-
eclipse del criterio y, como consecuen-
cia, los móviles mezquinos del odio y 
la soberbia. A s í no llamaremos, como 
nos llaman los reaccionarios, malos es-
pañoles á los que, arrebatados por su 
intolerancia, no quieren descubrir en el 
plan ministerial la política de la previ-
sión, de la justicia y del patriotismo 
reflexivo, por más que sobradas razo-
nes tenemos para considerar rebeldes 
por lo menos, contra los supremos po-
deres de la patria, á cuantos han lle-
gado, en la fiebre de sus protestas, á 
señalar como adversarios de la nacio-
nalidad á los actuales ministros de la 
Corona. 
Pero si la equidad de nuestro juicio 
nos veda incidir en tamaños errores— 
porque, al fin, hasta el derecho natural, 
inspirando á la legislación penal, como 
á todas las otras, no exige respon-
sabilidad sino á las personas que 
disfrutan de libre albedrío—en cam-
bio nos autoriza para advertir á los 
constitucionales obcecados de la inmen-
sa y trascendental equivocación en que 
incurren cerrando apretadamente los 
ojos del entendimiento á las claras per-
cepciones de lo por venir. 
Punto es éste tan importante, tan 
digno de los cuidados patrióticos, que 
nos es por extremo penoso resolvernos 
á plantearle y desenvolverle en toda su 
crudeza y toda su incontrastable tras-
cendencia. No quisiéramos abordarle 
temerosamente, pero fuerza nos es in-
dicarle, por lo menos, si hemos de ex-
poner con franqueza y á tiempo lo que 
pudiera ser peligro para la nacionali-
dad. 
Dividida estaba la opinión de estos 
habitantes en parcialidades que no 
acertaban nunca á concertarse sobre 
una base de armonía, juzgándose los 
unos más ortodoxamente patriotas, si 
vale la frase, que los otros, y concep-
tuándose-éstos cual víctimas constan-
í e s del anatema que los excomulgaba 
como á réprobos de la nación. Y , sin 
embargo, ni la ley política ni la ley ci-
vil los desavenían ante la imparcialidad 
de su justicia, definiéndolos á todos en 
concepto de ciudadanos españoles. Pe 
ro como la majestad inmaculada de las 
leyes y la discreta prudencia de los po-
deres nacionales no bastaban á descua-
jar de nuestra realidad social la maldi-
ta planta, las cizañas locales, porque 
la sola voluntad del legislador y del 
gobernante carecen del necesario poder 
para desarraigar de todo un pueblo, eu 
un instante, la simiente de las preocu-
paciones y de los sentimientos, conti-
nuaba la discordia civil dando vida á 
las intransigencias, haciendo imposible 
la fecunda acción del progreso y, por 
tanto, agrupando en dos irreconcilia-
bles categorías á los españoles de Cu-
ba, puestos por unos señorial mente los 
ojos en la soberanía inalienable de la 
Metrópoli y puestas por otros afanosa-
mente las esperanzas en la justicia in-
manente de la Historia, como si entre 
ambas grandezas no pudiese jamás ca-
ber el avenimiento de una política glo-
riosa. 
Nada importaba á cada una de am-
bas agrupaciones la alegación de su 
contraria en pro de su ideal irrenun-
ciable, porque cada cual sólo desentra-
ñaba del sentido de su contendiente la 
exageración de su fe, resultando que 
para el grupo autonomista era el credo 
conservador el orgullo y la dureza del 
dominio, y para el conservador el auto-
nomista, la rebeldía y el odio del trai-
dor; y como uno y otro elemento eran 
los únicos en que se partía el país, an-
tojándose á ambos defección la sensa-
tez y deberes patrióticos los odios in-
mortales, era empeño irrealizable, so-
ñación, quimera de visionário consti-
tuir en tierra tan conturbada por el 
arraigo y las activas fuerzas de los en-
conos y los recelos inutuos, la fraterni-
dad de ciudadanos que, diferenciados 
en las determinaciones del pensamiento 
político, se agrupan cordialmeute en la 
unidad del sentimiento patrio. 
¿No hubiera sido torpeza insigne con-
sagrar como patriótica ú ortodoxa, á 
cualquiera de esas agrupaciones, vin-
culando en ella por manera exclusiva 
la sociedad legal española? ¿Cómo po-
der prescindir de ninguno de ambos 
elementos á la par definidos implícita-
mente como españoles por la Constitu-
ción del Estado? No: aquí no po-
día prevalecer esa discordia, porque 
empujando los sucesos á los hombres, 
conforme á su voluntad y contra ella, 
plantearon, al fin, el problema magno 
de la definitiva gobernación ó adminis-
tración del país , en vista de las cues-
tiones políticas y económicas sobreve-
nidas. Menester era mirar de frente el 
problema, abandonando el desacredi-
tado sistema de soslayarle, y procuran-
do resolverle con la mejor intención, 
sin dar plaza á ninguna de las apasio-
nadas intransigencias locales, y preci-
samente para acabar con ellas, si al 
cabo había de imperar en esta Isla, por 
todos no ya respetada., sí que amada y 
bendecida, la soberanía indiscutible de 
la Nación, no en lo que, según criterio 
menguado, tiene de dominio y fuerza 
coercitiva, sino en lo que tiene de gran-
dioso y trascendental, en la plenitud de 
su signifleación histórica y jurídica. 
¿Qué espíritu español en Cuba pue 
de oponerse, razonablemente, á ese em 
peño de la previsión y del patriotismo? 
do bajó la cabeza avergonzado de su 
arrebato. 
—No podréis nunca comprender lo 
que he sufrido—murmuró. 
—Yo he sufrido tanto como vos, y 
además venís ahora á torturarme inú-
til mente. Sed generoso y alejaos. 
— No sin antes haberos hablado. 
Entonces se aproximó, y bajando la 
voz, prosiguió con un acento apasiona-
do en que vibraba su alma entera: 
—He venido para haceros compren-
der cuál es nuestra respectiva situa-
ción Por encima de todas las con-
veniencias sociales es tá el derecho sa-
grado y el deber de toda criatura hu-
mana de defender su vida y su dicha. 
Nuestro sufrimiento es sobrehumano y 
no debemos bajar la cabeza ante él pu 
diendo evitarle Dadme la mano y 
salgamos para siempre de esta casa 
maldita. . . Quieren apoderarle de vues-
tra fortuna.. . pues bien, abandonad 
vuestros millones ¡El dinero! 
Venid! ¡Si no habéis sido la más 
falsa y pérfida do las mujeres, venid! 
L a resignada expresión del rostro de 
Simona era como la de las víctimas que 
en el circo romano, bajo las garras de 
las fieras, ofrecían á Dios sus tortu 
ras. 
—Mi destino está para siempre fijado 
—dijo con voz dulcísima,—y nadie pue-
de cambiarle. Me sacrifico á un inte-
rés que juzgo superior á mi v i d a . . . . 
NÍ) tengáis celos, pues no faltaré á mis 
promesas siendo csnos • df otro hom-
bre. Soy la prometida de la inuerte y 
¿De dónde pueden entresacarse los ar-
gumentos que prueben la contraria te 
sis, y es la tesis contraria el manteni 
miento de lo existente, á cuyo letal in-
flujo sólo prosperan la discordia, en el 
orden moral, y el desconcierto, en el or-
den administrativo? 
E l Ministro ha enarbolado vigorosa-
mente la bandera de la justicia y de la 
conveniencia nacional, y cualesquiera 
que puedan ser los meditados reparos 
que ponga, por vía de ilustración, á su 
proyecto reformista la crítica sesuda y 
desinteresada, los electores que con él 
se hallan identificados, afirmarán en las 
urnas la bandera ministerial, que es 
hoy como nunca la bandera de la Na-
ción, bajo cuyos amplios pliegues ca-
ben todos los amantes de Cuba y de la 
Madre patria, y fuera de la cual sólo se 
colocan, de un lado, los espíritus en-
fermizos de un separatismo espirante, 
y del otro, los que, con sus intolerancias 
reaccionarias, infunden esperanzas de 
vida á esos desesperados enemigos de 
la Nación española en América. 
ACTUALIDADES. 
Requerido el Sr. Per tierra por su Je-
fe el Sr. Gobernador de Santa Clara 
para que dijese si había dado cumpli-
miento á lo dispuesto en el artículo 40 
tic la ley electoral para Senadores, con-
testó, entre otras cosas, lo que sigue: 
" E l artículo 40 de la propia ley pre-
viene que no se procederá á la elección 
de la mesa definitiva, ni á ningún otro 
acto posterior, ínterin no se hallen pre-
sentes para tomar acuerdo la mitad 
más uno de los que tengan derecho á 
vatar en esta elección. E l inciso segun-
de este artículo que cita V . E . en su co-
municación, dice textualmente: " E n 
el caso de que no se haya reunido el 
número necesario, el presidente y los 
secretarios escrutadores de la junta in-
terina dirigirán el oportuno aviso, por 
mjidiojtieliflioletí^ C acial''de la pro 
vincia á todos los ayuntamientos de loa 
pueblos cuyos compromisarios no se 
hubieren presentado en la primera reu-
nión, fijándoles el período de diez días 
para que lo verifiquen, con apercibi-
miento de que no haciéndolo en el día 
señalado se considerará que aprueban 
en un todo cuanto en lajunta electoral 
se determine, la que se celebrará sea el 
que quiera el numero que concurra." 
Como V , E . ve por el texto literal de 
este artículo, no tiene ni puede tener 
aplicación al caso de que se trata, 
puesto que no se constituyó la mesa 
interina de que habla el artículo 39 por 
no haber concurrido al acto ningún 
compromisario; y el presidente por sí 
solo, que es el único que se hallaba pre-
sente, no forma mesa interina." 
Pero ¿quién le ha dicho al señor Per-
tierra que no ha debido constituir la 
mesa interina con los diputados que es-
tuvieran presentes? 
¿Y quién le ha dicho al referido se-
ñor Marqués que no tenían obligación 
de estar presentes, ya que no otros, por 
lo menos los diputados que forman la 
Comisión Provincial que permanente-
mente es tá en funciones y por eso co-
bra dietas? 
¿Es que el Sr. Pertierra quiere ahora 
echar la responsabilidad del acto sobre 
sus amigos los vocales de la Comisión 
Provincial? 
Porque la responsabilidad sobre ál-
guien tiene que recaer desde el momen-
to que la ley supone, y no sin funda 
mentó, que nunca puede dejar de cons-
tituirse la mesa interina, puesto que la 
Diputación Provincial tiene una Comi-
sión que si se halla retribuida es por-
que está siempre en funciones. 
Dice L a Unión que los electores cum-
plirán con su deber BOTANDO Á MAU-
KA. 
¡Es hasta donde puede llegar el gu-
bernainentalisinp del colega! 
¡Bo ta r á un Ministro de la Corona! 
No aspiraban á menos los de Puruio. 
"Ahí duele,'' aLo que se dice" y " E l 
nuevo Alcalde." 
Así se titulan tres sueltos que ayer 
publicó L a iMcha para contrarrestar, 
en lo posible, el movimiento refor-
mista. 
E i primero en realidad no dice otra 
cosa que esto: ¿por qué os entusiasmáis 
con el plan del Sr. Maura si en él no se 
resuelven los confiietos económicos? 
E l segundo: Vocales de la Cámara 
reelegid á Quesada. 
Y el tercero: Concejales os van á im-
poner un Alcalde. 
Por fortuna ni los económicos son 
tontos, ni los Vocales de la Cámara co-
mulgan con ruedas de molino, ni los 
Concejales necesitan que L a Lucha se 
convierta en su curador ejemplar. 
Por eso resultan completamente inú-
tiles esos maquiavelismos del periódico 
republicano-mon árquico. 
FALSIFICACIOJÍES. 
Tenemos entendido que por algunos 
agentes electorales poco escrupulosos 
se falsifican firmas en los pliegos para 
la designación de interventores. 
Sabemos que el Comité Ejecutivo es-
tá decidido á ser en este extremo inexo-
rable. Ejercitará sus derechos ante las 
autoridades administrativas y no titu-
beará en llevar á los Tribunales á los 
que resulten reos de ese delito. 
VAPOR SAINT GERMAIN. 
Esto vapor, perteneciente á la Com-
pañía. Trasatlántica Francesa, que salió 
de este puerto el 10 del actual, l legó a-
yer á la Coruña sin novedad. 
mi lecho nupcial será un ataúd. Un 
abismo de vergüenza se ha abierto an-
te mí y mi cuerpo lo llenará. 
Raiiiiundo pareció reflexionar, y hu-
bo un momento de silencio turbado so-
lo por los sollozos de miss Lydia. 
—Pues bien—dijo por fin el joven;— 
me iré sí consentís en decirme á qué 
causa sagrada os sacrificáis. Tengo el 
derecho de saberlo, pues al mismo tiem 
po que vuestra vida, dais la mía. 
—¡ Es un secreto que debe quedar en 
terrado conmigo! 
La cólera volvió á apoderarse de Raí 
mundo. 
—Si es esa vuestra última palabra-
dijo,—ya sé lo que me resta hacer 
—¿Qué? 
—Iré á provocar á vuestro hermano, 
y él tendrá que darme cuenta de la ho 
rrible violencia que os han hecho. 
Simona sé irguió. 
—¡Oh, no haréis eso! 
—¡Lo haré tan de veras como hay un 
Dios en el cielo! ¿Quién me lo po 
d r á impedir? 
—¡Yo!—contestó la joven. 
Y cogiendo la mano de Raimundo, la 
estrechó con una fuerza de que nadie 
hubiese creído capaz. 
—Yo—repitió,—si es que mi voz tie-
ne todavía un eco en vuestro corazón. 
Yo, que voy, si es preciso, á arrodillar-
me suplicante á vuestros píes. ¡A.h, Rai-
mani! », no amarguéis mi agonía con la 
id 1 on ible de que mi sacrificio será 
íuútm 
LAS C U E S T I O N E S DE ULTRAMAR, 
JEl Imparcial , d8 Madrid, publicó en 
su número del día 11, el siguiente no-
table artículo de que nos dió cuenta en 
su día nuestro servicio telegráfico: 
A son de tambores habíase anuncía-
lo la derrota del señor Maura en las 
secciones del Congreso. E l señor Mau-
ra ha triunfado, sin embargo, en toda 
la línea; los candidatos ministeriales 
para constituir la Comisión que ha de 
informar sobre el proyecto de reorgani-
zación provincial de nuestras Antillas 
han salido victoriosos. 
Este hecho prueba que la actitud y 
el espíritu de la mayoría no pueden ser 
juzgados tomando como datos lo que 
dicen y hacen la dos docenas de diputa-
dos que se llaman arbitrariamente libe-
rales y son más enemigos de toda me-
dida de gobierno que los - mismos con-
servadores. 
E l proyecto del Ministro de Ultra-
mar no puede ser juzgado en todo su 
alcance, sino después que sea conocido 
el efecto causado en la opinión pública 
de Cuba. 
Hoy por hoy, allí no se tiene de él 
más noticia que la del extracto telegrá-
fico que haya querido enviar cada co-
rresponsal de periódico, pues el docu-
mento es demasiado extenso para ser 
íntegramente trasmitido por el cable. 
De igual suerte los telegramas que de 
allá recibsn y publican algunos diputa-
dos antillanos sólo pueden, á despecho 
le su estilo hiperbólico, demostrar que 
4 los amigos do esos diputados maldita 
la gracia que les hace tal proyecto. 
Pero nadie iguora que allí existe un 
tinglado administrativo y electoral que 
lo mismo sirve para enviar diputados á 
la Península que para mandar emplea-
Ios á las Antillas. E l proyecto del Mi-
nistro da por el pié á ese tinglado; incle 
i ra . 
Luego que sea conocido en Cuba en 
toda su integridad el proyecto en cues-
tión, y después que se conozcan entre 
nosotros los juicios y apreciaciones que 
los diversos elementos de aquel país 
bagan respecto de la materia, se ilus-
trará con mas segura base la opinión 
peninsular, porque los manjares los 
aprecia mejor quien los come que quien 
los guisa. 
Por lo pronto la estrecha política que 
hacía girar la vida pública de Cuba so-
bre un solo partido parece ensancharse 
con el proyecto del Sr. Maura. Esto es 
algo. 
Además parece que ciertos feudos, 
cuyas ventajas se repartirían por igual 
aquende los mares entre elementos del 
partido liberal y del conservador, reci-
ben una grave herida. Tampoco esto 
es de despreciar. 
E n las cuestiones antillanas las con-
veniencias particulares fácilmente se 
cubren con el manto del interés sagrado 
de la patria. Hay gentes que toman ese 
manto como manta para tapar muchas 
cosas. A.hí es donde está la mayor dificul-
tad de esto género de asuntos. No esta-
mos los peninsulares ni podemos estar 
tari familiarizados con ellos que á golpe 
de vista los podamos distinguir bajo el 
disfraz; de igual suerte que si la perso-
na cuyo tratos frecuentamos difícilmen-
te senos oculta bajo la máscara, el su-
jeto con quien tenemos menos relacio-
nes nos embroma merced á la careta 
largo rato antes de que lleguemos á 
conocerle. 
Débese á tal causa la actitud es-
pectante y circunspecta que en la masa 
general determina toda medida de tras-
cendencia referente á las Antillas. E s a 
actitud con cierta inclinación benévola 
hacia el Ministro, es la quo hemos podi-
do observar tocante al proyecto sobre 
el cual va á informar la Comisión nom-
brada ayer en el Cougreso. Los talen-
tos del Sr. Maura, sus buenos deseos, 
la confianza en que no ha de incurrir 
en lamentable ligereza, y menos tratán-
dose de asunto de tal magnitud, hacen 
que en esta primera vista d é l a cuestión 
la Cámara y la opinión pública hayan 
formado un antejuicio favorable. Pero 
hay que aguardar á m á s pruebas y más 
extensos informes. 
Por lo referente á la oposición fu-
riosa originada desde el primer mo-
mento, el antejuicio es más terminante, 
los feudos se acaban y los señores de 
ellos forman para su defensa la obliga-
da liga. E s natural que echen mano 
de cuantos medios consideren adecua-
dos á su objeto. Con ello había que 
contar. Pero ya no es tan natural 
que supongan que los demás españoles 
vamos á ver el asunto como á ellos les 
tiene cuenta que se vea. ¡Por favor! 
¡Un poco de consideración para el sen-
tido común! 
FERROCARRILES UNIDOS. 
E n sesión celebrada ayer por la Junta 
Directiva del Banco del Comercio, Ee-
rrocarriles Unidos de la Habana y Al -
macenes de Regla, fué aceptada la re-
nuncia que del cargo de Administra-
dor de los ferrocarriles presentó D . 
Francisco Para déla. 
Se indica, para sustituirle, á D . A l 
berto de Ximeno que ya, en época no 
muy lejana, desempeñó el mismo cargo 
con excepcional competencia.. 
A N G E L E S A L C I E L O . 
Nuestros queridos amigos el señor 
D. Cosme Blanco Herrera y su excelen-
te y digna esposa la Sra. D* María He-
rrera y Herrera acaban de pasar por el 
inmenso dolor de perder á su adorado 
hijo, el niño Antonio Calixto Fortuna-
to; precioso ángel que alegraba con su 
sonrisa el hogar de sus padres, á quie-
nes acompañamos en el dolor que los 
aflige. 
E l entierro se efectuará á las cuatro 
de la tarde de hoy, jueves. 
SESION MUNICIPAL. 
DÍA 28. 
Se dió cuenta de un oficio del Gobier-
no por el que comunica haber aproba-
do las bases de la concesión y tasa-
ción del proyecto de tranvía, y que se 
disponga se lleve á efecto la licitación 
correspondiente, y se acordó que se 
cumpla lo que previene el Gobierno. 
El joven no respondió, y al cabo de 
un momento dijo: 
— Pur lo menos decidme el nombre 
del hombre con quien vais á casaros. 
—¿Seréis por eso más ó menos des 
graciado?—balbuceó la joven. 
—No importa, quiero saberlo 
Casi al mismo tiempo se oyó una voz 
detrás del joven que dijo: 
— L a señorita de Maillefert se casa 
con el conde de Combelaine. 
Raimundo se volvió como si una ví-
bora le hubiese picado eu la espalda, y 
so encontró frente á frente de la duque-
sa de Maillefert y de su hijo. 
Ambos venían de la calle, y .al subir 
la escalera habían oido las voces de 
Raimundo. 
—¡Eso es una mentira indigna!—dijo 
el joven. 
—Preguntádselo á mi hermana—con-
testó con frialdad Felipe. 
La. desgraciada joven había caido 
desplomada en una butaca, y sus dien-
tes chocaban unos con otros, al mismo 
tiempo que su delicado cuerpo se agi-
taba, sacudido por un temblor nervioso. 
Pero Raimundo no veía su tormento 
ni le tenía compasión, pues su propio 
dolor le cegaba hasta el punto de no 
ver el de la joven. 
—¿Es cierto lo que dice vuestro her-
mano?—preguntó con voz ronca. 
—Sí—dijo la joven con voz apenas 
inteligible. 
Un grito do dolor y de rabia se es-
capó de) oeoho do Raimundo, que sintió 
Se dió cuenta de otro oficio del Go-
bierno ordenando que por el Ayunta-
miento se incluya en el presupuesto 
adicional, la cantidad de 4,080 pesos 
convenida con la Real Casa de Benefi-
cencia para el pago de lo que se le 
adeuda por atrasos, y se acordó quedar 
enterado en virtud de figurar en el pre-
supuesto adicional la referida partida. 
Se dió cuenta del expediente promo-
vido por D. Ramón Argüel les , Presi-
dente del Banco de Comercio, Ferroca-
rriles Unidos de la HTibana y Almace-
nes de Regla, solicitando la devolución 
de la cantidad de 36,102 pesos 81 cen-
tavos entregada á la Corporación por 
concepto de contribuciones abonadas 
por la Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana, y se acordó que pase á 
informe de la Comisión de Hacienda. 
Se dió cuenta del expediente de don 
Eustaquio Sotelo, sobre conversión de 
crédito por concepto de sueldos de 
guardias municipales, y se acordó de 
conformidad. 
También se acordó el expediente de 
D. Claudio Torres, sobre canje de bo-
nos por láminas de la emisión del E m -
préstito de tres millones de pesos. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
CIRCUIiAR. 
Por acuerdo de la Salado Gobierno de es-
ta Audiencia, se ha dispuesto se dirijan cir-
lares á los Jueces de primera instancia é 
instrucción del territorio, por medio de la 
"Gaceta Oficial" recomendándoles el exacto 
cumplimiento do los particulares indicados 
en una comunicación del Gobierno General 
de esta Is la , do focha 9 del corriente, relati-
va á obviar las dificultades y atrasos que 
sufren las demandas sobre oxtradicciones 
de procesados aducidas ante los Gobiernos 
de los Estados Unidos do Amórica por parte 
de estos tribunales, que exigen formas de 
que siempre no van revestidas esta clase de 
demandas. 
A l efecto el Sr. Ministro de España en 
Washington ha comunicado los requisitos 
que esas Autoridades judiciales extranjeras 
requieren para las referidas reclamaciones. 
SENTENCIA. 
L a Sección 1? ha dictado las siguientes : 
Condenando á D . Manuel Faez y Rodrí-
guez á la pona de dos meses y un día de a-
rresto mayor por estafa á Mr. Monst Gon-
daman. 
Condenando á D . Juan González y Gon-
zález á cuatro meses y un día de igual pena 
por lesiones al moreno Mateo Lombillo. 
Condenando á D. Marcelino Mercier á 
dos mesos y un día, por hurto á D . Joaquín 
Brito on causa procedente del Juzgado de 
Güines. 
CASACION. 
E l Procurador representante on esta A u -
diencia de los Sres. Van Dera Bergh y Com-
pañía, de Amberes, ha presentado en el día 
de ayer un escrito al Secretario de Sala L i -
cenciado Lui s Gastón en el que prepara re-
curso de casación por infracción de ley con-
tra el auto dictado por la Sección 2? de lo 
Criminal que sobreseyó libremente la causa 
que siguen contra D . P a b l o R o m a ñ á y Vi la-
aoca por imitación fraudulenta de la marca 
de ginebra " L a Campana" por ocra titula-
da " L a s Tres Campanas." 
AUTOS EtiEVADOS. 
Ayer han sido remitidos del Juzgado de 
primera instancia del Distrito del Pilar en 
grado de apelación, los autos del juicio eje-
cutivo seguido por la sociedad do Tapia y 
Eguillior y Compañía, contra los bienes del 
Brigadier D. Francisco A. de Armentoros 
en cobro de pesos. 
SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA. 
Sala de lo Civ i l . 
Autos seguidos por D. Manuel Sivilla 
contra D. José Reyes, en cobro do posos.— 
Ponente, Sr. Prieto.—Letrados, Ldos. Igle-
sias y Í3arrena.—Procuradores, Valdós y 
Valdés Hurtado.—Juzgado del Centro. 
—Incidente al intestado de D . Narciso 
Borrego, formado sobro las cuentas presen-
tadas por el heredero D . José Borrego y 
González;.- Ponente: Sr. Prieto.—Letrados, 
Ldos. Menocal y Manas.— Procuradores, 
López y Hernández—Juzgado de San A n -
tonio. 
Secretario, Ldo. Segura y Cabrera. 
JUICIOS ORALES. 
Sección Ia. 
Querella establecida por D. Faustino do 
la Villa contra D. N. S , por injuria y ca-
lumnia. Ponente, Sr. Maya. Acnaador, Ldo. 
Pancorbo. Defensor, Ldo. Chornat. Procu 
dores, Tejera y Hernández. Juzgado do la 
Audiencia. 
Contra D. Bernardo Figueroa, por hurto. 
Ponente, Sr. Presidente. Fiscal , Sr. López 
Defensor, Ldo. Rojas. Procurador, Valdós 
Losada. Juzgado del Pilar. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
Sección 2a 
Contra D. Juan González y otro, por hur-
to. Ponente, Sr. Agero. Fiscal , Sr. Domes 
tre. Dofensor. Ldos. Schwiep y Dr. Dolz 
(1). Ricardo). Procuradores, Mayorga y 
Sterliung. Juzgado de Marianao. Secreta-
rlo, Ldo. Gastón. 
Sección Extraordinaria. 
Contra D. Leopoldo del Rosal, por hurto. 
Ponente, Sr. Presidente. Fiscal , Sr. Demos-
tré. Defensor, Ldo. Valdés Faul i . Procura-
dor Mayorga. Secretario, Ldo. Gastón. J u z -
gado de Guadalupe. 
ADUANA D E L A HABANA. 
E E O AUD ACIÓN. 
Pesos. Gts. 
Día 28 de junio $ 14.520 88 
CEOITICA GENERAL. 
E l vapor americano Saratoga l legó á 
Nueva York ayer, miércoles, á las ocho 
y media de la mañana. 
E n atenta comunicación nos dice la 
Vacuum OH Company que ha traslada-
do su depósito de aceites de lubricar, 
de la calle de Oficios niimero 7 á la de 
San Ignacio n? 98. 
Por mutuo convenio ha quedado di-
suelta la sociedad que giraba en esta 
plaza bajo la razón de L a y a y Chur-
dón, y de sus créditos activos y pasivos 
queda hecho cargo la nuevamente cons-
tituida, que girará bajo el nombre de 
D. José Ohardón. 
E u San Antonio de los Baños se ha 
formado una sociedad colectiva para 
continuar los mismos nagocios de la 
antigua casa José María P . Capote, la 
cual girará bajo la razón social de P. 
Capote y Pestaña, que se hace cargo 
de los créditos activos y pasivos con 
retroacción al 1? de marzo riltimo. Son 
socios gerentes D . José Ma Pérez Ca-
pote y D . Pedro Pestaña Capote. 
sobre él, y se cogió las sienes con an i 
bas manos, creyendo que iban á esta-
llar. 
—Ya. lo oyes—dijo con el acento y la 
mirada de un loco,—ya lo oyes. Dios 
do bondad y de justicia... consiente en 
ser la mujer de Combelaine... ¡ella, Si-
mona! 
Y cada vez más ciego por la sangre 
que la ira hacía subir á su cerebro, se 
adelantó hasta donde estaba Simona, y 
Cógiéndóla por la muñeca, la dijo con 
violencia: 
—¿No sabéis quién es ese misera-
blel.. 
—Lo sé...—murmuró la desgraciada 
uiu». 
—¿Sabéis que fué el asesino de mi 
padre? 
La señorita de Maillefert l levó con 
angustia las dos manos á su corazón y 
dijo después de una breve pausa: 
—Lo sé, porque vos me lo habéis di-
cho. 
—¿Y os casáis con él?... 
- ¡S í ! . . . 
liaimundo retrocedió horrorizado y 
contempló á la joven con expresión in-
definible. Después se volvió brusca-
mente á la duquesa y dijo: 
—¡Y vos, señora, vais á dar vuestra 
hija á semejante hombre!... 
L a duquesa vaciló un momento y 
después contestó: 
—Bu casas como la nuestra hay ne 
cesidadps... razones de estado que son 
como si el mundo eateiro «edoírumbasel ante» que todo, Yai o» habíá úicha mi 
COEEEO NACIOITAL. 
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Hoy se reunirán eu el Congreso las comi-
siones de actas y de fuerzas permanentes 
del ejercito, y por la noche, á las diez, dará 
audiencia pública la comisión que entiende 
en el proyecto sobre gobierno y administra-
ción de Cuba. 
Los diputados cubanos acudirán á infor-
mar cuando termine el banquete que han 
de celebrar en Lardhy 
—Ayer se aseguraba que la minoría con-
servadora de la alta Cámara aprovechará 
el debate de la ley de tesorerías para dis-
cutir ámpliamente el programa económico 
del Gobierno, por si no puede hacerlo con 
motivo del presupuesto. 
Sin embargo, las impresiones de ayer en 
los círculos políticos eran más favorables 
que otros días á que el presupuesto se 
apruebe, porque las minorías no han de 
querer contraer la responsabilidad de pri-
var al Tesoro de los beneficios que reporta 
el proyecto del Sr. Gamazo. 
— E l señor Maura está ultimando el pro-
yecto de ley de empleados para las pro-
vincias y posesiones de Ultramar, sobre 
la base de ingreso mediante oposición. 
—Mal dia faó el de ayer para los aficio-
nados á emociones producidas por los ca-
bildeos y trabajos de la gente pol í t ica. Los 
círculos en que esta gente acostumbra á 
reunirse estuvieron casi desiertos, y el cor-
to número de aficionados recalcitrantes que 
á ellos concurrió se ocupó casi exclusiva-
mente de la dimisión del subsecretario de 
la Presidencia y de quién, entre los diver-
sos candidatos quo suenan, reúne mayores 
probabilidades de obtener el ansiado nom-
bramiento. 
L a s opiniones estaban muy divididas; 
mientras unos croen quo ya es tá hasta ex-
tendido el nombramiento del subsecretario, 
otros suponen que en esta cuestión se va á 
representar una comedia, y que el presi-
dente del Consejo no desea otra cosa que 
dar largas al asunto hasta encontrar un 
medio hábil para que el Sv. Villanueva con-
tinúe desempeñando el cargo que ha dimi-
tido. 
Unos y otros, en nuestro sentir, se en-
cuentran alejados de la verdad. í í i el señor 
Sagasta tiene resuelto á estas horas quién 
ha de ser subsecretario de la Presidencia, 
ni nadie, y el Sr. Villanueva el piimero, 
procura representar en este asunto una co-
media. 
Respecto á los candidatos que suenan 
para ocupar la vacante, repetimos que los 
que reúnen mayores probabilidades son los 
Sres. González (D. Alfonso), Gutiérrez A -
bascal y Gómez Sigura. 
ECOS D E L A MODA 
BSCKITOS EXPRESAMENTE PARA. EL DIARIO D E 
LA MAKINA. 
Madr id , 28 de mayo de 1893. 
Las modistas han empezado la gran 
tarea de los equipos de viaje y estancia 
á las orillas del mar ó en los estableci-
mientos balnearios: los obradores están 
llenos de encargos; pero no son las te-
las más claras las que más se cortan y 
se confeccionan: son las lanillas, los 
percales y los satenes: porque en las 
provincias del norte la temperatura 
es siempre fresca, y no reconoce el ca-
lor sofocante que nos agovia en Madrid. 
Una de las telas que más se gasta y 
que más trabajo da á las manos de las 
modistas, es la llamada Yichy, tela que 
por un raro privilegio no ha cambiado 
de nombre y conserva todo su favor; 
porque es cosa digna de notarse el que 
todos los tejidos que la moda aconseja, 
los hemos llevado ya con nombres dife-
rentes: no sucede lo mismo con la tela 
llamada Vichy, que es siempre la misma. 
Tiene entre otras ventajas la de su 
baratura, por lo que es irreemplazable 
para vestidos de niñas y jovencitas que 
pasan su vida á la orilla de! mar, donde 
tanto padecen las telas delicadas: la 
hay de todos los matices, siendo los 
más admitidos los más obscuros, pues 
éstos pueden lavarse tan fácilmente 
como los claros. 
He visto algunos trajes de tela de 
Vichy, hechos para una numerosa fa-
milia donde hay niñas de todas edades: 
los de las mayores son á cuadros color 
marrón y blancos con filetes amarillos: 
en la parte inferior de la falda dos vo-
lantes cortados al bies, ligeramente 
fruncidos, y colocados uno al borde y 
otro á la altará do la rodilla, que es el 
gran género de hoy,- entre los dos volan-
tes un fleco de lana de los colores de la 
tela: corpino blusa con poco vuelo, que 
se pone bajo la falda, con cinturón que 
cubre la unión, y forma dos petos: este 
cintnrón está guarnecido en el borde 
inferior, con un fleco más estrecho que 
el de la falda, pero de la misma forma 
y colores que aquel; manga de las lla-
madas de farol, guarnecida de fleco 
donde empieza el ancho puño ajustado: 
un pechero de seda crema adorna el 
delantero abierto del corpino, y hace 
un efecto muy elegante: los cuadros fi-
gurando tablero de damas blancos y 
negros son otro de los dibujos propios 
de la tela Vichy, l levándose también en 
popelina de lana: he visto uno en este 
género, destinado por su propietaria— 
una joven señora muy elegante—á pa-
seos por la playa: la hechura, muy sen-
cilla, se compone de una falda nesgada 
y con bastante vuelo por detrás, aun-
que no de la forma campana: en la par-
te inferior lleva esta falda cinco bieses 
que llegan á la altura de la rodilla: 
blusa adornada con tres bieses á lo lar-
go de la espalda y del pecho: estos bie-
ses no se forran para que queden pla-
nos, y además se aplanchan por el re-
vés; manga de farol con puño alto. 
* 
# * 
E l crespón es una de las telas prefe-
ridas por la moda, por lo bien que caen 
sus pliegues y por la elegancia con que 
se presta á todas las formas: en la so-
lemnidad del barnizado en el salón de 
París, se han visto trajes l indísimos, 
todos frescos y alegres como la bella 
estación que atravesamos; uno de ellos 
es de crespón gris de lino y está ador-
nado con piel de seda verde tallo: fal-
da redonda, haciendo en la parte infe-
rior una campana moderada y abierta 
en todo lo largo del delantero sobre un 
entredós de encaje: unas barretas de 
seda verde reunidas por medio de es-
carapelas, sirven para cerrar los dos 
lados de la falda. 
Intercalo aquí estos detalles de he-
churas, para mayor utilidad de mis lec-
toras, con el desso de que se fijen bien 
en ellos, pues en la forma consiste todo 
oí mérito de los trajes, y la forma ele-
gante es en Madrid muy difícil de con-
seguir, á no ser pagándola enormemen-
te cara: cada dia escasean más las mo-
distas hábiles, las que tienen algo de 
artistas; y he visto varios casos, en 
luja que su sacrificio es completamente 
voluntario... 
—¡ Vol u n ta rio!...—r epi tió Raimundo. 
—¡Voluntario! 
L a duquesa le interrumpió y dijo con 
un acento cuya sinceridad extrañó al 
joven, á pesar del desorden de su espí-
ritu: 
—Os juro que si estuviera en mi po-
der romper ese matrimonio, lo rompería 
al instante. 
—¡ E n vuestro poder!...—dijo Raimun-
do como un eco. 
Y dirigiéndose entonces á Felipe, ex-
clamó: 
—Pero lo que vuestra madre no pue-
de lo podréis hacer vos, señor duque, 
vos, el jefe de la gloriosa casa de Mai-
llefert, el depositario del honor sin man-
cha de veinte generac'ones... 
— Y a habéis oido á mi madre, caba-
llero. 
— L a señora duquesa es una mujer; 
pero vos... ¡Tan enmohecida e s tá en su 
vaina la espada que os legaron vues-
tros abuelos, que os hace aceptar esta 
humillación^ 
Felipe se había puesto más rojo que 
la grana. 
—¡Caballero!.. .—exclamó—¡caballero! 
—¡Felipe. . .—intervino la duquesa a-
sustada—hijo mío! 
—Verdad es—prosiguió Raimundo 
con creciente ironía—que el conde de 
Combelaine pasa por ser el primer ti-
rador de París , y en otros tiempos vi-
vía de su habilidad. (8$ oontimaráj* 
t 
quo habiendo una modista leido dife-
reotoa revidtafl (le modas y visto va 
ríos (i^iiri iKís, ha entregado un vestido 
confdccioniido do la numera míis deplo-
rable. 
Además del crespón ya mencionado, 
so llevan mucho el foulard con dibujos 
J)equeri08 estampados, y las batistas de 
fondos claros ó bien lonnando cuadros 
sobre fondos crema, blancos ó azul pá-
lido: cu cato último caso, loa cuadros 
son color sobro color; cuando el fondo 
es blanco, los cuadros son azules, rosa 
ó malva: estos trajes son muy frescos y 
bonitos, y se adornan con cintas del 
color de los cuadros, poniendo por aba-
jo cuatro ó cinco, y adornando los pu-
ños y el escote con las mismas cintas 
eu forma do rayas; el cinturón es de se-
da del mismo color, y se sujeta con una 
alta hebilla: la capota, ó más bien toca, 
pnes la capota ha caido por completo, 
es <IIÍ crespón ó tid, del color de los 
adornos del vestido, y guarnecida casi 
al borde con una golrnaldita de llores 
menudas. 
Estos vestidos que ahora se llevan 
para paseo y teatro sirven para Casino 
en las estaciones balnearias, y á mi pa-
recer las madres no debían poner A sus 
hijas trajes do más valor, mientras tie-
nen por adorno el más bello de todos: 
la Mor delicada de la primera juven-
tud. 
E n todos los vestidos la forma de la 
manga ha variado por completo: aque-
llas mangas tan graciosas un poco le-
vantadas, han caido para no v o l v e r á 
lo menos en mucho tiempo: ahora las 
mangas son enormes, pero caldas, y de-
jan libres los hombros de una manera 
muy poco elegante: la falda campana, 
sigue cada día más acentuada, pero 
tampoco se acepta con gusto ni simpa-
tía: es probable que esta moda dure 
poco y que volvamos á las faldas ceíli-
das quo aun no se han abandonado del 
todo: en las últimas carreras do caba-
llos, verilicadason la pasada semana se 
han visto aun faldas muy ceñidas, ma-
nifestando que este es el gusto que pre-
domina en nuestras elegantes. 
a 
* * 
llablemos un poco de los niños que 
las madres nos lo agradecerán: los po-
queñitos llevan para paseo capas de 
bengalina blanca con triple esclavina 
que los cubren hasta los pies, lo cual 
les da un aspecto tan original como 
gracioso: para cuando lo templado del 
ambiente convida á trajes más ligeros, 
se hacen para las niñas dedos á cuatro 
años unas donilletes de eucaje crema 
con esclavina igual: sobre el volante 
títlé forma la falda, y en la parto infe-
rior de la misma, cae una serie do pi-
cos agudos de surah color de rosa, fo-
rrado de muselina fuerte, que so desta-
can de una manera encantadora sobre 
el encaje: en el cuerpo so ponen tres 
picos por delante del mismo surah tosa, 
y otros tres iguales por detrás: so aña-
de á la esclavina un cuello de los lía-
miidospantalla que es una variante del 
Médicis: este cuello se recorta en picos 
largos; una capelina grande de encaje 
guarnecida do cocas de cinta de raso, 
completa este delicioso traje de hebó. 
Las niñas desdo los cinco años llevan 
los trajes en el estilo de 1830, que es el 
que los modistos do fama tienen empe-
ño particular en implantar: la falda lar-
ga y el talle corto sobro ol cual cao el 
cuello María Luisa. 
LOS varones siguen con ol traje á la 
niarinera, algunos hasta los doce años 
"fcara las playas del Norte, donde el am-
bicnle es fresco, se les hacen estos ves-
feídos do franela raya sobro fondo blan-
co; la más bonita es la que tiene rayas 
de diversos colores, todos en tonos vi 
vos como grana, verde, negro, dorado ó 
azul telegrama: de cualquiera do estos 
colores se pone el pechero, el cuello 
cuadrado y las carteras de las mangas: 
on la misma forma se hacen trajes do 
dril para los niños que son los quo usan 
on los días de míís calor y se pueden 
lavar y planchar quedando como nue-
vos. 
Gomo sombreros os tan grande la va-
riedad en los do los niños como en loa 
de las señoras: los niños pequeños lle-
van unos sombreros muy lindos de pa-
j a de Italia, con el ala forrada de muse-
lina de seda blanca y ribeteada de bie-
ses do la misma muselina: adornos do 
cinta blanca de gasa con listas de raso, 
formando un lazo grande y otro peque 
ño que se pone por delante sobre el do-
blez del ala: otro sombrero que sirve lo 
mismo para niños que para niñas do 
tres á cinco afíos, es de paja blanca: 
una cinta blanca ancha y lisa, rodea la 
copa y forma un lazo grande quo se co-
loca á la izquierda: todos loa niños pe 
quenos llevan calcetinc's adecuodaa al 
color del traje, á cuadros ó listas: poro 
los míís elegantes son los blancos ó no 
groa sin dibujos, que ae llevan con za 
patito de charol. 
MARÍA DEL PILAR SINUÉS, 
VARIEDADES. 
UN PKINCH'E ÜNADIORADO. 
E n nuestros días tan poaitiviatas m 
hay nada tan romántico como los prín 
cipea. 
Todoa quieren casarse con pastoras 
hartos do la tiranía secular de la razói. 
do Estado; y no hay familia real que 
se haya librado do esta tendencia o 
mancipadora y hasta simpática. 
La familia imperial rusa, sujeta á las 
leyes más severas, había escapado par 
cialmonto á la epidemia do bodaa ro 
raánticas, y si algún gran duque cayc 
©a la tentación de imitar el difunto 
czar quo, como es sabido, casó morga 
náticamento en segundas nupcias, ha 
bía sido á costa del destierro y en al 
g á n caso do la confiscación do los bie 
nos. 
Pero ahora resulta quo el gran du 
que Jorge, el hijo predilecto del czar j 
do la czarina, ae ha enamorado perdi 
damente, no de la hija de un general 
como su difunto abueío, ni de la hijí. 
de un coronel, como el príncipe Carlos 
de Suecia, sino do la hija de un tele 
grafista. 
E l la es circasiana y con esto queda 
dicho todo; porque sabido es que la) 
circasianas tienen justa fama do ae] 
las mujeres máa herraoaaa del mundo. 
E l principo es el hijo segundo del 
czar, tiene 22 años y está tísico á con-
secuencia de la caída que dió á bordo 
desde lo alto de un palo á cubierta 
Para que repusiera au salad le manda 
ron al Cáueaao, y en vez de curarse 8( 
ha enamorado. 
Los módicos declaran qne el pobre 
gran duque Jorge tiene vida para poco 
tiempo y ante tamaña consideración no 
so conceptúa imposible quo sus padrea, 
que como so ha dicho, le quieren con 
pasión, den al cabo el ansiado conaen-
timiento para la boda con la hija del 
telografista. 
Pero exigiendo antes que el príncipe 
renuncie á sus derechos eventuales á 
la corona, como se hizo con el príncipe 
Carlos de Suacia cuando caso con Ebba 
Munck. 
SUCESOS. 
P O L I C I A M U N I C I P A L . 
Los guardias núm. 189 y 58, condujeron 
á la celaduría do Tacón á un carretonero, 
coaductor del carretón núraoro 12, y á un 
coobero conductor del cocho de plaza nú-
mero 762, por auxilio quo óste pidió en Pra-
do y San José, porque el primero con eu 
carretón le causó averías en su vehículo. 
PARTIDA.—Con rumbo á Europa, vía 
de los listados Unidos, so embarcará 
el próximo viernes la señora Da Juana 
A . do Iglesia, esposa del propietario 
de la conocida tienda de modas ''La 
Fashionable", Obispo 119. Dichaseñora 
se propone hacer compras de artículos 
Selectos con destino al mencionado es-
tablecimiento. 
Como por la festinación con que ha 
tenido que preparar el viaje la señora 
de iglesia, no le es posible despedirse 
dé s u s numerosas amigas y comprado-
ras, noa ruega que lo hagamos por cate 
mudio, encargo que cumplimoa gusto-
sos. Deseamos á la inteligente Juanita 
una feliz travesía y un pronto regreso 
;il s e n o de esta sociedad donde tanto se 
le estimn. 
LA MODA ELEGANTE.—Numerosos 
son los modelos para trajes de última 
novedad quo trae en el texto el numero 
21 do la publicación madrileña, cuyo 
nombre; sirve de título á esta gacetilla. 
Hay donde escoger. Vóaao la lista: 
Vestido do muselina de lunares y 
muselina lisa ; trajes do lawon-tennis 
para señoritas y aeñoras jóvenes; vesti-
do para jóvenes de 14 á 16 años; som-
brero redondo; trajes para niños de 7 á 9 
años; vestido para señoras jóvenes; ena-
guas do seda; matinées para señoritas; 
trajes para aeñoras de cierta edad; ves-
tidos de paseo y otros muchos que no 
señalamoa por falta de eapacio. 
A la indicada "Moda", que conjusticia 
goza de predilección entre laa damas, 
se suscribe en Muralla 89, donde tam-
bién ae facilitan números sueltos de esa 
revista tan útil ó indispensable en toda 
casa do familia. 
LA CASADO E L MÉJICO.—Leemos en 
E l Monitor Republicano del 28 do mayo: 
" L a Compañía Martínez Casado ha 
seguido con los dramas; el martes le to-
có sil turno á aquella "Campana de la 
Almudaina'7, de tétrica memoria. E l pú-
blico do las galerías estaba absorto y 
aplaudía á rabiar dolante de los solda-
dos, de las armaduras y de las bravatas 
en verso de los vasallos de Jaime I V . 
Luisa. Martínez blandía animosa la ti-
zona, y hubiera querido tener á la ma-
no ¡mil yataganes! para arrojarlos por 
la ventana del castillo á los parciales y 
id al idea de au hijo. 
E l jueves hemos visto en el Principal 
un drama llamado " L a Mariposa", malo 
ese dramón, muy malo, pero á fe que 
los actores puaieron cuanto de su par-
te estuvo para sacarlo avante. E n osa 
"Mariposa'7 la protagonista debe morir 
do puro gusto, muere hermosísima, 
ideal, poética, la muerte más bella que 
podamos señar; yo deseo á mia lectoraa 
que se mueran aaí, de puro gusto. 
Martina amaba á un hombre con de-
lirio, como saben amar laa mujeres 
cuando un afecto ae apodera de ollas; 
pues bien, el hombre á quien Martina 
adoraba no correspondía á su pasión, 
pero cuando él sabe todo lo abnegada, 
todo lo noble y bueua que había sido 
aquella criatura angelical, cao á sus 
piós, llamándola su amada, su esposa, 
el ídolo de su vida. 
Entonces la que tanto tiempo había 
padecido mirando aquel desvio, es pro-
sa do un aceeao nervioso, y ahí Luisa 
Martínez ha desplegado ana dotea de 
grande actriz; la risa ae mezcla con loa 
sollozos, los gemidos ahogados con pro-
longadaa carcajadas, criapa laa manoa 
y acuden á su garganta los primorea 
aíntomaa de la asfixia; pero de impro 
viso otra risa estridente, coimdaiva, la 
agita con las ansias de la agonía, esta-
llan nuevos y desgarradores sollozos y 
al fin entro el aaesido débil de mori-
bundo va perdiéndose, perdiéndose el 
eco de la carcajada, que procede al si-
lencio imponente de la muerte 
¡liion! ¡Bravo! eso so llama mo-
rir con arte: os una de las agonías más 
bellas que he visto sobre las tablas." 
ISTÜEVO DOCTOR.—Ayer á las doce 
del dia hizo los ejercicios para el doc-
torado on la Facultad do Filosofía y 
Letras el joven D. Fernando Sánchez 
de Fuentes y Peláez, quo conquistó ha-
ce dos añoa el grado de Licenciado, 
por oposición y premio extraordinario. 
E l tema del diacurao reglamentario, 
leido ante el reapetable tribunal de cin-
co catedráticos de nuestra Real Uni-
versidad Literaria, es tan interesante 
como difícil y va'ato: Teatro moderno: 
formas especialefi que reviste é ideales 
que le inspiran, Sánchez de Fuentea ha 
obtenido, como era do eaperar, la máa 
alta calificación: la de "Sobreaaliente." 
FUNCIONES PARA ESTA NOCHE.— 
Extracto de los programas: 
rayret.—Quinta representación del 
aplaudido drama, en tres actos, L a Do-
lores. E l juguete cómico E l Panadizo 
de Lola.—A las 8. 
Albisu.—Cuatro tandas quo empie-
zan á las 7¿, E l nuevo juguete lírico 
L a Cencerrada. L a zarzuela, on tres 
actos, I ja Marsellesa, E n esta última 
obra trabajan unidas laa Sras. Alema-
ny y Carmona. 
Irijoa.—Dos funciones por la Com-
panía de Chiarini.—iWaímJe dedicada á 
los niños con rifa de juguetea.—Por la 
noche espléndida función, en la que re-
petirá sus asombrosos ejercicios L a 
Familia Japonesa.—Nuevas travesuras 
por los payasos en competencia. 
ALUMNOS DE "SAN ANACLETO."— 
E n las oposiciones verifieadas última-
mente en el Instituto de esta capital, 
han obtenido los premios ordinarios en 
laa asignaturas do Hiatoria de Espafia, 
Geometría y Paleología, en la primera 
el id ño D. Guillermo Cacho-Negrete y 
OJI laa últimaa ol joven D. Eamóu Lo-
renzo y Pérez. Tan aventajadoa estu-
diantes son alumnos del acreditado co-
legio "San Anacleto," que dirige el Dr. 
D. Francisco M. Casado. Keciban tan-
to el ilustrado profeaor como loa padrea 
de loa premiados,¡nuestra enhorabuena. 
PISTA DE MARIANAO.—El próximo 
domingo se verificarán grandes carro 
ras do caballos en la pista del pintores 
co pueblo del Pocito, notándose mucha 
animación entro loa temporadistaa pa 
ra asistir á la fiesta hípica. Sabemos de 
grandes apueataa entro doa famosoa 
caballos y quo habrá carreras de cin-
tas. 
BAILE EN LA PLAYA.—De gran a-
tractivo será, para la matinée del do-
mingo 2 de julio, la rifa del bonito y e-
legante abanico que regala á las con-
currentes el Sr. D . Alfredo Carricabu-
ro. Las señoras y señoritas recibirán á 
la entrada de la Glorieta una papeleta 
con el número correspondiente, y la 
suerte decidirá en el intermedio de la 
primera á la segunda parte. 
Dice ol viento: "Soplaremos."—El 
mar: "Rizo mis espumas."—El cielo 
"No tendré brumas."—Laa nubes: "No 
lloveremos." 
CULTOS RELIGIOSOS.— E l domingo 
dos del entrante se celebrará en la pa-
rroquia de Nuestra Señora de Guadalu-
pe la gran fiesta on honor del "Sagrado 
Corazón de Jesúa," á laa ocho y media, 
con aermón á cargo del R. P. Royo y 
Misa de Comunión á laa siete. 
E l Sr. Cura Párroco y la Sra. Cama 
rera noa suplican lo hagamoa presente 
á todos loa fielea y eapecialmente á loa 
asociados del Vía-Crucis Perpetuo y á 




cofradía del Santísimo de 
quia para que no dejen de 
con su presencia 
chas fiestas. 
A MATANZAS POR UN PESO—Recor-
damos á loa habanoroa que hoy, jueves, 
día de San Pedro, ea el señalado para 
el gran match que ha do celebrarse en 
la ciudad de los dos ríos entre el Club 
decano y el aguerrido Matanzas. Con 
tal motivo la Directiva del "llábana" 
B. B . Club, ha fletado un tren para quo 
sus partidarios no falten á tan intere-
sante deaafío, poniendo loa precios infl-
nitamento baratos, como son: en prime-
ra clase $1 50 y en segunda S I en pla-
ta. Este tren saldrá de Regla á las 10 
y .•;.") de la mañana, eu punto, (vapor de 
las 10 y 20) y regreaa de Matanzas á 
laa seis de la tarde. No se' suspende 
por ningún motivo. Los boletines lle-
van de contraseña el sello del Club, pa-
ra evitar ae confundan con loa de 
otra excuraión que sale también hoy. 
Ecos.—Anuncia nuestro apreciable 
colega el Diar io del Ejército que hoy, 
jueves, ejecutará varías piezas de su 
repertorio, en la retreta del Parque, la 
notable "Banda de Zaragoza." 
—Iguales preparativos que para San 
Juan ha hecho para hoy, San Pedro, el 
bien atendido establecimiento E l Rami-
llete, Neptuno 70, propiedad del señor 
Coll. Allí se exhiben primores do dul-
cería y repostería, los mejores vinos do 
mesa y para postres que so importan 
en la Habana, como asimismo víveres 
selectos. E n el "salón de lunch'' se des-
pachan todas las noches los riquísimos 
mantecados de vainilla, que han dado 
renombre á la casa. Por último, E l Ra-
millete blandiendo la tizona y atusán-
dose los bigotes exclama: 
—¿Arredrarme? No me arredro.—En 
la lucha me verán,—Pues como vencí 
en San Juan,—Quiero vencer en San 
Pedro. 
LA ILUSTRACIÓN EARCELONESA.— 
Hermosos grabados luce en sus pági-
nas el número de L a I lus t rac ión Art í s -
tica correspondiente al 5 del mea ac-
tual. Entre ellos se destacan muchos re-
lativos á la Exposición de Chicago y 
"Estudio al óleo, Paisaje y Estudio al 
carbón" por José López Tomás; Patio 
de la Iglesia del Salvador en Sevilla; 
Patio del Generalife, do Granada; Una 
división de caballería pasando un vado, 
por Cusachs y otros varios. Este pe-
riódico se reparte gratuitamente á los 
suscriptores do " L a Biblioteca Univer-
sal." Para otros pormenores acódase 
al agente de la misma D. Luis Artiaga, 
en Neptuno 8. 
UNA TEMPESTAD EN UN VASO DE 
AGUA.—Creyendo tener el hilo—de una 
venganza sombría,—Don Tranquilino 
vivía—lo que so llama intranquilo.— 
Fué capricho de su loca—imaginación, 
querer—que su arrogante mujer—no 
se cuidase la boca.—Cuando on la alco-
ba amarilla—ve al cocinero Jerónimo,— 
y le arrebata un anónimo—con letrado 
su costilla.—Mesándose los cabellos— 
releía en el papel:—"Mándame el liqui-
do aquel—junto con polvos de aquellos^ 
¿Qué pretenderá? ¡Matarme!—clama 
el esposo. No hay duda,—quiere verse 
libre, viuda,— y trata de envenenar-
me.—El te del almuerzo, dice,—que en-
dulzaste con mal fin,—mandaré al doc-
tor Delfín—á fin de que lo analice. 
Pronto se enteran las gentes—que 
es, tras examen científico,—el agua. . . 
elíxir dentrífico,—los polvos.. . . polvos 
de dientes,—con los que aquí so procu-
ra—gloria el doctor Taboadela—y quo 
para su clientela—confecciona en A-
margura.—Deacubierta la verdad,—ya 
despejado el camino,—hoy vive Don 
Tranquilino—con mucha tranquilidad. 
FIESTA ONOMÁSTICA.—Pedrito obse-
quia con una comida á una docena de 
amigos. 
—Aquí tienen Vds., dice mostrando 
una botella, un Burdeos del año 70. 
—¡Qué feliz es ese vino! exclama un 
viejo bebedor. 
—¿Por qué? le preguntan. 
—Porque no representa la edad que 
tiene. 
imm ii i m mm\. 
C A M I S E R I A 
OBISPO N, 20. 
Confección esmerada do camisas y 
calzoncillos. 
Realización de corbatas, pañuelos 
calcetines y camisetas. 
Se alquila el establecimiento y se 
vende el armatoste y vidrieras. 
O I B I S J P O i s r . 2 0 . 
7138 P alt 
7-1G 
I g l e s i a p a r r o q u i a l de RTtra. S r a . 
de Gruadalupe . 
El domingo dos del entrante, á las ocho y inedia de 
la mañana, tendrií lugar on es'a iglesia la solemne 
fiesta al Sagrado Corazón de Jesús, estando el sermón 
á cargo del R. P. Royo, de la Compañia de Jesús. La 
misa de Comunión será á las siete. 
La Sra Camarera y el Párroco invitan por este 
medio á todos los fieles y espec'almente á los asocia-
dos del Vía-Crucis Porpétuo y á loa Hermanos del 
Santísimo de esta parroquia, para que contribuyan 
con su presencia á la mayor solemnidad de estos 
cultos. 
Habana, 28 do Junio de 1893.—La Camarera, J. 
V. de JS.—El Párroco, S. Aloma. 
7710 4-29 
CBON1CA U E L I U I ' J S A ^ 
D I A 20 D E J U N I O . 
El Circular estíí en la Merced, 
Santos Pedro y Pablo, apóstoles y Casio, obispo. 
Los santos apóstoles San Pedro y san Pablo, en 
Roma, los cuales eu un mismo afio, y en un mismo 
día padecieron el martirio, siendo emperador Nerón. 
San Pedro fué crucificado en la misma ciudad, y lo 
enterraron en el Vaticano, junto á la via triunfal, en 
donde lo venera todo el mundo; San Pedro fué dego-
llado, y sepultado on la via Ostieusc, donde es igual 
monto venerado. 
San Casio, obispo do Narni, en Génova; del cual 
escribe San Gregorio que apenas pasó día alguno de 
su vida en quo no ofrociese al o:iinipotonte Dios la 
hostia propiciatoria: con lo cu i l concordaba su mo 
do do vivir, pues cuanto tenía lo repartía entre los 
pobres; finalmente el día de la festividad de los sa-i-
tos apóstoles, en que por costumbre pasaba todos los 
años á Roma, habiendo celebrado la miea y dado la 
comunión al pueblo, después de la bendición voló al 
ciclo. 
F I E M T A S K l - V I E R N E S . 
•l.flng Solemnoii.—En I» Catedral la de Tercia á 
las ocho, y on laa demás iglesias las de costom 
bre. 
Corte de María.-Día 29. — Corresponde visitar 
i, Ntra. Señora de Monserrate on su iglesia^ 
Parroquia del Santo Angel Custodio 
CORAZON DE JESUS. 
El domingo 2 de julio á las 8 de la mañana, tendrá 
lugar en esta parroquia la gian fiesta qne anualmen-
te se le tribi»ta al S. C. fie .leoús, estando expuesta 
8. D. fifi Ocupará la Sagrada cátedra el R. Padre 
Virgilio, Carmelita Descalzo. El Sr. Cura y la Ca-
marera invitan á los hermanos y demás fieles para su 
asisteucin.—La Camarera, María del Rosario Urf cho, 
viuda de Sellén. , 7(181 4-28 
que la Arcbicofiradia de la Ouanlia de Honor 
dedica al Sagrado Corazón de Jesíís en 
los días 2í) y .'>0 del corriente y 1? del 
Srtíximo, cu el grandioso templo de tra. Sra . de la Merced. 
Dia 1?, jueves, á las cinco y media de la tarde, se 
rezará el Santo Rosario, seguido del Trisagio. oracio-
nes del Triduo y sermón, concluyendo con la bendi-
ción y reserva de su Divina Majestad. 
Dia 2? y 39 tendrán lugar los mismos ejercicios á 
la hora indicada. 
Domingo 2 de julio, á las siete de la mañana, misa 
de comunión general en el altar del Corazón de Je-
sús. A las ocho, misa solemne con orquesta y sermón 
Por la tarde, después de los ejercicios del primer do 
mingo de mes, será la procesión por las naves del 
hermoso templo, bendición y reserva del Santísimo 
Sacramento. 
Dia 4, se celebrarán solemnes honras fúnebres por 
los asociados fillecidos. 7021: 3-27 
MI HIJO 
A n t o n i o C a l i x t o F o r t u n a t o , 
7 dispuesto su entierro para las cuatro de la tarde 
de mañana, jueves 29, ruego á mis amigos se sirvan 
concurrir á la casa mortuoria, calle 9, Linea, número 
41, en el Vedado, para acompañar el cadáver al Cemen-
terio de Colón; por cuyo favor quedaré profundamente 
agradecido. 
Ha"bana, 28 de junio de 1893. 
Cosme J i l a n c o TTervcra . 
igpNo se reparten esquelas. 
1-29 
te 
5"; g> » ta 









o ' cj" o ¡ s" ^ •' ET 
o " B o ¡ S o . g B ¡ «o B . >e ta • "tí B- ' »* tJ*! 5* B* • S' 
0 • • 0 • f' 3 ! p 
1 § s 2 
o OI Ol o< o 
Oran Fábrica de Uragueros. 
A. M A E T I I N E Z 
R I O L A 
H A B A N A . 
Usense los brague-




Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor mió: si insertara en las columnas de ese 
peaiódico que V. con tanto acierto dirige las adjun-
tas lineas se lo agradecería su afmo; S. S. Q. lí. S. 
M.. Francisco Alvarcz Ilerrerin. 
Hace dias que vt-ngo leyendo con extrañeza un a-
nuncio que está publicando en ese DIARIO, edición 
de la la-de una peletería de esta capital, avisando al 
páblico que 110 se deje engañar con falsificaciones; 
que la citada peletería es la única que puede vender 
calzado de lo.s fabricantes Diego Veñys linos., de 
Cindadela, y que todo el calzado que nu lleve en los 
tirantes y suela la razón social do esos fabricantes es 
í'a.iHioado. 
La Filosofíi, peletería, establecida en Neptuno 68, 
hace un año que recibe y vende calzado fabricado 
por los Srcs ^iego Veñys linos., de Cindadela y no 
lleva las contraseñas antes referidas, sino su marca 
registrada CRISTOBAL COLON, la única en esta 
Isla con marca propia y que procede de los talleres 
de los tantas veces nombrados y acreditados fabri-
cantes lo acredita con un sin número de certificacio-
nes que tiene en su poder.—íVanciírco Alvarcz Bc-
rrerin. 
S[c. junio 28 do 1893. 
MARCA R E G I S T R A D A . 
C1102 ld-29 2a-29 
E L RENOVADOR 
( M A R C A R E G I S T R A D A . ) 
Cura pronta y radical del asma ó ahogo y afeccio-
nes bronco pulmonares. 
Es un prodigioso depurativo. 
Rechácense esas preparaciones empíricas y malsa-
nas que se anuncian groseramente como un cúralo 
todo. 
Pedid eiempre RENOVADOR ANTIASM ATICO 
Y DEPURATIVO de " L A REINA" que se prepa-
ra en la acreditada farmacia de su nombre y se vende 
en todas las droguerías y boticas de la Isla de Cuba, 






una enfermedad do las 
vías urinarias que mo hacía llevar una vida 
desesperada por los sufrimientos físicos que 
me agoviabau acudí al Dr. Gálvez Guillem, 
quien en brevísimo tiempo mo curó radi-
calmente, pudiendo desde entonces dedi-
carme enteramente á mi trabajo. Recomien-
do a los que se encuentren on el caso quo 
yo mo vf consulten á dicho doctor y de se 
guro quo obtendrán la salud perdida. 
Lealtad 121.—Angel de la Torre. 
C 1081 6 23 
Oran Almacéen de Música, Pianos 
é Instrumentos de 
Anselmo L ó p e z 
Obrapía 21 y 23, Telefono 205. 
Ultimas novedades. 
Vcrdi, Fatstaff: Piano solo y piano y canto. 
Cin ko ka: Piano solo. 
U Venditori Ducelly: Piano solo. 
Waldteufel, quinto lomo (edición francesa). 
DANZONES. 
Los Tirabuzones: "La Nigua." 
El Inglés de los Sábados. 
Chichipó: "El Venenoso." 
Siempre Adelante. 
Uachito en la Habana y otros más. 
7675 4-28 
El mejor desinfectante conocido 
LociAiierp't icaielDr. lDtes. 
Este medicamento, no solo cúralos herpes en cual-
quier sitio que se presenten y por antiguos quo sean, 
sino que no tiene igual para hacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cútis su hermo-
sura. LA. LOCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
caida del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfumo, que por sus propiedades es el remedí* 
más acreditado en Madrid, París, Puerto-Rico y esta 
Isla, para curar los males de la piel. 
Pídape en todas las Droguerías y Boticas. 
6619 alt. 12-6 Jn 
DEL 
Dr. JOHNSON. 
P R E P A R A D O 
CON R L P R I N C I P I O FERRUÍJIJÍOSO 
NATURAL DE LA SANGRE. 
INFALIBLE CONTRA E L CONTAGIO 
Con aprobación de la Hcal Academia de 
(Jiendas de la Habana. 
PASTA DESINFECTANTE 
de Alvaro?, 
P A R A P U R I F I C A R 
aquellas habitaciones donde haya on-
ferraos ó existió algún cadáver 
POLVOS DESINFECTANTES 
D E I D E M . 
Con el uso de estos P O L V O S se des 
fcruyen los MICROBIOS que existen en 
las letrinas, caños, sumideros, &c., 
verdaderos propagadores de las E N 
F E R M E D A D E S , como asimismo ha 
con D E S A P A E E C E E l o a OLORES sul 
fihidricos que de ellos se desprenden. 
P R E C I O S . 
Una caja con 24 latas pas-
ta, 1 kilo $12.30 
Idem de polvo, 24 id., 2 libras 7.50 
De venta en todas las farmacias de 
la Isla: los pedidos del interior puedeu 
hacerlos directamente á su rinico depó 
sito Habana 125. Correo, apartado 4G8 
7050 2-28 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á l 0 , l á 4 y 7 á 8 . 
C 1074 
S a 7 í y i e normal. Sangre en lahtiuemtas. 
CURACION R A P I D A Y S E G U R A DE 
L A ANEMIA. 
Indispensable en la convalecencia de 
las fiebres pallidicas y flebre tifoidoai 
D E V E N T A : 
D r o g u o r í a y F a r m a c i a fiel D r . 
J o h u s o u . 
O B I S P O 6 3 . — H A B A F A . 
C 951 l-J i i 
P H O F B S X Q K 
Especialista cu las enfermedades do las VIAS 
URINARIAS y SIFILITICAS. De regreso de Pa-
rirse ofrece á sus amimos y al público. 
Consultas todos los dias, incluso IOJ festivos, de do-
ce ú cuatro de la tarde, Prado núm. 87. 
7574 26-27.juiiio. 
A N G E L J . P I N T A D O . 
niEDico-praujANo. 
Especialista en partos, enfermedades do mujeres y 




Practica todas las operaciones den-
tales por los más modernos procedi-
mientos. 
Construye dentaduras postizas de 
todos los sistemas y materiales co-
nocidos. 
Para la aplicación de anestésicos, 
para cualquiera otra operación 
3ue fuere necesario, cuenta con un ¡stinp;aido médico-cirujano de la fa-
cultad de París y de notoria reputa-
ción en esta ciuda<K 
Los precios nueTamente estableci -
dos en este gabinete, sen íu conformes 
á la s ituación económica reinante y 
favorables á todas las clases. 
Todos los días, de 8 de la mañana 
á 4 de la tarde. 
AMARGURA 74. 
7535 13-25 Jn 
Dr. Cantero (Jarcia 
Unico especialista en enfermedades 
crónicas y rebeldes. 
C U R A C I O N R A D I C A L . 
Consultas, do 8 á 12 a m. Zulucta núm. 30, esqui-
na á Teniente Rey. 
7395 2ti-22.jun 
José León de Mendoza. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Horas de consulta, do l í á 1. Grátis para los po-
bres. San Nicolás 91. 0456 alt 13-2Jn 
Miguel Alvarado. 
AHOGADO. 
Ha trasladado su domicilio á la calle del Consula-
do n. 120.—Estudio San Ignacio 14. Telefono 1.580. 
7232 15-20Jn 
DR. M. D E L F I N . 
Practica reconocimientos para elección de criando-
ras, analizando la lecbe por los procedimientos y con 
los aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) Con-
sultas de 11 á 2. 
D U . M O H T E S , 
D E L A Ü N I V E E S I D A D C E N T R A L . 
Especialista eu enfermedades de la piel y sifilíti-
cas. Consultas de 1 á 4, O'Reilly 30, A, altos. 
6050 20-6 Jn 
i>r. José María de Jauregulzar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimiento 
ie icillo sin extracción dol líquido.—Especialidad en 
íebrfls ualídicae. Obrapía 18.—Telefono 806. 
C 594 1-Jn 
Dr. Henry Robelín. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 




EFERVESCENTE, ANTIBILIOSA Y PURGANTE. 
L A Q U E O B T U Y O M E J O l l P R E M I O E N LA E X P O S I C I O N D E MATANZAS, 
D E 1 8 8 1 . 
De éx i to seguro contra las enfermedades del es tómago, J A O H W í A S . 
M A R E O S , P E R D I D A D E L A P E T I T O , A C E D I A S , D E DI M DAD. N E I t V JO-
S A , D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S y todaa las enfermedades del aparato di-
gestivo. 
Además , tiene esta preparación la importante yentaia sobre la mayoría 
d é l a s magnesias conocióos, de que jamás se altera con el tiempo, conservando 
indefinidamente su efervescencia y propiedades terapéní icas. Aumentando la 
désis segdn el prospecto que acompaña ácada frasco, constltnye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la más ligera Irritacídn. 
Depósi to general: Droguería y Farmacia L A R E U N I O N , de José Sarrá, 
Teniente Rey é l y Compostela 83 y 86. Habana. 
V 937 alt 8-4 Jn 
Acala de llegar á EL ANOIT DEL PRADO ¿ B J © 
una escogida remesa de esta deliciosa 
fruta asiática, la más higié- semilla, y cuyo 
sm 
nica y refrigerante, dulzor recuerda la mie'i, 
hiblea de la mitología. Se ex-
penden á precios mitológicos, Prado 110. 
ld-29 9a-29 
C O M P O S T E L A 1 1 1 Y ' 1 1 3 , E N T R E S O L "Y M U R A L L A . 
E n este cstiiblcciniieulo oncouiraríí el pííblico por $1.25 al nu's, los sullclenles ii|>arn-
tos para el desarrollo físico, así como un ntímero crecido de IndependldUtefl y polcnlísimas 
duchas; existe, ademlts, un (lepartanicnto especial con instalación de todas clases de duchas 
\ti generales, como locales, entre las (juo se encuentran las renales y eicrotal, etc., así co-
mo un ntímero suficiente de bañeras para aquellos que nonuieran hacer uso de las «luchas, 
de lodo lo cual podriín usar los señores abonados sin s a U s í a c r ningún extra. 
Habiendo en dicho eslablocimiento una persona idíínea para la aplicación de las duchas. 
S e a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s a l t a s á h o m b r e s so los . C ICZ ttlt l0-80in \ 
I s l a d e P i n o s ( S a n t a P é . ) 
DH. 
HOTEL "SAN CARLOS." 
H . G - A R M E S K T D I ^ L , Propietario. 
Detalles ó informes en easa do los senoros Juan Palacios y Comp., Mer-
caderes 23. Habana. 6132 alt IS-STMy 
1 AD ES NERVIOSAS 
DE F U R O DE 
CURA RADICAL DE LAS QUEBRADURAS 
S I N O P E R A C I O N . 
Multitud de certificados que la garantizan. Para los rar ís imos casos en 
que no sea posible, se construyen bajo dirección medica bragueros que evi-
tan la ex traugulac ión , en O'Keilly 100, entre Villegas y Bemaza. 
DR. G. A. I5ETANCOURT, Ciriijano-DeutiBta de la Facultad de Pensylvania 6 incorporado á 
la Real Universidad de la Habana.—Amargura 27, 
esquina á Habana (antes Aguacate 108.)—Hora de 
consultas de siete á cinco. 
0877 20-1 U n 
DR. NUSEZ (HIJO) CIRUJANO-DENTISTA Profeaor de Clínicas, AguiarllO.—Consultas de 
ocbo A cinco.—Los niños amparados por la Sociedad 
Protectora serán operados grátis. Polvos y elixir. 
C 971 21-7Jn 
CONSULTAS DE DOCE A UNA. 
COMU08TEI-A 109. 
Avisos á todas horas para la instalación de la CA 
MAR A-PO LAR-GONZALEZ, en el tratamiento 
de la fiebre amarilla y demás liebres infecciosas. 
7201 23-20Jn 
ia l iano l21 , altos, esquinaóDragoneB 
Especialista en «ufermedAdeB -or.éreo-elfllíticM > 
% 'eccioues de la piel. 
"(Hunltas de 2 á 4. 
TELEFONO N. 1.8)5, 
O 955 1-Jn 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibo aviso 
todos los dias, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los jueves, de 11 á 1, en la 
Redacción de La Abeja Médica, San Nicolás u. 38. 
Q 957 1 Jn 
R A F A E L CIIAGUACEDA Y NAYABRO. 
DOCTOR. EN C. RUGI A DENTAL 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uui 
Vé'rsidftd de la Habana. Consultas de 8 á4. Prado nú-
mero 79 A, 6635 22-6 Jn 
C 1016 10-18 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
L I C O R D E j f Í L R E 2 T - A , R I A . R U B R A . 
de E . P A L U , Farmacéut ico de P ar í s . 
Numerosos y distinguidos módicos de esta capital emplean esta preparación con óxilo en el trata-
tamientodelos CUZUJiiíO-S' D E L A VEJIGA, los COLICOS NEFRITICOS, la I I K M A -
TURIA ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión el nasnje á los rifiones do 
las arenillas y de los cálculos: curan la Relcnción de orina y la Injlamación de la vqiga y BU USO es 
beneficioso eu ciertos casos de diátesis reumatismal. 
Venta: Botica Francesa, San Rafael O'J y 
rías de la I s la . 
C 939 alt 
demás Héticas y Drogue-
11.' U n 
UNA ri<i 
EL 
2 4 T 
1 3 3 G A L I A N O 1 3 3 
T E L E F O l s T O 1 ,170 . 
Próximos los dias de San Jnan y San Pedro, E L BftAZO P U E E T J E , 
Galiano 132, invita á que se le haga una visita, on la seguridad do que como 
siempre podrá presentar en dulces, repostería y crocantes lo mejor que se con-
feccioua, pues cuenta para ello con maestros inteligentísimos. 
E L B R A Z O F U E R T E , Galiano 132, es la casa que más barato vende, be 
aquí algunos de sus precios: 
Vino Catalán superior, garrafón sin envase 
Id. id. viejo „ „ 
Id. Alella superior „ „ , 
Id. id. viejo 
Id. Priorato abocado 
Id. id. dulce 
Id. Pladellorens 











NA l'ROPESORvl CON TITULO SUPE-
or, se ofrece parii dar clases A domicilio 6 en 
colegios, 6 bien puní cd iK i r unos iiiñoa en familia. 
Sabe el frnncós y toda clase de bordados, pintar á la. 
pimiKi, haoer florei d é Barboten para adornar platos 
y macetas. Dirección: Obispo 92 ó Animas 149. 
7ñ*0 4-27 
A L U S COLECIOS Y l'A pro IV no ra de instrucción RTICULARES. UNA 
práctica en el desompcrio do su cometido, desea en-
contrar se ñíiiilaH para darlo clase, ya sea en casae 
particulares ó á colegios. También so ofrece para a-
oomuaflar 4 "M:I tefiora «<>ia ó ó KcnoritaH y da clasea 
igualmonli' en su domicilio. Teniente-Rey 15. 
765rt 4-25 
NA PUÜFKSURA INOLESA (DE L O N -
dre») con título da clases á domicilio on la Ha-
bana y vedado á precios módicos; enseña míísica, 
solfeo, instruoción, dib ujo ó idiomas; por su sistema 
adeliinliui iimclio los discípulos (juo hablan r l inglés 
en pocos meses. Dirigirse do 7 á 9 por la noche. Do-
jar lus sefias Prado 106. 7537 4-25 
É 
AVISO IMPORTANTIí 
Arábamos de recibir mil tomos do autores clásicos 
cspafioleii, Cervanlos, Alareón, Isla, Jovellanos, 
lluartc Meló, Kivadeneira, Pei.jóo, Zorrilla. Gómez, 
Prado, Hidalgo, Cadalso, etc. etc. y los detallamos a 
cincm'iila ccnlavoH plata el tomo. Pasta de lujo. 
EL MUSEO, librería, plaza del Vapor ivúmoro 33 
por Galiano. 
7589 10d-27 10a-27 
LA HONORATA. 
Soinanarlo político, rcjíionalísla, literario y 
de noticias. 
Director-propietario: 
J U A K J . M I B A B I W . 
AÑO PRIMERO. 
OOI.1COOIÓN BBOOOIDi DB A.BTIOVL08 I'OI.ITICOS, 
I'OBHIAH, DIOBXTOB i.rmt.VIMOS, NOVKUTAS 
v AI róiMt.vi os l>K USOBITOBdS 
NOTAIll.HH, 
Knlre ellos los señores Angelet, Aixclá, Alda-
vert, Aribau, Aldol'icu. Armengol (Ana), Palaguer, 
Ulnncli. Itcrga, Bofarull, Cabrelles, (./"lavé, Colloll, 
Corolcii, Cm-lilK, Del Monte, Fernánilcz ih: CaMni, 
KanrH, Kiamiiiesay Gomis, Guimcrá, (Jcnis y Agui-
lar, Noreiile (Teodoro), Llombart, MartínezjD'AIoy. 
Úafié v tTlaquer. Martí, (F. Anifélieo), Mirabel (José) 
Mastrcs (Aleles), Matamoros (Mercedes), Mimscnlá 
(Dolores), Montoio, M iintadafi, Nadal, Novo, Pelay 
líriz, Pons y M issaveu, Ramón y Soler (Juan), Rie-
ra y Portrán, Uounuuiille, SánchoT; Fuentes, Soler 
( Pitarra I, Tomás y Salvany. Thos y Codina, Torres 
v Kevató, Ubaeh y Vificta, Virella Casafios, Verda-
giier'y ("allí.., Vcnlagucr (.laeinto), Vidal de Valen 
eiaim, Vilniiuva (Emilio), Ixart (José), Zorrilla, &.c. 
Ciento tres grabados y fotograbados intercalados 
en rl texto. 




do, edu portada é índices, 
alt 3d-28 la-1 
CANELO. 
Sigo ll(|ii¡dando Ion libros á real y á medio. Se ven-
len dos arniatostes, Prado 107. 7570 10-27 
u 
i ^ jUAN T1ÍEN DE CANTINAS DE ANTONIO 
VXCalvet, Teniente Rey 37, entre Habana y Com-
po-.hla. So sirven éstas"á todos puntos con mucha 
(¡mpieza y mejor e iiinentaeión, pues esta casa ha-
ee una variación diaria y si al marcluinte no lo gusta 
alguno de los platos, jamás se le vuelven á mandar. 
Los precios siempre lo miis reducidos posible.—An-
tonio Calvct. 7730 Id-Sl» 4a-29 
L A T O S Y 
P E C T O R A L 
DE 
A H A C A H U I T A 
rmirARADO roa 
L A N M A N Y K E M P 
NEW YORK 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 
PRODUCIDO CUBAS AUMIRADLES EN 0A0O8 
DE TIU18 f-UtMONAR INCIPIENTE. 
INFALIBLE 
Los víveres do E L B R A Z O F U E U T K , Galiano núm. L32, son de superioi 
calidad y vende la 
Manteca de chicharrón marca Sol, nna lata $ 3.00 
Id. id. „ inedia id 1.40 
Id. id. „ nn cuarto id 0.75 
Arroz Canillas, arroba 1.25 
Id. id. extra i d . . 1.66 
Aguardiente de Islas espacial botella 0.45 
E L B R A Z O F U E R T E , Galiano L32, recomienda á las familias que sr. B 
jen en sus notas de precios quo publica quiiicciiiilmonte. 
Conducctón gratis. 
GALIANO 132. 
E s j H s c i a l i d a d c u c a l o 
E T E , 
TELÉFONO 1,170. 
íl J A H A B Í O A L M A N T F ; de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
ÁMic. .iM.iiM'Mi ' iiifH. i>a>.i. la loi i t le loK m 
»>. uifíon. A Miuidubw emolan, alivia loudolpi-" 
i Mima W nlfío, ourael oólíoo vcatocoi^W 
MJKV: rOTMwJo n a » wii» w n i t m i «• 
U O L S I O H E S ! 
Curarlas no e igni í ica en este 
caso doi onerlas temporalmente pa-
nunio itmgo vuelvan. L A C U R A -
C I O N R A D I C A L -
He dedicado toda la vida al es-
tudio do la 
r.pilcpsla, Convulslom s 6 
4 « o l a C o r a l , 
G A R A N T I Z O que mi remedio cu-
r a r á los casos mas severos. E l q ue 
otros hayan fracasado no es razón 
para rehusar curarse ahora. Se en-
yiárá gratis íl quien la pida u n a 
botella de mi Remedio I n f a l i U e y 
un tratado sobre Epilepsia. Nada 
cuesta probar y l a curación es se-
gura. 
Dr. H. 6. R00T, 183 Pear! 8t., Nueva York. 
Dirigirao oxproaando la dircooión 
exacta, por nna botella grátib i'i 
LOBE Y T 0 R R A L B A S . Hahana. 
O b r a p í a 3 3 . 
ObsórvoBO 
quocada 
C m i l 7 ayd-lí) 
S O R P R E N D E N T E A D E L A N T O de la máquina do coser A D V A N C E , 6 sea A D E -
L A N T A D A S I L E N C I O S A . Elabora V E I N T E Y C U A T R O trabajos distintos, es decir, 
doble que las d é l o s demás fabricantes. V I S T A H A C E F E . 
También tengo la máquina N U E V A V I C T O R I A , á precio de 18 á 21 pesos, ambas 
garantizadas por D I E Z AÑOS. 
Se compone toda clase de máquiuas de coser, garantizadas. 
Se realiza un resto do quincallería y perfumería, 




ON TITULO Y PRACTICA EN LA ENSE-
anza, deseo una plaza en un colegio, ó ciases 
particulares. Preguntar por Cnncio en la Casa de so-
corros del primer distrito. Empedrado. 
77Ü!) 4-29 
ACADEMIA DE INGLES PARA SEÑORAS y caballeros. Tomen ustedes una lección y juz-
garán por sí mismos de la facilidad y rapidez con 
que pu^de adquirirse el Idioma de más uso en el mun-
do: eu dicha Academia solo se habla el inglés. Zu-
lueta 3, frente á La Propaganda Literaria. 
7552 4-25 
10-18 
M A R I A S O L E E . 
Profesora da solfeo y piano. Recibe avisos calle 
Real número 11. Regla. 7073 26-15Jn 
Este grabado representa una nifia pidiendo las 
ÍIDQRAS TONICAS de HIERRO 
icocA-lRONi d e A L L E M . 
E l remedio mas eficaz que so conoce para enriquecer la 
sangre recobrar y vigorizar la salud do las personas débiles 
de ambos sexos. 
A l H o m b r e cúrala Deb i l idad N e r v i o s a , D e b i l i -
d a d S e x u a l y la i m i o o t e n c í a . 
A Id M u j e r cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , 
D o l o r e s d e C a b e z a , C l o r o s i s y 
L e u c o r r e a . 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y os convenoero ia . 
Dr. ALIEN, 329'Seconil Avenue, New York, U. S. A, 
i . 
L O S D I S E N T É R I C O S , cuya rida se extingue 
sin un remedio verdaderamente heroico quo corte su diarrea mortal casi 
siempre, 
L A S E M B A R A Z A D A S , cuyos vómitos hacen peligrar 
su vida y la de sus hijos, al par de padecer en forma desesperante, 
L O S N I Ñ O S en la dentición y destete; los que padecen 
C A T A R R O S Y Ú L C E R A S D E E L E S T Ó M A G O 
y en general todos los que padecen 
V Ó M I T O S Y D I A R R E A S . C Ó L E R A , T I F U S 
ó cualquier indisposición del tubo digestivo, así eomo 
A F E C C I O N E S H Ú M E D A S D E L A P I E L , s e 
C U R A N P R O N T O Y B I E N C O N L O S 
S A L I C I L M de B I S M U T O y C E 1 de VIVAS P É B E Z 
Preguntad si dudáis á verdaderas eminencias médicas de todas partes que los 
recomiendan como medicamento insustituíhle. 
Pídanse en todo el mundo en las principales Farmacias y Droguerías 
S A U C I L A T O S D E B I S M U T O Y C E R I O D E V I V A S P É R E Z 
Desconfiar de las falsificaciones ó imita-1 





H A C E 1 0 0 0 A Ñ 0 5 , 
Que petróleo ó "Aceite do Boca"(una 
> medicina compuesta por el Creador 
, en las entrañas de la tierra) fué roco-
(nocido como un remedio cicatrizante 
> maravilloso. 
Esto La permanecido para la Cien' 
cia modorua cu la 
E m u l s i ó n 
d e P e t r ó l e o 
IP0F0SFIT0S. d e ü n g i e r 
para hacer que este aceite sea toma-
'do con facilidad. 
Esta Emulsiou es agradable al po-
Lladar, alivia con prontitud y es rapi-
'daen su cura. 
E s superior (l todas las emulsiones 
Fde aceite de hígado de bacalao, y os 
'recetada por todos los médicos, para: 
To» Otónlcik, 
TilÚH ó ooiiHiiuolon. 
Itroiujuitla. 
KRcrófulan. 
Orippo y sim ef«otAR« 
Knfliiqiicciinlenio y Aiiémid* 
Dobilidiul gnuoral y Kxtonnaclon. 
Knl'ermedadeH en loft intOHtlnos on loB 
' n i ñ o s , y ÍOIIIIH IUH eufurmodadoB de de-
bí lidiid general. 
i Es cspecialmonto eficaz en consunción, 
'bronquitis y cuícrmedades do flaqueza en los 
tnifios. 
| Corta por completóla tos, alivia la diarrea 
(Hudorcs nocturnos y dccai.niento, aumenta 
¡el apetito, da carnes y restablece las fticrzas 
y la salud como nincunaotra medicina. 
Si su droguista uo la tiene do venta, que 
| la obtenga. 
Circularos do instrucciones, gríltis cu las 
boticas. 
Anglor Chemical Co., Boston, E. U. de A. 
0 1094 
^ I n y e c c i ó n ? 
G g r a n d e . 
Cura de 1 d 5 dias la 
r « l o i i o r r a K i a , Cíonorrí"-:», 
taHiM'rnmtorroa, L e u c o r i f í a 
' Blancos y «• toda claao de 
flulosi ror ' i 'antiguos que sean. 
1 Garantizado no causar Estrecheces. 
Un especifico para toda eníerme-
' dad mucoBa. Libre de veneno. 
Ue venta en todas las Hoticrr-





BE LOS RELAJEEOS, HA LIGADO 
Aíeuc ' i i i i , Batallón "el gremio" 
Los chambones relejevos han dicho que Mr. Geor-
<c .Vi;u ton. el Key de los relojeros había muerto, 
x'ues ellos encontrarán que Mr, Gcorge Newton es el 
Cadávei más vivo quehabailado en cualquier funeral 
üarnlo muchísimas gracias y deseando larga vida y 
muchísima prosperidad a todos de su numerosísima 
cliciitela de años pasados y al público en general, 
Mr. KVvrton les participa que el está establecido en 
la accesoria A. Obispo 30, Habana, donde limpia^n 
relo.; por 50 cts.; por un muelle de tapa ó muelle real 
SOcts^porun minutero, horario secundario ó un cris 
tal, una peseta, y hace todas las demás composturas 
de relojes igualmente baratas. 
Mr. Newton ha colocado muchos muelles de tapas 
en relojes en la Habana, desde el aüo de !867, como 
«1 qne colocó on el gran reloj de oro y astronómico 
del Excmo. Sr. D. Josd Francisco Vérgez. y si cual-
quiera de estos se halla roto ó si se rompe en el futu-
ro, él pagará una onza de oro al dueño del reloj en el 
acto. Los muelles hechos del famoso acero de New 
ton nunca rompen, ni los pinotes, ni otras piezas 
tam poco. 
El que lleva un reloj á otro relojero para compo 
norlo mientras que pueda dejarlo eon Mr. George 
Newton, pierde la oportunidad de gozar de d;chos 
resultados. 
Mr. Newioe reforma cualquier reloj de llave al sis-
tema remoutoir de Newton, mejorado, por un centén 
y giirü!>tua que nunca se romperá. 
Mr. George Newton es el mejor relojero en la isla 
de (¡uba, y no hay necesidad de testificarlo con de-
claraciones sobre pape' sellado; pues él mismo lo 
confesará en Tribunal ..bierto 6 en cualquiera otro 
lugar, y está bien sabido por las personas que llevan 
relojes finos en la Is a de Cuba. 
El ^r. Dr. I) Joaquín Torriente, uno de los abo-
gados m4s entendidos y hábiles de este país, dice: 
"Mr. George Newton, muy señor mió: llelativo á mi 
api cciacioón del trabajo que V. hizo el año pasado en 
mi reloj, de Frodshaiu. que costó $600, tengo el gus-
to de manifestarle que V. h;'. enaltecido el valor del 
reloj en más de 100 pesos.—S. S. Q. S. M. B.—Cien-
fuegos, 8 de mayf> de 1893."—Obispo 30, entro Cuba 
y Aguiar, frente de la gran droguería del Dr. John-
son. 7706 4-29 
S E S O L I C I T A 
una lavandera que sepa su obligación. Aguiar núme-
ro 95 darán razón. 7740 4-29 
SSE S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular de 14 á 16 años que 
tenga buenas referencias. Jesús del Monte 335. 
7722 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para el servicio de una señora. O-
bispo G7. entresuelos. 7739 4-29 
í jde .sea saber 1 i dirección de un profesor de idioma 
iugiés, natural de Inglaterra ó de los Estados Uní 
dos. 7655 6-28 
TUES CRIANDERAS PENINSULARES SA-nas y con buena y abundnnte leche desean colo-carle para criar á leche entera: son honradas y tienen 
quien respondan por ellas. Impondrán plazoleta de 
Luz fonda La Victoria. 7669 4-28 
E N M U R A L L A 83 
se solicita una buena cocinera, sueldo 4 centenes. 
7648 4-28 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada do maao con buenas refe-
rencias. San Lázaro númeVo 138, 
7IU3 'i-28 
A LA6 F A M I L I A S DEL 11AURIO DIO (JO-Mnles conviene saber que se despachan comidas 
á deuiicdio confeccionadas por un maestro cociuero 
de casa parricutar, no es tren de cantinas, Aseo, bue-
na sazón y precios módicos. Consulado 122, entre 
Animas y Trocadero. 7758 4-29 
AGUXCATE-ÑÜM. 55, ENTRE TENIENTE Rey y Muralla, se sirven cantinas á domicilio á 
$8.50 oro por persona, abundnnto y bien sazonado: 
también abonados á $12, oon vino, pan y café, buen 
trato y mucho asjo. 7751 4-29 
S E N E C E S I T A 
un general cochero blanco ó de color, de estatura 
regular y que traiga recomeudaclonas de las easas 
que hubiese servido, sin cuyo requisito excuse pre 
sentarse. En el Vedado calle 9 número 86. 
7660 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa cumplir su-s obiigacio 
nes y coser, para Cuba número G6. 
7689 4 28 
Q E DKSIiA COLOCAR U.N PENINSULAR DE 
Ocriado de manos ó portero cu w i de familia de 
cente, también para andar emba-cado en algún vapor 
ó dependiente para cualesquier clase (ie trabajo, lo 
que «lesea ê  trabajar. Darán razóuO-Rcilly y Ville-
gas, bodega. 7688 ^28 
EXCUSADOS-INODOROS. 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS. 
4 9 . A G - T 7 I A R « 9 . 
G 958 1-Jn 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co-locarse de manejadora en una casa particular 
que sea decente: tiene pesonas que la recomienden 
calle de loa Sitios n? 8 esquina á Angeles, impon-
drán. 7576 4-27 
Se alquila la casa que se está componiendo calle de Chacón número 36 esquina á Aguacate, es apropó-
sito para una numerosa familia, para una sociedad ó 
para un colegio, pues tiene un hermoso oratorio, ó 
para una casa de huéspedes. Impondrán frenie á I -
ryoa letra D. 7664 4-28 
T J NA SEÑORA PENINSULAR REtí lÉÍÍLLfe-gada, desea colocarse de cocinera en un alma-cén ó casa particular que sea decente, entiende de co-
cina española y criolla y también para hotel y se pre-
sente.—Tiene quien responda por ella; informan ca-
lle de Picota n? 30. 7577 4-27 
A L C O M E R C I O 
Un sujeto de carácter, práctico cu escl;itono se b-
frece para llevar libros, auxiliar, cobradoir, etc.: pre-
tensiones Inodestas v referencias las que pidan: lito-
grafía Amistad 140.Teléfoao 1302. 
76tó 4-27 
s E SOLICITA UNA CRIADA PENINSULAR que entienda ae cocina y los pequeños quehaceres 
de una corta familia de 3 personas, ha de tener bue-
nas referencias y dormir en el acomodo; sueldo 2 cen-
tenes: O' Reilly 89, marmolería. 
7595 4-27 
ÜN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO y de moralidad, desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimier.to. Impondrán calle del Sol n. 10. 
7604 4-27 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA CO 
\ j locarse de cocinera en casa particular ó estable 
ciminto, deseando ganar el sueldo de quince peses 
en adelante. Tiene quiea responda de su conducta. 
Genios número 2. 7676 4-28 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad que traiga referen-
cias: sueldo tres doblones oro y ropa limpia, para la 
i Playa d- Mnrianao u. 10. Se paga el viaje. 
G r a n T r o u (le Cmstlitas E L M O D E L O 
C U B A N O . 
Este nuevo tren de cantinas está haciendo furor en 
la Habana por su limpieza y buena sazón en la comi-
da; un día de prueba y se convencerán del hecho. 
Se sirven cantinas á las boros que el marchante las 
quiera, muy arregladas Su dueño es el antiguo cocl-
aero de Antonio Calvet. No olvidarse Aguiar 67; na-
da rango, todo á prueba v se convencerán —Jote 
Kodriguez y García. 7691 6 28 
Gran y nuevo surtido eu corouas, 
cruces y demás objetos, acabado de re-
cibir. Veutas sin competencia posible, 
siempre por el secreto exclusivo de 
7683 4 28 
La [skei la de ia 
Obisp o 84. 




DE TEESPAUCIOS Y ALDÁBO. 
Obispo 39, Habana. 
e t i q u e t a s , y C a s a e s p e c i a l p a r a t r a b a j o s c o m e r c i a l e s . 
75X2 8-28 
L A C A M E L I A , Sol n. 64. 
NUEVA REFORMA DE CORSETS. 
adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. Su 
I precio TRKS DOBLONES. Sol 64. 
T e l e f o n o 9 7 9 . 
7590 15-27Jii 
MODISTA.—DRAGONES NUM. 40, BAJOS, entre Aguila y Galiauo. Se hacen trajes de st da 
á $3, de cdáu á $2. se certa y entalla á 40 centavos, 
se aiiornan sombreros á 50 centavos. S venden mol-
des: se solicitan costureras que se queden en la casa: 
se compran maniquís y se pican vuelos. 
7607 4-27 
A V I S O . 
La modista cstahlecida en la sala do O'Reilly 77 se 
ha pasado al n. 72. Se confeccionan trajes de viaje, 
baile, boda y teatros se hacen por fnrurin ó capriiho; 
y toda clase de ropi de niños, y se adornan sombre-
ros; tiajes do luto on 2t horas. Se corta y entalla 
por 50 cts. O'Reilly 72, La Cinta de Oro. 
7620 14 27 
m i l BE LETME 
Gran tren <le letrinas 
D E - á O ^ E l J O a O l T Ü , 
Se reciben órdenes Galiano y Virtudes, ferretería 
Los Leones; sombrerería La Barata, Salud mhneio 
1; Teniente- Rfy y Cuba, bodega y en su casa l'asco 
de Tacón esquliia á Infanta. Telefono 1242. 
6R34 alt 13-6 
HE. 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DE MEDIA-
VJ na edad desea encontrar acomodo para una coci-
na de corta familia ó para un almacóu do seis á ocho 
hombres, darán razón en Nepluno niírn. 9 esquina á 
Consulado, bodega. 7729 4-29 
COCINERA VENINSULAR DESEA 
_ colocarse en casa do una corta familia. Eu Agui-
116 informarán. 7731 4 29 
TTiNA 
\ J i 
S E S O L I C I T A I S T 
dos muchachas de 12 á 14 afios blancas ó de color— 
callo 2 esquina á 11, Vedado. 7728 4 29 
S E D E S E A C O L O C A R 
una señora peninsular, para manejadora ó bien para 
criada de manos. Informarán Corrales 19, tiene quien 
responda por ella. 7735 4 29 
IpKKSEAN COLOCARSE DOS JOVENES l 'E-
.L/ninsnlares para manejadoras ó criadas de manos 
eaben cumplir con su obligación y tienen quien las 
garantice y lo mismo un joven para cualquiera colo-
eacióu. Informarán Corrales 7. 7736 4 29 
S E S O L I C I T A N 
aprendices para atender las máquinas de cigarrillos, 
prefiriendo á los que havan trabajado eu ellas. En 
Bernaza 39 v 41, á todas lloras. 7768 8-29 
1650 pesos oro 
se dan al 1 por 100 con hipoteca: informes sastrería 
La Mercedita, San Lázaro 287 de ocho á doce de la 
mañana. 7737 4-29 
ATENCION. EL ANTIGU > YACRÜDITA-do agente de negocios y colocaciones Manuel 
Valiñn, proporciona enseguida y con referencias to-
dos losdependieütes y sirvientes que le pidan; nece-
«ito 3 criados á 12, 15 y $17; 1 cocinero $25; 1 paje 
18; 1 jardinero 20; 2 criadas 12 y 15; 3 cocineras 12 y 
15; 1 lavandera 18; 1 ama de llaves. Teniente-Rey 
100 entre Zulucta y Prado. 7755 4-29 
S E N E C E S I T A N 
oficialas de modista, sino saben su obligación que no 
se presenten. Eu Pasage n. 7, entre Zulueta y Prado 
dariSn razón. 7720 4 29 
UJSA PENINSULAR RECIEN LLEGADA desea colocarse de criandera, tiene buena y a-
butidante le. be. San Pedro número 6, informarán. 
7702 4.29 
C R I A N D E R A . 
Una peninsular desea encontrar colocaeión para 
leche entera, tiene cinco meses de parida y quien 
responda por ella. Darán razón Luz número 37. 
7781 4-29 
S O L I C I T A COLOCACION UN EXCELENTE 
KJcocinpro y repostero peninsular, cocina á la crio-
lla, española y francesa, bien sea para el campo ó 
establecimiento de la ciudad, tiene quien responda 
por su conducta. Tomarán informes Amargura nú-
m;-.i-o 65, bodega. 7759 4_29 
8 P O R l O O A L A Ñ O 
No se cobra c./rretaje y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande 6 pequeña que sea, se 
da con binoteca. Concordia número 87. 
7724 4_29 
DOS JOVENES PENINSULARES: E L UNO solicita colocación de cocinero, pues sabe traba 
jar: el otro de crihdo de mano, que ha servido eu las 
mejores casas de esta capital y tiene recomendaciones 
de personas muy distinguidas. Diriiirse Mercaderes 
•número 11. 7746 4-29 
UN ASIATICO GENERAL COCINERO Y repostero desea oolocarso en casa decente en esta 
capitul: cocina á la inglesa, francesa, española, crio 
Ha y cuanto se le pida en el arte culinario: es muy 
aseado y tiene referencias. Informarán Teniente-Roy 
n. 1"0 esquina á Zulueta. 7753 4̂ 29 
UNA JOVEN PENINSULAR, ACOSTUM brada á vi;ijar y quo no se marea nunca, desea 
hallar una famdia que se dirija á Rarcelona: tiene 
persona.-, í¡ue respondan de su conducta. Impondrán 
calle d<' -lesús María número 26. 
7749 4_29 
O O C 1 N S E A . 
Hace falta una: no tiene que ir á 'a plaza ni man-
dados: tamhidn una chiquita de diez á di.ee años 
O'Reilly x\. 66. 7718 4-29 
9 p o r c i e n t o a l a ñ o 
Se desean imponer vari <s cantidades con hipoteca 
en casas y tincas do cf.uipo. Nepfuno 125 ó Muralla 
número 64 ó Dnígoues 98. 7/25 4-29 
UN HOMI5KE DE 45 ASOS DE EDAD, RE cien 11< gado, quo tiriie regalar y clara letra v sabe 
contabilidad, desea colocarse donde pueda ejc.rnar 
sus conocimientos: tione documentos que acreditbn 
su honradez ó i^te igencia, y el dueño de uu estable-
cimiento de esta capital informará de su conducta. 
Solo desea buen trato y un modesto sueldo. Calzada 
de la Reina n. I2.'. Informarán. 77 tt 4 2:) 
DESEA COLOCAKSK UNA JOViCN P E M Ñ imlar da criada de mano ó maucin!" a, es Inteli 
gente y cariñosa con los niños: tiene quien responda 
j)or ella: impondrán calle ue San Pedro, pos-ida La 
Perla. 7712 i-vo 
SE NECESITA UNA RUENA CRIAD-» DÉ mano y con buenas referencias, sino sabe olí 
ció que no se pres nte: iiupoudriMi Amistad !<". 
7711 6-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de ouince días de parida con buena y 
abundante loche. Virtudes número 3. 
7708 4-19 
TT1 fNA SEÑORA EXTRANJERA SE OFRECE para viajar ó de institutriz, asignaturas inglés, 
francés, piano y dibujo al crevóu: con buenas refo-
reacias. Amistad, esquina á San José. 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA pe-ninsular á media leche, de tres meses de parida. 
Informarán calle da Aguiar número 56. 
7682 4-28 
SE DESEA COLOCAR UNA PARDITA PARA manejadora ó criada de mano, deseando que sea 
con buena familia: habla muy bien el inglés: bien sea 
pura aquí ó para fuera: es amable y cariñoaa con los 
niñas: tiene quien responda por su conducta Aguila 
n. 116, á todas hor is. 7679 4 28 
DESEA COLOCARSE UNA MORENITA JO-ven, sana y muy buena con abundante leche de 
criandera á leche entera, teniendo personas que la 
garanticen: impondrán callejón de Bernal n. 11. 
7631 4-28 
ÜN JOVEN PENINSULAR DE 17 AÑOS DE-sea colocarse de camarero ú otro trabajo que se 
presente, es Inteligente y trabajador y tiene quien 
responda por él. Monte n. 9 darán razón. 
76U 4-28 _ 
DESEA COLOCARSE ÜN COCIÑEIJO PE-uiusular en cualquier clase de establecimiento: 
laiiibién solicita colocación nn joven de 15 años, re-
nien llegado: asimismo desea colocarse otro joven de 
25 años para lo que se presente. De to 'os impondrán 
en la calle del Aguila 107. 7646 4 28 
D E S E A C O L O C A R S E 
ua cocinero calle de de Compostela n. 109, altos en la 
azotea. 7681 4-28 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca, do mediana edad para criada de 
mano. Sin buenas referencias es inútil presentarse: 
Informarán calle 2, esquina á 11, Vedado. 
7667 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano ó de manejadora un^ peninsular 
teniendo quien la recomiende y dan razón calle de 
Acostall l . 7673 4 28 
S E S O L I C I T A N 
costureraa para hacer en sus casas toda clase do ropa 
para señoras v niños. La Elegante, Neptuno 63. 
7670 " 4-2-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
un muchacho, bien sea para criado de mano ú otro 
cualquier trabajo: tiene quien lo garantice: informa-
rán Villegas 75, tintorería. 
7665 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE SAN-tauder, no desea mucho sueldo, lo que desea os 
buen trato, no sirve á la mesa, prefiere un matrimo-
nio. Plaza del Vapor n. 73. 7693 4-28 
B A R B E R O S . 
Se necesita nn oficial y uu aprendiz, calle de Cuba 
número 45, casa de baños. 7697 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad para el servicio 
de mano eu general do un matrimonio solo, ha de 
traer referencias y saber cumplir con su deber, de lo 
contrario que no se presente, sueldo 2 centenes y ro-
pa limpia. Escobar 78. 7662 4-28 
UNA CRIANDERA PENINSULAR DE CUA-tro meses de pari a, joven, sana y robusta, con 
buena v abundante leche, desea colocarse de crian-
dera á leche entera, lleva dos afios ea esta y tiene 
luien responda por ella. Impondrán Corr;>''js 73, al-
tos n. 10. 7630 4-28 
ANCHA DEL NORTE NUMERO 18 DESEA colocarse un cociuero para uu número regular 
de familin: en la misma InformaráD. 
7645 4-28 
O J O , C O C I N E R A S 
Se solicita una de mediana edad que sepa su obli-
;aclón. Sueldo 15 pesos or». O'Reilly 6. 
7694 4-28 
S E N E C E S I T A N 
operarías de modista que sepan tvabajüi- y aprendí-
zas. Habana a. 90, entro San Juan de Dios y O'Rei-
lly. 7638 4-28 
EN HABANA 123, SE NECESITA UNA JO-ven blanca ó de color, de 1 á 14 años, solamente 
para acompañar á una señora, se lava su ropa y ade-
más 4 pesos mensuales. 7698 4-28 
N JOVEN PENINSULAR DE 28 AÑOS DE-
sea colocarse de criado do mano, tiene personas 
que respondan por su conducta. Impondrán San Ig -
nacio u. 69. 7651 4-28 
SE SOLICITA PARA EL VEDADO UNA cria-da peninsular de mediana edad para la limpieza de 
las habitaciones y coser. Se le dará muy buen sueldo 
y será bien considerada, pero se exigen muy buenas 
referencias: impondrán San Lázaro 290̂  rio 12 á 4. 
7636 la-27 3d-28 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y una criada, ambas peninsulares. 
Merced núm. 38. 7635 4-27 
DESEA COLOCARSE UN MUCHACHO CO-mo de 15 años de edad para el servicio de una ca-
sa particular, que sea buena: sabe de criado de manos 
y es listo y bien educado; tione quien responda por 
KU conducta: darán razón: calle de Oficios número 15 
á todas horas, fonda E L PORVENIR. 
7610 4-27 
TIACILITO CRIADOS, COCINEROS, porteros 
D de primera, segunda y tercera, blancos y de color. 
Apropósito para uno ó dos que tengan poco capital 
se vende una industria en $150 que vale $500, viéndo-
la se puedo creer, hay local en daude vivir de valde y 
sitio para ejercer la industria: Obispo 30 y Aguiar 67. 
7600 4-26 
UNA CRIANDERA PENINSULAR, DE tres meses de parida, con buena y abundante leche, 
lesea colocarse de criandera á leche entera: tiene 
mien responda por ella. Café El Escorial, puente de 
San Lázaro impondrán. 7578 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero de color, bien sea eu estableci-
miento ó casa particular; entiende algo de resposte-
ría, es aseado y tiene personas que respondan de su 
compartamíento. Impondrán Cuba 89 al lado do la 
bodega, entre Sta. Clara y Luz. 
7621 4-27 
UNA PARDA DESEA ENCONTRAR UNA casa decente donde lavar, de 6 á 6; una cocina 
de corta familia, ó sea ropa para labar en su casa, 
tiene quien abone por su conducta, calle del Aguila 
n. 116 A. Cuarto 18 informarán. 
7588 4-27 
. EPENDIENTES Y SIRVIENTES EN GE-
'neral.—Facilito para toda clase de casas de co-
mercio y particulares cuantos pedidos me hagan para 
esta capital y demás puntos de la Isla. Gratis los po-
didos. Se venden varias casas, cafés, fondas, y posa-
das. Aguiar n. 67, P. Sánchez. So negocian 30,000 
pesos de la Caja de Ahorros. 7606 4-27 
SE DESEA COLOCAR UN ASIATICO DE CO-cinero para casa particular ó establecimiento: e 
buen cocinero. Informarán Compostela 30, bodega. 
7575 4-27 
p iOMO SIEMPRE OFRECIENDO LA AGEN-
V^cia de Compostela 62.J, buenas criadis, criados, 
cocineras, cocineros, dependientes de cafés y demás 
dependientes al ramo del comercio; necesito criadas 
y los que deseen colocarse que acudan á esta agencia 
con buenas referencias. Compostela 62i, de Arturo 
y Eladio. 7619 4-27 
D E S E A C O L O C A E S E 
un joven peninsular para criado de mano, ya sea en 
est i ó en el Vedado, Cerro, ó para el campo, con 
buenas referencias. Informarán Cuba y Amargura, 
bodega. 7567 4-27 
RECIENLLEGADO UN COCINERO D E M A -drid desea colocarse de segundo en Hotel para 
practicar: trabaja Francesa, EspañoH é Italiana, y 
repostería: razón. Inquisidor núm, 24, bodega. 
7565 4-27 
A LAS FAMILIAS BLANCAS O DE COLOR 
Se solícita una criadlta que no tenga menos de once 
años para lalílfipieza de 3 habitaciones, dándoselo 3 
pesos plata y ropa limpia. Tambián so admitiría i 
deed-idque se conforme con este salario. E-. poco 
trdbajo. Ir.forman San Miguel, núm. 69, C. 7573 4-27 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D i mediana edad de cocinera: es aseada y de mora-
lifiad, no teniendo ¡neonveníents en salir de la Isla: 
tiene buenos informes de MU comportamiento; im-
pondrán callo de los Oficios número 74. 
7566 4-27 
S E S O L I C I T A 
'ina c.-iada de mano, Jesús Maríü 20 entro Cuba y 
Snn Ignacio. 7571 4-27 
Q E SOLICITA UNA CRIADA DE MANO 
lOblanca, de mediana edad, que sepa coserá mano y 
á máquina y que tenga referencia: informarán de las 
nueve de la mr-uana cu adelante en Galiano 63. 
7603 4-27 
/CRIADOS Y CRIADAS!—Tmemos buenos i.-oci-
V^neros, criados do mano, criadas, manujadoras. 
porteros, cocheros, camareros, crianderas, jardineroHÍ 
braceros p.ira ingenios ó potreros, mecánicos, profe-
lorao de idiomas y todos cuantos puenlan ".ecesítarsc, 
pídanlos en Aguacate 51, Alvarez y Rodríguez. 
7583 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación y queten-
ga quien la recomiende: ha de sabrá la calle. Man 
nque 26. 7585 4-27 
Q E SOLICITA UNA MUJER AUNQUE SEA 
kjdc edad, blanca ó de color, quo le gusten mucho 
lüo niños, que se pueda tener confianza en elia y que 
ontieuda alg:) de costara, prefiriendo que no tenga 
familia: también so desea una muchachita para que 
¿u ude á todos los queliacerep de la casn: impondrán 
calle do Aguiar u. 12á, esquina á Muralla, altos. 
7HU 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, que sepa cumplir con 
su obligación: Galiano 116, entre Dragones v Zanja. 
7509 4-27 
ÜN JOVEN PENINSULAR DESEA COLO carse de criado de manos en la ciudad ó en el 
campo, sabe coser á mano y á máquina, también sabe 
su obligncióu muy bieu de cochero y caballericero! 
tiene informes de cosas en quo ha estado colocado; 
informarín calle de Acosta núm. 31, en la fonda. 
7594 4-27 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD SOLI-cita una colocación do cocinera, tiere personas 
que respondan de su conducta. Darán razón San Ig 
nació n. 45. 7564 4-27 
SE SOLI en el acc CITA UNA COCINERA QUE duerma ómodo, para una corta familia: se prefiere 
blanca. En ta misma se solicita una muchachita de 
doce á trece años. Neptuno esquina á San Nicolás, 
altos de la tienda La Retórica. 7617 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una 1 uena criada de mano ó bien de manejadora una 
peninsular que sabe cumplir coa su obligación y tie-
ne quien la garantice: impondrán Cunan. 2. 
7618 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de colar que sea formal. Nep 
tuno 47, bajos. 7602 4 27 
A CAREOS GONZALEZ HERNANDEZ NA tnral de Santa Cruz de Tenerife, lo solicita su 
esposa Francisca García, que hace 16 meses que ig 
ñora la residencia de su marido. San Rafael equina 
á Infanta. 7531 4-25 
ATENCION.—LOS SEÑORES DUEÑOS DE casas particulares y establecimientos que necesi-
ten cocineros, criados, porteros, cocheros, jardineros, 
criadas; etc., etc. Pídanselos á Manuel Valiña, qüe 
los facilita con referencias y de momento todo lo que 
necesit. n. Teniente-Rey ICO, entre Zulueta y Prado, 
7550 4-'25 
S E S O L I C I T A N 
una manejadora y una criada de mano. Luz núme-
ro 10, Jesús del Monto. 
7518 4-25 
EN LA CALLE DE SAN MIGUEL NUMERO 110, se solicita una magnífica criada de mediana 
edad que sepa cumplir muy bien su obligación y que 
traiga una carta de recomedación: sueldo una onsa 
oro. 7541 4-25 
ELEFONO 590. LOS QUE DESEEN DE-
pendientcs, criados de mano, cocineros, porteros, 
cocheros ó crianderas de estn ngencia; los obtendrán 
de conocida probidad y hcnrad?z, para lo cual pro 
curaremos obtener acerca de ellos las mejores refe-
roucias. Aguacate 58. Telefono 590. J. Martínez. 
7545 4-25 
UN ASIATICO GENERAL COCINERO, aseado y de buena conducta desea colocarse de cocinero 
en casa narticuW ó establecilnlento: impohdián calle 
de San Nicolás 227. 7538 4-25 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENIN sular, bien sea de dependiente de panadería, para 
el mostrador ó para repartir pan ó bien de depeu-
diente de un café: es trabajador y honrado, teniendo 
quien responda por él: impodrán San Rafael 41. 
7523 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular; sabe su obligación y tiene 
personas que la garanticen.—Obispo l i a darán razón! 
7320 8-21 
S E C O M P R A N 
seis encerados que ücan buenos. Impondrán Barati-
llo número 9, de doce á cuatro de la tarde. 
7 43 4 29 
P A L O M A S C A S E R A S . 
la er.teia, se compran todo el aílo en pequ 
andes pariida». á 40 centavos et par. O'Reilly 
7713 ál-2<< d3-29 
M PRAMOS CASAS POR PRADO. BARRIO 
V_''ie Cobtu ó de la S:.Iii,l; unu de 35 & 40000$; I 
15 á 20000$; Cuatro dentro de la Habana de 5 á l-íOOO 
peses y en otros barrios cualquiera, desde 1500 hasta 
300t', cempramof citico casitas. No se trata sino con 
los dueños, no xc admiten intermediarios. Dirigirse 
Aguacjte54. Alvarez y Rodríguez. 
7562 4-27 
SE DESEA COMPRAR UNA CASA, CUYO _ costo no exceda de $5000, ó bien imponer dichos 
$5000 en una primera hipoteca. Se hacen sin inter-
vención: informarán en O'Reilly 59, á todas horas. 
75 U 4-25 
SE HA EXTRAVIADO EL D I A 26 UNA CE dula de reserva, acompañada de una cédula per 
conal de la Península de Antonio Eiroa y Martínez 
el que la hubiere encontrado puede entregarla en 1 
c ille del Aciiila n, 114 A, que se agradecerá. 
7695 4-29 
SE SUPLICA A LA PERSONA QUE SE HAYA encontrado un testimonio de escritura á favor de 
D* María de la O. Medina, se sirva entregarlo en 
Aguiar n. 63, que será gratificado srenerosaments. 
7741 4-2!) 
HA DESAPARECIDO DE SU CASA, PLORI-da 66, mi esposo D. Manuel Peña y Lamas, el 
día de ayer 27, y hallándose padeciendo bace algún 
tiempo de enagenación mental, teniendo noticias de 
que se ha dirigido á Jesús del Monte; suplica por es-
te medio tanto ála policía, como á las personas que 
pudiera dar noticia de su paradero, lo hagan en" la ci-
tada caza á su esposa D? Teresa Suárez, que lo a-
gradeeerá infinito. 7703 ^a- '¿^ 3d 29 
S E A L Q U I L A N 
los bajos, independientes de la casa Desatúparádos 
h. Í92, compúestos de sa'a-, comedor, tres cuartos, co-
cina y agua,.etc., la llaVé aljádo eü la bodega, infor-
mes Jes. s María 53, 7661 4 23 
V E D A D O . 
En tres onzas oro se alquila la casa calle 8'? esqui-
na á 5?, tiene gran sala, saleta, 7 hermosos cuartos y 
jardín al Orente, agua y demás necesarias la llave y 
tratar de su ajuste 7'.1118. 7663 6-28 
Se alquila un magnífico salón con un gabinete con-tiguo, cou:4 balcones á la calle, suelos de mármol 
y mosáíco, están bien amueblados y se da toda asis-
tencia. O'Reilly n. 30 A, altos: no confundirse con los 
entresuelos. 7686 4-28 
Se alquila amueblado el entresuelo San Ignacio es-quina á O'Reilly (ó se venden los muebles). Es 
propio para un matrimonio ó para dos caballeros de 
gusto, por estar arreglados á estilo extranjero. En el 
mismo darán informes. 7632 4-28 
SE HA EXTRAVIADO UN LORO PICHON-cito: no habla. Se suplica á la persona que lo en-
cuentre se sirva devolverlo á la calle de Cuba m 111. 
Se le gratificará. 7685 4-28 
/ XH1SPO 67, INTERIOR.—TENGO COCINE 
V_/roa de re taurants, de l'.1, cocineras y uu cocinero 
dnno de primo-carlelo, crtailaa de 11', 2 finos criados 
ióvenes para ciendai Lavanderas y camareros, mo-
distas é institutriz 3' los dueños pidan. 
7579 4-27 
SE HAN EXTRAVIADO 6 FRACCIONES del billete n. 13413. folios 23, 24, 25, 28, 20 y 30 de la 
lotería que se celebra en la Habana el día 80 de j u -
nio: la persona que los hubiese encontrado, puede 
devolverlos eu Luyanó 32, donde se gratificará; ad-
virtiendo haberse dado el parte correspondiente para 
que no sean abonados. 7543 4-25 
Á L O O M R E S . 
Se alquilan en Ancha del Norte número 127, casa de familia de moralidad, unos hermosos altos com-
puestos de dos habitaciones, comedor, agua é inodo-
ro, á señoras solas ó matrimonios sin niños. 
7'!96 4-29 
SI N INTERVENCION DE CORREDOR SE arrienda una finca de seis y media caballería de 
tierra eu Arroyo Naranjo, con su casa de vivienda y 
casa de mayoral, con 3000 cepas de pífla y divididas 
en cuartones, toda cercada de piedra y propia para 
una vaquería y le pasa el río Alinendarés. Salud 77 
informarán. 7719 4 29 
S E A L Q U I L A N 
en módico precio los hermosos bajos San Ignacio 77 
prefiriendo sean para almacén de mercancías. 7734 4 29 
P r o p i a p a r a e s t a b l e c i m i e n t o . 
Se alquila la casa calzada de Belascoaín núm. 54. 
La llave en el número 52. Su dueño calle del Obispo 
núm. 125, J rir> ^ f707 4-29 
P R A D O 8 9 . 
Casa en familia, espléudidas habitacioues lujosa-
mente amuebladas, con vista á la calle y asistencia 
esmerada. Precios módicos. . 7750 4-29 
B A S O S N. 8, V E D A D O . 
Se alquila esta casa por 11 meses ó por 23 meses; 
se acaba de pintar y tiene portal, hermosa sala, co-
medor y cuatro cuartos principales, arriba; con agua 
do1 üncducto y gas. Abajo, la cocina, dos cuartos 
para criados, otras piezas de desahogo, patio traspa-
tio. La llave al lado, en los cuartos al fondo donde 
impoaeu, y también su dueña, que continúa viviendo 
en M.-mquique 15. 7752 4-29 
En siete contened se alquila la c número 43, con salo-, saleta, tt asa calle de Paula res enanos bajos y 
uno alto, agna y demás com- didades. La llave en 
Acosi»: "úniero 52 é informarán. 
7714 4-29 
JJt-Mu. bufete, gabinete «le dentista ó méiiico ú otra .. cosa arálcgit, t;e nlquila una hermosa y fresca sala 
••aja con dos ventanas a la calle, amueblada con gusto 
y eutrad:-! independienta. Hay también un cuarto 
a'-exo. Lugar céntrico. Consulado n. 122, entre Ani-
mas y Trocadero. 7757 4-29 
E N E L C A R M E L O . 
Se alquila por año ó temporada una bonita casa 
muy fresca, sobre la loma: calle 11 n. 89, entre 18 y 
20, al paradero mismo. 7733 4-29 
S E A L Q U I L A N 
unos preciosos altos con sala, tres cuartos, comedor, 
cocina, agua de Vento, balcón corrido en la calle de 
San José 36, esquina á San Nicolás, en el café darán 
razón. 7745 4-29 
ü NA 8ESÍOBA PENINSULAR DESEA CO-locaru de criada de mano ó manejadora, EO 
tiene uioocvenioptc en embarcarse para la Pen'nsula 
oou alguna familia, ó quedar al cuidado de cualquiera 
casa mientras la familia esté fuers; tiene buenas re-
. í'erencias. Informarán Paseo de Tacón n? 4, casilla, ó 
VEDADO. Se alquila eu la calle 3 número 37, la fresca y ventilada casa con seis habitaciones, pa-
tio y traspatio, jardín, hermosas vistas, tiene ducha y 
ana cuadra de los baños: informarán en la misma. 
7760 4-29 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Amistad n. 126, entre Zanja y Bar-
celona, capaz para dos familias. Informarán Tenien-
te-Rey 35 y la llave en el 121. 
"7738 4 29 
A L M A C E N E S . 
Pura depositar tabaco en rama y á precios módicos 
se alquilan espaciosos almacenes en la calle de Nep-
tuno lis. 170 y 172, con tod^slas comodidades nece-
sarias para el tendido y enfardadura. 
7659 6-28 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con tres azoteas ¡1 señoras so-
las ó matrimonio sin qiños, gau Jíicolás 85 A, 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados y bonitos altos de la calle de las Ani-
mas número 182: en la mi<ma informarán. 
7647 4-28 
6 0 , B E R N A S A , 6 0 
Habitaciones altas y bajas, con vista á la calle, con 
muebles y sin ellos en casa de f imilla á por. onas de 
moralidad, precios módicos. 
7687 4 28 
Consulaúo 69. Se alquilan habitaciones con bal-cón á la c lie y tnmbtén las hay al patio altas y 
bajas, casa recomendable conocida dos años en Pra-
do 78. frente á Belot. 7680 4-28 
Cojímar. Se alquila por la temporada la hermosa casa situada frente al mar, calle Real n. 60, sien 
do eu la actualidad fácil la comunicación con Gua 
nabacoa por haberse inaugurado el servicio de omni 
bus: info.mes Amargura 31. 7678 8-28 
V I R T U D E S 2, A , 
Se alquila un piso alto, cómodo y elegante, en 
precio módico: en el piso segundo de la misma casa 
se alquilnn habitacii.ne-i á caballeros sin familiB. 
7671 6 28 
G a l i a n o 1 2 4 , a l t o s . 
Se alquila á señora sola, caballeo tí matrimotiio 
sin hijos, una hermosa y ventilada habitación ci'ú 
vista á la calle, es casa de familia. 7634 6-28 
A g u i l a n . 1 8 5 . 
Se alquilan unos hermosos altos con salón y saleta 
de mármol y todas las buenas comodidades para una 
familia de gusto. . . 7653 4-28 
E N O ' R E Í L L l f 1 3 , 
entre Aguiar y Cuba, se alquilan espaciosas y muy 
frescas babitaciones altas 7657 4-28 
En la calle del Baratillo esquina á Obispo, se al quílan dos buenas y frescas hahitaeiones, una de 
las dos está casi frente al muelle de Villaltu y la otra 
al frente del Baratillo, sólo se alquila & personas de 
ceutes, 7587 6 -át 
N E P T U N O N . 1 9 
se a^ullan habitaciones con asistencia ó sin ella, en 
trada iudepeudieute, con vista á la calle, entre i n -
dustria y Consulado; á dos cüadras del Parque Cen-
tral. 7605 4-27 
Á M l S T A t ) 90. 
Se alquilan dos cuartos altos amueblados á hom 
bre solo, con entrada independiente, se toman v dan 
referencias. 7568 6-27 
V E D A D O 
Se alquila por la temporada ó por año la espacióla 
y ventilada casa calle de la Línea n. 123: informarín 
Muralla y Agulaf, almacén de tegidos EL NAVIO 
7609 4-27 
S E A L Q U I L A 
en-ál mejor punto de !a ciudad un hermoso salón 
muy ciato y muy fresco, á caballeros solos Ó matri-
monio sin liíños. Calle de Empedrado 42. 
7627 • 4-27 
E N O N 2 5 A S 
se alquilan los altos San Ignacio 96, con sala, come 
dor, tre^ espaciosas habitaciones (piso de mármol] 
cocina, agua y demás comodidades, con servicio si 
se quiere. Informarán en ía misitia. 
7622 4-27 
E N É L V E D A D O 
Én la calle 4? entre 13? y 15, en la loma, se alquila 
tina casa en 5 centenes, compuesta de sala, comedor, 
3 cuartos y cocina, con gran patio: en la misma vive 
su dueño é informarán. 7608 4 27 
A G U I L A 62, 
entre Concordia y virtudes,! So alquila esta hermosa 
y sféea cásá en pl-eoio módico: La llavte eü el niiine.io 
61 do dicha tialle: en O' Reilly 75, iuíorniará el dueño 
7596 4-27 
I t A B I T A C I O N É S . 
Se alquilan alt s y bajas en Empedrado número 15 
7593 8-27 
SÍ3 A L Q U I L A N 
á hombres solos ó matriiu'.uios sin h'jos los espacio 
sos éutresüeloA de la casa n. 181 do la calzada del 
Mont:': en ¡a misma informafán. 
7611 4-27 
Tulipán y Ve 1 tío.—Se alquila en el primero Una prec.i>i»a casa -quinta comptlesta de dos pisos con 
23 habitiicíones y todas las couiodidades que se pue-
dan vpetécfeh rodbada db Ün hermoso jardín, á la a-
cera de la brúa y tocando éon la linea dfe Marianao 
En el segundo una casita con sala, saleta y 3 cuartos 
situada calle 13 i-ntre 2 v 4. En Neptuno 189, iM"or-
maián. 7559 " 4-27 
S E A L Q U I L A N 
l o s e s p l é n d i d o s a l t o s , c a l l e de R i e l a 
n . 1 1 7 : e n l a m i s m a i n f o r m a r á n . 
7611 4-27 
O^íeilly número 34. en casa de familia se alquila un cuatto amueblado Con fefvlclo de cuar o á 
ho • bre sido y de hiiena moralidad, entrada á todas 
horas. 7628 4-27 
Se alquilati habitaciones altas á hombres solos con ó 4n muebles» con limpieza, gimnasio y baños grati 
•utrada á todas horas. Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla, gimnasio de Romaguera. Hay dos con 
balcón A la calle. 7ñof 4-25 
Ohrapía, entre Compostela y Aguacate núm. 58 se alquilan un gabinete y una sala muy fresco 
con barbacoa á la calle con muebles ó sin ellos, a 
hombres solos Ó matrimonio sin hijos y además otras 
habitaciones muy frescas interiores. 
7532 4-25 
Se alquila en 53 pesos oro al mes, la casa dedo ventanas á la calle. Angeles 15, cutre Estrella y 
Maloja, con sala, comedor, cuatro cuartos, etc. y 
pluma de agua: la llave en la casado enfrente nú-
mero 18: informarán Obispo 111, esquina á Villegas 
altes 7555 4-25 
Se alquila la botlita y dómoda casa n. 37 de la calle de Consulado, con zaguán, antesala, sala, cuatro 
cuartos córridosi uno al fondo y otro alto, comedor, 
baño, terraza, suelos de ínosáico y mátmol, inodoro y 
agua en toda la éasa: informarán Mercaderes 2, bu 
fete del Ldo. Montero. 7542 4-25 
Se arrienda el jardín situado en el paseo de Tacón ocupado hasta ahora por el Sr. D. Julio Lachau-
me, que ha f llecido. En la Estación de Concha da-
rán pormenores. 7551 4-25 
S E A L Q U I L A 
en dos onzas oro la casa Aguila 77, con tres cuartos, 
agua y toda de azotea; la llave en la carnicería de la 
esquina, su dueño Merced 49 (altos). 
7315 8-21 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Manrique número 230, de alto y bajo, 
con agua do Vento: informarán en la contigua. Figu-
ras n. 19. 7/02 15-18 
F e i M a i e a s y o s t i e c í i i l 
Atención. Eu Aguila número 1, esquina á San Lá-zaro y á una cuadra de los acreditados baños de 
San Rafael se alquilan frescas y hermosas habitacio-
nes altas y bajas y con vista á l a calle y nn magnífl-
co baño á precios módicos. 7517 4-25 
S E A L Q U I L A N 
una hermosa sala con una habitación seguida for-
mando esquina muy fresca, con veutanas á los lados; 
es casa de familia y se dau con muebles ó sin ellos. 
Informaran Trocadero 57. 
7S29 4-25 
Se alquilan la casa Lamparilla 62, cou seis cuartos propia para taller do lavado: la llave en el Cifé y 
las accesorlHS 33 A y 33 B de Galiano n. 33 para lo 
misHio ó cualiluier clase de establecimiento: la llave 
en el 33: informarán en Sol n. 94. 
7530 4 25 
E n O ' R e i l l y 7 2 , 
entre Villegas y Aguacate, se alquilan varias habita-
ciones con ó sin muebles. 7501 8-24 
E S C O R A R 1 6 6 . 
Se alquila un hermoso salón con puerta y dos ven-
tanas, propio para un matrimonio sm hijos. 
7194 8-24 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de San Ignacio número 52. 
Eu la misma casa informarán. 7472 10-24 
La magnifica casa de Industria n. 125, esquina á San Rafael donde antiguamente estuvo el Consu-
lado Chino se alquila, es capaz para hotel, casa de 
huéspedes ó sociedad de recreo: la llave en el Bazar 
Universal. San Rafael n. 1, y para informes Juan 
Palacios. Mercaderes 22. 7516 8-24 
E n O'Reilly 23, 
entre Aguiar y Habana, se alquilan hermosas habi-
taciones altas, con y sin vista a la calle. 
7487 6-24 
M E R C A D E R E S 1 4 
Se alquilan habitaciones juntas 6 separadas, pro-
pias para escritorios ó familia corta. Mercaderes 14, 
altos de La Nacional, casa de mola en tarjetas de 
bautizo. C 1077 8-23 
COLON N U M . 36 
Se alquilan habitaciones coa suelos de mármol, 
mosáico, baño y entrada á todas horas: precios módi-
cos: en la misma se alquila una espléndida cocina 
para cantina. 7462 10-23 
S E A L Q U I L A 
en Aguacate número 69, nna magnífica cocina propia 
para un tren de cantinas, con mucha comodidad. 
7463 6-23 
El u Cuba número 5, daudo frente á Tejadillo, se /ilquilan parte de sus entresuelos, compuestos de 
úinco hermosas y espléndidas habitaciones. Informa-
rán en la misma. 7415 8-33 
P A R A R E C O B R A R L A S A L U D 
E N M A R I A N A O . 
Se alquilan para la actual temporada dos casas es-
paciosas situadas en los dos puntos más altos, secos y 
ventilados de ese pueblo, como son la calle de Santo 
Domirgo n. 42 y la calzada Real n. 48, cerca de la 
iglesia del Quemado. La de Santo Domingo tiene 
portal, magnífica sala, comedor, seis cuartos, buen 
pozo de riquísima agua potable, patio y traspatio con 
árboles frutales; y la de la calzada tiene zaguán, por-
tal, gran comedor, siete cuartos, extenso patio y pozo. 
Las llaves están en las casas inmediatas y sus dueños 
viven en Galiano núm. 103, y en el Quemado calzada 
Real n. 116. 7392 8-22 
Se alquila la casa Paula 12, compuesta de sala, co-medor y cinco cuartos bajos, con suelos de már-
mol, cinco cuartos altos y tres de criados. La llave 
en la esquina de Cuba, tabaquería. Informarán Obra-
pía 25, de 2 á 4 de la tarde. 7423 8-22 
VEDADO. 
AVISO.—LOS MANDAMIENTOS DE LA Ley de Dios mandan no engañar á nadie: por eso Ma-
nuel Valiña trata siempre oon la verdad en los nego-
cios, por causas que se diráu. Vendo por la mitad de 
su valor 7 cafés de 1?, 2* y 3?; tres fondas, una vale 
$4,500 y so da en $3,000; y dos bodeguitas. Cuanto 
antes, aprovechen ganga. Teniente-Rey n. 100, entro 
Zulueta y Prado. 7754 4-29 
283 solares en el l itoral 
de la bahía se venden, están situados al lado de los al-
macenes de Hacendados, del ferrocarril de Villanue-
vo, del Oeste y de la fábrica del gas apropósito para 
refinería ó almacenes por estar lindando con el mar. 
Concordia número 87. 7726 4 29 
Se alquilan las casas números 46 y 48 de la Línea 
entre Baños y P impondrán Amargura 15 
6366 10-21 
Se alquila una easa quinta en el Carmelo con todas las comodidades, jardín, toda clase de frutas, pa-
tios para crias, toda bien cercada y frente á la linea 
- del Urbano. Dan razén calle de San Ignacio n. 78, 
S E V E N D E 
en $2000 Guanabacoa, una casa de alto cantería con 
11 habitaciones buena sala, comedor y buen pozo y 
patio inmédiata fd paradero del Ferrocarril; en $1500 
una casa calle de la Concordia de zaguán cou 7 habi-
taciones; en $5001 una nueva calle de a Z-mja de a-
zotea. Virtudes 22. 7727 4 29 
l a m o d e r n a c a s a s i t u a d a e n l a c a l l e 
de C r e s p o n ú m e r o 7 0 . P r e c i o 5 , 0 0 0 
p e s o s . R e n t a $ 4 0 oro. I n f o r m a n 
A g u i a r 7 2 , a l to s . 
7751! 4-29 S E V E N D E 
sin intervención de corredor la casa Merced 87, se da 
eli proporcióu: impondrán en esta imprenta. 
7747 4-29 
UNA FORTUNA. POR TENER QUE A u -sentar e su dueño para Europa, se traspasa un 
establecimiento con un millón de mercancías que 
promete grandes utilidades. También se vende una 
máquina de hacer sellos de goma cou todos sus ac-
cesorios y unu receta para teñir el pelo: infojmarán 
número 67 E, calle del Obispo. 76;Í9 4-28 
BARBEROS 
Se Vende im salón por ausentarse su dueño. Infor-
marán San Miguel 6. 7658 4-28 
IMPORT ANTEAS E"VEN DlT ÜÑ^ESTA B LE-cimíento en el centro de esta ciudad, que deja de 
milidades »1 año de 4 á 5000$ oro, hace buen diario, 
vista h>icc fe, y bien atendido es ima fortuna: impon-
drán Obispo 67, interior. José G. Larragan. 
7613 4-28 
B A R B E R O S 
Vendo una casa del ramo por estar enfermo y no 
poderla atehderi uu hombre solo puede sacar sus $50 
libres de sueldo por estar reducido á gastos; pues el 
que vende p ga dos casas. Informarán Oficios 21. 
7690 6-28 
IMPORTANTE. PARA PERSONA PRACTI-ca en el arte, se vende en uu púnto de mucho trán-
sito un kiosco de helados y cantina; está acredi'ado y 
tiene ciertas comodidades que su dueño podrá infor-
mar, el cual por oíros negocios no lo puede atender 
se garantiza su liuei¡a venta é informarán en Jove-
llar n. 8. de 6 á 12 de ia mañana y de 3 á 5 da la tarde 
7666 4-28 
D E RECREO Y LABRANZA. EN i.'7ÜO$ SE vende uha próspera y piiitoresca finca rústica 
eon espaciosa casa de mampostería, compuesta de 
más de dos caballerías, muy fértil, buena arboleda y 
á una milla de esta ciudad, colindante á la calzada, 
propia para recreo y cultivo: informarán directamen-
te en Maloja i6í. 7558 4-27 
Q E VENDE A TRES LEGUAS DE LA HABA 
•Oiia uba linca de tres caballelías 'le tieira, libre de 
gravamen, con buena arboleda, mil palmas, gana 18 
onzas de renta y varias casas de 1000, 2000, SG0 y 
1500; se da diuero en hipoteca de casas al 8 por cien-
to: eu Guanabacoa. peletcril la Gran Señora darán 
razón. 7623 4-27 
CA R M E L O CALLE 17.—VENDEMOS TRES ^solares n. 7, 8 y 9, hacen eeq iua, unidos hican 38 
metros de frente y 40 y 4.8 de fondo, ó sean 2,500 me 
tros superficiales, libres de grayárnt ucs, títulos desde 
el año 1830: pr-.'i-io, en $2,500: es ganga. Ocurran 
Aguacate uúbidro 54, Alvarez y Rodríguez. 
7501 4-27 
E ¡TN EL HAlilUO Dlí COLON VENDEMOS un b en cufé en $4.500 v una bodega bien surtí 
da de 20 á $22 diarios, ésta 'eu $2,000 Dirigirse A-
guaoite 54. Alvarez y Rodríguez. 7560 4-2'" 
T R A S P A S O D E L O C A L 
No habiendo tenido efecto, por un incidente im re 
visto, el trato que tenía hecho un señor por la 
accesoria, con armatoste, calle del Obispo n. 15, le 
tra D, frente á Pálacio; se les manifiesta á los señores 
qüe estuvieron á sniiciiarla, ó á otro cualquiera que 
le convenga. Al lado, depósito de cigarros ' 'La 
Honradez," número 15, letra P, tratarán. 
7572 4-27 
IMPORTANTE. SE VENDEN VARIAS CA sas por «nsenlarse su dueño, en las calles y calzadas 
más céitiricas de la Habana y dos en la calzada del 
Luyano hoy establecimientos de víveres del mismo 
dueño. Aguiar 6'̂ . de 12 á 3 de la tarde por el uiíni 
mo. 7516 4-25 
V E D A D O 
En este floreciente barrio se venden varias casas 
dé construccíóti moderna, por nota descriptiva de las 
mismas dirigirse á laquisidor número 25. 
7521 5-25 
BODEGA. 
Por no poderla ateneer su dueño ae vende una en 
módico precio y que hace buen diario. Ocupa un 
punto bueno y sin competencia.Informan Campana-
rio esquina á Neptuno, bodega La Aurora. 
7218 10 20 
UUÍJQ> 
ÜN CABALLO CRIOLLO DE MAS DE SIE te ciiarias, maestro de tiro y monta, una limone 
ra y un tílbnri de poco uso, se venden en Guanaba 
coa. Real 25 esquina á Vista Hermosa, entrada por 
Vista Hermosa. 7700 4-26 
SE VENDE UIT CABALLO. 
7692 
DAMAS NUM. 30. 
4-21» PRECIOSA PAREJA.—SE VENDE UNA D I caballos criollos, m-iros azules, de más de 7 cuar 
las de alzada, muy joven y maestra de tiro. Puede 
verse en el establo del Sr. Inclán, Acosta esquina á 
Picota é informarán Egido 16, bajos, esquina á Jesús 
María, de nueve á cinco. 7584 4-27 
¡Ojo q u e c o n v i e n e ! 
Se vende un carruaje de poco uso propio para al-
quiler por fuerte y ligero y 3 caballos sanos, nuevos y 
condición, trote y arreos, se puede ver de 3 á 5, hasta 
las 8 de 'a mañana Genios n. 1, se da muy barato por 
su dueño tener que ir á la Península. 7716 4 29 
C A R R O 
Se vende uno muy fuerte, ne da barato. Campana-
ría, esquina á Neptuno: impondrán, bodega. 
7717 10-29 
ARANAS Y LAMPARAS 
SELECTO SURTIDO. 
4 9 , Agu iar 4 9 . 
C 959 1 Jn 
Los dueños de los lotes marcados con los números 
que abajo se expresan se les pone en su conocimien-
to que el miércoles 5 de julio de este año, á las 8 de 
mañana, serán rematados en este establecimiento 
en pública subasta y al mejor postor por ante el No-
tario, y Vendutero Público según lo dispone, el ar-
tículo 1872 del Código Civil, pudiendo dichos due-
ños rescatarlos hasta el mismo momento del remate, 
en la inteligencia do que no se admiten prórrogas d ^ 
ninguna clase, números que se citan: 6385. 3033, 
6342, 0146, 6416, 3050, 6164, 6422, 2887, 6087, 6403, 
2982, 6473, 6478, 6474, 6447, 2023, 3030, 5696, 2819, 
3134,6323,6361, 5994,6479, 2280,6449, 6398,3116, 
6261, 6223, fi343, 6388, 3066, 6443, 6467, 6155, 6402. 
6363,6352,6460,6153. 6450, 6414, 3110,6446, 6375, 
2926, 2916, 6367, 6390, 6064, 6264, 6260, 6211, 6237, 
6370, 6423, 3108, 2952, 6452, 6185, 6277, 6152, 6389, 
6317, 6112, 6396. Habana, Junio 24 de 1893. 
Andrés Barallohrc y C'} 
S. en C. 
L A A N T I G U A A M E R I C A , 
Neptuno 39 y 41, Joyería, antes Casa de Préstamos. 
Nota.—Este remate que estaba anunciado para el 
día 2 de julio, se pospone por ser domingo, para el 
día 5 de dicho mes. 
7704 4-29 
SE VENDE UNA HERMOSA VICTORIA mon-tada y vestida toda de nuevo, sirve para el cam-
po, es de pareja, tiene todos sus arreos, caben dentro 
seis pasajeros. Impoudrán en la calle de Sap. Anto-
nio n. 2, Marianao. 7640 5-28 
S E V E N D E 
una duquesa ó un mliord francés, nuevo, con dos ca-
ballos y sus arreos correspondientes, junto ó separa-
do. Espada n. 2, entre Príncipe y Canteras. 
7656 4-28 
POBTENER QUE AUSENTARSE SU DUEÑO se vende una hermosa duquesa acabada de cons-
truir y con un caballo de más de siete cuartas de al-
zada, es propia para particular ó alquiler, callo del 
Morro n. 30, de 7 de la mañana á 5 de la tarde: pue-
de verse y tratar de su ajuste. 
76Í5 4-27 
S E V E N D E 
un tronco de arreos y una limonera francesa, ambos 
de medio uso; unas botas de cochero; una fusta y dos 
mantas de cuadra; un hermoso guarda-arreos con 
cristales; una vidriera para enseres y una caja para 
pienso cou tres divisiones.—Egido 16 bajos, esquina 
á Jesús María, de nueve á cinco. 
7583 4-27 
Z A F J A 60. 
Se vende UH carro de cuatro raedas en buen estado, 
propio para cualquier industria: de diez á once y de 
cinco de la tarde en adelante. 7591 4-27 
S E V E N D E 
un hermoso milord, nuevo, propio para particular ó 
nlquiler: en la calle del Morro u. 28 puede verse á 
todas horas: en la cantina del café trataráu da su a-
juste. 7616 4-27 
SE VENDE UN PRECIOSO COCHE A M E R I -cano de dos ruedas, completamente nuevo: tam-
bién ss vendfl un caballo alazán de siete cuartas, que 
reúne todas las condiciones de su clase como caba-
llo criollo. Informarán Agniar 116. 
7527 4d-25 la-26 
T I L B U R Y 
Se vende uno sin uso en ciento setenta pesos oro. 
Galiano 12. 7597 4-25 
SE VENDE UN T I L B U R I AMERICANO, fla-mante y un caballo criollo de cuatro años, con su 
limonera y también se vende una chiva criandera, 
muy buena con dos chivitos; todo se da muy barato, 
en la calle de San Miguel número 110. 
7510 4-25 
ÜN MILORD DE MEDIO USO EN BUEN es-tado; un faetón de 4 asietitos fuerte y ligfro; un 
dog-cart francés y tres cou^és: se venden ó cambian 
i or otros carruajes. Salud número 17. 
7539 5-25 
EN ACOSTA, ESQUINA A PICOTA, SE VEE-de muy barata una duquesa en buen estado con 
dos caballos, uno maestro de tiro y otro sin enseñar. 
Pueden verse de 11 á 3. 7497 8-24 
DE M U E B L E S 
S E V E N D E N 
todos los muebles de una casa, son corrientes y entre 
ellos hay escaparates de caoba. Calle 11 n. 89 al lado 
izquierdo del paradero, Vedado. 
7732 4-29 
D O S P Í A N O S A M E R I C A N O S 
DE MESON & H A M L I N DE BOSTON. 
Nueva invención. Verdadero clavijero metáiieo, 
gran solidez, hernioso souido y muy buena pulsación 
tienen estos pianos. So garantizan como buenos. Se 
venden á precio de fábrica. 
Obrapía 21 y 23. Telefone 205. Almaccn de Música, 
Pianos é Instrumentos. 
7674 6-28 
EN MUY BAJO PRECIO SE VENDE UN elegante juego de sala; un gran espejo; un píani-
no Pleyel oblícu-'; Una cama imperial; un escaparate 
de espejos; cuatro cuadros; uu loro; un coche de 
mimbre; una sillita coche y otros muebles y enseres 
de la casa. Damas 45. 7592 4-37 
UN EXCELENTE PlANINO, MAlíCA PLE-yel, ca.si nuevo, con preciosas voces; es un ns-
trumento sólido y de mérito, propio para un intoli-
genta Se vende por aiisentarso su dueño. Consulado 
122, entre Animas y Trocadero. 
7528 4-25 
C A J A D E H I E R R O . 
Se vende una á prueba de fuego, con dos meses de 
uso, costó seis onzas y se dá en tres. Campanario y 
Neptuno, bodega, impondrán. 7718 10-29 
AVISO.—POR AUSENTARSE SU DUEÑO para la Península se vende un roagnííico piano 
de cola de Erard, que puede verse de 6 a 7 de la tar-
de en el Vedado, calle 9? número 77. 
7767 4-29 
REMÁGIOIí P O S I M 
104, O ' R E I L L Y , 104. HABANA. 
Con motivo de las nuevas tarifas de contribución, 
realizamos lodas las existencias del giro de PLATA 
MENESKS ó sea de metal blanco á precios mucho 
menos del costo, para dedicarnos al giro do cerería. 
F I J A U S E MUCHO EN LOS P R E C I O S . 
Juegos de café que valen $70, 40, los tenemos has-
ta de $19 las tres piezas. 
Videl de metal blanco, ricamente plateado, solda-
duras de plata fina, triple baño de plata, garantizados 
por 20 años, propio para una persona de gusto, $34, 
vale 80. 
Servicio de las mismas condiciones y clase, ambas 
piezas hacen un buen regalo de novia, $34, vale 70. 
Centros de mesa con platos de cristal fino y otros 
con píalos de metal, desde 20 á $95: todos ellos va-
len el doble. 
Candelabros de 4 luces $45, valen 95: tenemos o-
tros superiores en 40. 
Gran surtido de porta-bouquets,finos, propios para 
tocador, de 6, 9 y $10 pál-. 
Espejo de tocador, lunaveneciana, sirve para via-
je, $-¿5: vale 50. 
Salvillas para dulces y frutas con platos de me'al 
y otras cou platos de cristal fino, á 6.50, 8, 10 y $15 
una. 
Preciosa colección de tarjeteros y prenderos desde 
6 á $14: todos cuestáu más e" fábric i . 
Convoyes para mesa, de 2, 3, 4, 5 y 6 pomos ele-
gantes, desde 5 á $18: lalen todos el dob e. 
Jarros para agua, licoreras, mantequilleras, azuca-
reras y palilleros de mesa, á precios de quemazón: 
todas las piezas ricamente plateadas y de fotnias ca-
prlchosas. 
Sitieros y soperas ovaladas y redondas, desde 5 á 
§20: con seguridad valen el doble. 
•Servilleteros, tinteros, escribanías con alegorías 
propias para regalos de médicos y abogados, desde 10 
basta $30: valen mucho mis. 
Neveras, timbres, tirabuzones, tapones para boto-
llas de metal blanco, escupideras, cafeteras de 20 
formas distintas con nlango de madera, candeleros 
de tocador, copas gran premio de juego de pelota ó 
c rrerus de caballas, cajitasde rapé, fosforeras, etc.. 
multitud de objeten, todos á precios fabulosamente 
baratos, lo que se desea es realizar. 
1 0 4 , O ' H I K P L . X ^ , 1 0 4 
C 1095 1-27 
M U E B L E O Í T O D Á T C L A S E S . 
L A E S T U F I L L A i ) E O R O . 
COíIl'OSTELA. 16. 
Dá los juegos de sala de 25 á $200, de comedor y de 
cuarto do 50 á 600, es.-aparatef de espejo á 115. pei-
nadores á 28. mesas á 8, lavabos á 12. una vidriera 
de metal blanco 25, una bastonera meplo 5, tm apa-
rador de cimba cou mármoles 6, otro de no al 10, 
una cama de hierro cou bastidor 8, espejos de 5 á 25, 
bufetes ministro á 32, la mejor cama 80, muy buenos 
relojes é infinidad de joyas de oro y brillantes al pe-
st^ 7331 8-21 
R o a l i r a o i ó n c o m p l e t a 
de rauebies á precios baratísimos, pot tener que de-
socupar el local d« Keina 33, frente á Galiano. 
7525 26-20 Jn 
E J p T A 
ie la vejip. 
Curación cierta tomando primero dos ó tres cajas 
de papelitos vesicales de Arnautó, completando la 
cura con la solución de brei y licor de Litina de 
Hernández, toma do una cucharada de cada pomo 
eu ayunas, repitiéndose á medio día y noche. 
El BÁLSAMO SEDANTE es el mejor aceite co-
nocido entra todo dolor agudo ó crónico ''e cabeza, 
piernas, brazos, cintura, riñones, neuralgias, en-
tuertos y dolores que sobrevienen antes y después de 
la menstniacióu difícil ó irregular. En el reumatismo 
se obtienen curas prontas v radicales usindo interior-
mente la Zarzaparrilla de Hernández y dándose á l a 
vez fricciones con el Bálsamo Sedante. 
Este báls>mo obra maravillosamento cu los dolores 
que sobrevienen después de grandes golpss, contusio-
nes, terceduras, resolviendo Ta inflamación que que-
da. Toda madre de familia precavida debe tener un 
pomo para cualquier dolor repentino, por la ventaja 
de tener á mano uu remedio eficaz y adaptable átoda 
ciase de dolores, con el corsuelo de poder aliviar al 
enfermo mientras se llama un facultativo. 
ÜO MAS D I S E M I 
! . A S V E R U A D E f t A S P A S T I M . A 3 
con Salrs natcralfts extraidas d é l a s A p a s Hinerales 
«r rnnirn -n CIJUS mtldtittii selladas 
yquelleivnlasma¡ c:ts de la Compañ a arrendadora de Vichf 
Bi^stiones difíciles.—Males fie e s t ó m 
^ M 15 Je lajo. 
' 30 de SotícoSrs 
B a ñ o s , D u c h a s , C a s i n o , T e a t r o . 
Depósito-; en la Hsbunn: José Sarra; Lnbé y TorraUjas. —• 
En Maiamas: Matbiaa Hermanos-, Artia y ZanetU 
y en las pnaoipiles l'armacias y Uroguonai. 
Élistico. sin correas debajo do los muslos, para vari Gó-
celes, hidroceles, etc. — üxijase el se'lo del invtntor, | 
impreso sobro cada susocnsorlo. 
L E GO lIDtC 
sucoteoB 
Bendag Ista 
13, rae Kk-Die-lfareel' 
JP.4JZÍS 
Pujos de sangre y sin ella, catarros intestinales, 
diarreas flemosas, ardor y toda irritación intestinal, 
se consigue la curación con las PII-DOKAS A N T I -
DISENTERICAS de Arnautó, compuestas solo de 
vegetales. 
Son un específico de tan terrible enfermedad, cau-
sa de tantas víctimas; pudiendo asegurarse que en el 
poco tiempo que están en uso han arrancado de las 
garras de la muerte más de mil víctimas. Centena-
res de certificados justifican nuestro dicho. 
De venta en todas las droguerías y farmacias. 
7097 alt ]5-13Jn 
N O 
M A S _ 
O p r e s i ó n , C a t a r r o , por los 
Han obtenido las mas altas recompensas. 
Depósitos en todas las Farmacias. 
i S G E L Ü A . 
A M I S T A D 90 
esquina á San José, se vendou baratas uu porción de 
cajas vacias que fueron de pianos y también hojala-
tas útiles para techos y hojalateros. 
75611 6-27 
S E V E N D E 
un molino americano para café, completamente nue-
vo, propio para panad ría ó bodega. Puede verse 3r 
tratarse Reina 2, á todas horas. 7517 8-21 
Arieles e ü n 
A T K I N S Q N S 
Suave delicada, encanta por su dulzura. 
No emplead ínas que la de ATKINHOS, 
origiaal y üi.ioa esoncia verdadera. 
ATKINSON'S 
0PÜPANAX I HELI0TR0PE 
W0CD VI0LET I TREVOL 
y otros períumes célebres son superiores á 
los demaj, por su fuerza y su aroma 
natural. 
Se hallan en todas partea. 
J . &. B . Ü T K X T i T S O i r , 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
AVISO! Verdaderas solamente cou el rótulo 
mi y, amarillo escudo y la marca 
de fahrics. Una " Rosa blanct" 
con la dirección completa. 
a 
y G r a j e a o de G i b s r t 
AFECCIONES S I F i l l T i O A S 
ViCiOS DE LA SAHQRE 
Productos verdaderos fácilmente tolerados 
por el estómago y los InLsatliios. 
Exíjanse las Firmas del 
DrColBE?:ST.ydeBOUT8GNY,FanDacéntiMl 
Preantoe por los prunsros mtdico* DEeccMFiei.E aw. Í_AO IMÍTAOIONES 
wnci-stum 011 
Kl mejo» y «1 DUM par» «aprime ooptUbA j ca-
b»bo, « e n los á«rnunes, ota Mntor d« recidiT». 
Sa emplea tola 4 al mismo (lempo quo la i n -
yecc ión Verde. ? 
Atl tÍHéptívO ai c l á s t i c o ni i t -r i t r inte, i 
mía t omar d» eatrechez, hace cenar loe psde- r 
Mmieatofl ea las M hor**, y cara maa pronto y man s 
rápidamente que anelquief st;». V 
VEGETfiL ¡ m ^ O f i 
ioouBADO U y í L m i í i R \ 
s i n X / I e r o i a i - l o 
tfxtrtota concentrado de i c a r z a p a r r / l J a colo-
r m i n , el mas seitaro y el mee SUP.VO de los depu-
rativos. iEspecmcu da loa vicios da ti Sar.fir», Siliil:. 
liaBiatlsmti, Eclurmefiaáci i * la Pío!. 
8XUA6S LA FIEMA D»L FAJCÍUCA WÍM 
DVPERR0R, í*ra« tt f t i , S*". re» fa» Batíer», PAMS 
B I HALLAN E K TODAS LAS BUlíNAS CASAS 
D3 FAEMAOIA Y DROGUERIA 
;> Sfca M Habana : JOSÉ S1E¡1¿; LOSÉ; 1 'OmiBi l , 
A l m a c é n d é p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AVISTAD 90, i S Q Ü I N A X B A K J O ^ Í : 
En este acreditado establecimieDto se han recibido 
del último vapor graudes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel. con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos lamosos de Gaveaa, etc., que 
se, venden .suuiamente módicos, arreglados ¡l los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcauco de todaa lis fortunas. Se compran, 
c -ml ian, alquilan y componen de todas clases. Tele-
fono 1457. 6598 26-6Jn 
T I D H I E R A S M E T A L I C A S 
Depósito José Cañizo. 
Almacén de Loza, San Ignacio número 37. 
6109 26-1 Jn 
BE i i f M 
G - A N G A . 
Se vende en módico precio uu aparato rectificador 
de alcohol' s, de moderno sistema. Informarán Ville-
gas 61. 7699 6-29 
DE GANGA. SE VENDEN TKES PAILAS de 36 y 10 piés de dos fluses, para torres do hor-
nos de quemar bagazo, depósito de miel, etc. y un 
calentador de acero. Se da muy barato. Reina 49, de 
7 á l 2 . 7557 4 25 
Otto D . Droop. 
Maquinaria para ingenios, carrilera, alumbrado 
eléctrico. Teniente-Rey número 4. 
C 966 78-6Jn 
M U E B L E S . 
Se vende una elegante mesa bufete casi nueva, y 
una cama camera anevíi, Jesí» M Monte n. 80. 
A ios Hacendados. 
Se venden muy en proporción 6 serpentines de co-
bre de 14 p és largo por 3 pulgadas diámetro, pedi-
dos á los Estados-Unidos, cou todos sus accesorios. 
Pueden verse en los Almacenes de Depósito d-; la 
Habana é informarán de su ajuste los Sros. Cagigal y 
IBuñuel, Oficios 18, ferretería. 
O 1088 26-24Jn 
Molinos de Viento. 
Son los motores más baratos para extraer el agua 
de los pozos y elevarla á- cualquier altura. De venta 
por Amat y C'?, Comerciantes ó importadores de to-
da clase de maquinaria y efectos para la agricultura. 
Teniente Rey número 21. Apartado 346. Teléfono 
215. Habana. C 926 alt - U n 
D W ü l n 
U N G Ü E N T O M A R A V I L L O S O 
cicntrizante a a í i -s i f i l í t ico de X i z . 
Cura 'oda clase de llagas y úlceras, por antiguas 
que sean, escrófulas, quemaduras chancros, berrugas, 
bubas, sarna, liña, almorrauas, excor aciones, ras-
guños y toda clase de erupciones en la piel. De ven-
ta en todas las boticas y droguerías. Depósito gene-
ral en la botica hispano-americana del Ldo. Ensebio 
Velasco é Iñiguez, Neptuno 233, esquina á Soledad 
Habana. 
Véase el prospecto que acompaña á cada bote. 
6546 26-4 
D E 
Los desganados, así como los convalecientes y a-
qnellos que enflaquecen, se empeñan en comer bas-
tante á fin de recuperarías carnes y las fuerzas, pero 
á menudo lo que se consigue es fatigar el estómago 
sin resultado satisfactorio. De nada sirve comer mu-
cho si no se digiere y atraviesa el alimento el tubo 
digestivo para escaparse por el recto. 
El primero de los alimentos es la carne, y la Pep-
tona es la carne misma digeriday apta para ser absor-
bida tan pronto 1 ega al estómago. El mejor vehículo 
para su administración es el vino de Málaga, de clase 
superior. 
¡¿i Profesor Pagés, de la Universidad de Dublín 
fué premiado por la Academia de Londres por haber 
presentado un VINO DE PEPTONA que contiene 
el medicamento eu estado de pureza y de una fuerza 
mayor que los demá« preparados extranjeros que 
hasta entonces se conocían. 
El VINO DE PEPTONA del Dr. Pagés se con-
serva perfectamente en todos los climas y en todas 
las estaciones y por entrar en su composición un vino 
excelente, tiene buen gusto y ha merecido en todos 
ios países el favor del público. 
El VINO DE PEPTONA de Pagés cura dispep-
sias y gastralgias, depeudieutes de la falta de asimi-
lación. La anemia y clorosis, enfermedades tan fre-
cuentes en la mujer de los trópicos; así como la a-
menorrea, quo es la supresión del Unjo menstrual. 
El VINO DE PEPTONA de Pagés cura las pér-
didas seminales, la impotencia por abusos y el agota-
miento producido por largas enfermedades, como 
diarreas, operaciones quirúrgicas, afecciones sifilíti-
cas. 
El VINO DE PEPTONA de Pagés es un alimen-
to de ahorro muy conveniente á las señoras embara-
zadas; á las crianderaa, á los niños raquíticos, etc. 
El VINO DB PEPTONA de Pagés se vende en 
la BOTICA de SAN JOSE, calle de Aguiar n. 106; 
en la droguería LA REUNION y en LA CEN-
TRAL. Hay depósitos en la botica de la Plaza del 
Vapor, casillas 17 y 18 por Reina y en la botica La 
FE, Galiano esquina á Virtudes, y en todos los esta-
blecimientos acreditados. 
N O T A . 
No se confunda el VINO DE PEPTONA de 
Pagés con otros preparados da nombres parecidos. 
i..9i U £ i l C A l»ara teñir los Cabellos y ia Berna w iodo?- colore*!, 
icositSo cloro, eastttño oscuro pelo mwtm, 9 negro S S K 8tS3>«£F4$3'r?. A S A R ante» «te ra 
apncacion - se garantizan los efectos. 
[ Cícflí/te (f«.n»ra< «n M Habant. •• gíSífUA gíS I L A 8 FSxOJftBS. OílfiiA V MILKAU,SIÍOC" tf» iSsOíf rC" 
SALONES BSt'ECIALSb PARA APLICAOIOI-I 03 Í.A T i n t u r a Stiylemi; 
m 1 5 P í f j f l S I W 1 1 \ Eníe 
m L N f s i i i i i i í i l u l l i j a i i v i 
- O H i E T i & S en e l A N Q 
Eníermedades del ANC» y ddl R E C Y O e 
¡vio iumediaio y curación con Ut 
P O M l Á o á © Y É ^ perfeccionada por el D'DüPUY 
(Exi°lr oí cada coja el sello de (aranils. de le ÜHIÓH DE LOS FABRiOANTti} 
f a r m a c i a A , D U P U V , SSS, R u é S a i n t - M a r i t a , JFAR1S, y en todas las ¿'onnDolaat 
Depositarlos oa la ilabznn : JOf íé S/!.R3A.: I ÍÍUS. y T O R H A L B A S . 
* S N F E I l i l i l S S D A D S S L¿ g F E C H O 
ExU.iir las verdaderás CAPBtltiAS COGNUT. cor». Iu ü fma del linvcutór sebre la eiiqi<cta 
iPcsris, 4. R a e ds G l í á r o a n e , - En Habar'a-'J.'SXi<RA.Í.OR£YToRRALBAS,ytodas^sfilnnaáa$.S 
V A S O B L E A S á Z i l M S O V A L A S L G O R L i N S 
3S, Una a'̂ s Frctiics-Soiir&eois — i^-AJF.TÍ? O 
La heohurn de esta 
Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
lo da unr. aparieni;iair.aa 
reducida que ¡a de todas 
las que se oonoecn. y 
Bu capacidad ea sin em-
bargo mucho mas grand 
ERÉVEVÉ £. G. D. G. 
LA máquina de cerrar 
estas Obleas EC reco-
mienda por su simpli-
cidad, BU rápidez de cer-
rar varias oblcaa a la voz, 
y por su precio módico-
DepeslUrlocn Li HABANA: 
JOSÉSARRA 
Onda Oblea podieedese oerrr.r a Tolnntad por medio do nna parle «hata o redonda, los 2 tamafiot 
de ¡as oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
Preparado \ 
E N F R Í O / 
El IODO, combinado con los Jugos <1e la» plantas antlescorbúticaa, 
presta á los n i ñ o s entermos los más grandes «ervlcios para combatir las 
* ^ € f l á n a u l a » tíet cuel la — fiavuittetno — I n f a r t o » esero-
/uloaoB—JSnfertne.aaapM de la p i e l — Coatraa Oe leche, eia. 
KeempláizacoD venia.).-, losaceítesite 
!M"A70WV£NT5jtSEfl£'j¡|iíii lífaoOO 4« híUMlao ¡ no es solo un 
fiaidtfioaatu sino tambióo un d«' 
pcratlvo. 
rABia, 23 v 10, sea OEOUOT ir FAB1** 
CONSERVACION r BELLEZA DE LA DENTADURA 
Esta preparación es la única recomendada por los 
Médicos por sus Calidades Antisépticas; emblüuquece Jos 
dientes sin alterarlos y entretiene todas las partes de la 
boca en el mas perfecto estado de salud. 
Los demos productos de Ux S O C E S Í T É H T C I É U I Q T J E , 
tídm como el J a b ó n IiZa.locltí:rmn.l p a r a el tocador, el 
Aceite Fi locomo, los JHOIVOB ds A r r o z Exce ls io i ' , 
etc., etc., son siempre apreciados de m elegante clientela-
U L T I M A C R E A C I O N 
55, R U E D E R I V O L 1 Perfume exquisito y duradero para el Pañuelo. 
Depósito en casa de JO'? fe SARRA,on ta Hafca/ia,ycn las principales casas. 
G o isr 
Fodo el mundo puede preparar 
de una H l S í i l J t ' A . ds sabor agradable 
I Í C A , A P E R I T I V A Y F O R T I F I C A 
con . 
E l modo de empleo acorapana 
á cada 
X P R E P A R A C Í O N F A C I L . 
T É X Í T O G A K A I V T Í S A D O 
Depósi to general encasade<3-. S A V - A - R Y , F a r m a c é u t i c o en R o u e n (Francia) 
Se vende en l a I l u h a n a en casa de T O S Í ! S A S t S A 
B U E: N A & CASAS 
T T x i i c o 
RANSFEREE 
LA3BAYE 
S - u s - c c e s o r e l e l o o Oa ,x,xx2 .eli-fca ,£3 








Fiebre a m a r i l l a , etc. 
Véase 6l prospecto en que cada frasco 
debe esiar envuelto • 
E x í j a s e la etiqueta b lanca y 
negra que deben levar pegada los 
irascos de todos t a m a ñ o s . 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS 
DEC Universo. 
i - ® 
I D e s c o i n . f i a ^ r 
f a í s m r a n o n ? 6 
e x i g i r l a F i r m a d 
